
.ESTADOS UNIDOS, Db 

SEÇÃO 

CONGRESSO NACIONAL 
faço ~-abe:r q:.le o S;.;nc.do Fr:d,_·;:at ~.pl·ovou c eu,_ Auto UIJura 1\oaran~. i 

Vke··Prpsídenrc, nO cnrcícm da P:·ts.tcterlci~. ttc-s termos ào art. 47, 1ettv. 
_p, do Re~imento' lntem'J prom~J.!g-v a .segmnte I 

RESOLUÇAO .Nu 52, De 19Gl - . Rc::.:oluçG.o- !P 53, DE 1%1 

Susz;cnr:lc a c.ucuçiio da Lei n!J 53, etc 22 de novembro de 1948, I( D!s}Jõe sõbtc a àJ;scussii-~ e a voiaçõo ele Projeto de Emi!.nda: tt 1 

do Mmtiçipw de Santo Angelo, Estado do Ri? Grande do Sul. ' con;;;tituiçâo ntt ü, d-e 1001 . 
.Art. 1 '' - E' suspensa a. execuçtio da Lel ll'-' 53_,. de 2~ ele- novcmb!'O de 

1948, do Município de S'lnto Auge!o, E..<>ta-do de Rio Grande do Snl, por f Art. f? - A discussão e rt :V,Jt.:tçJ:o ·do PrOjeto de Emendn :'t Cnu.sWur .. 
inconstitucionalidade, nos têrmos Qa decisão definitiva pl'Ofcrida pelo su- ,f çâo n9 G, de 1961, rege!: .. sc-ão vet.is .normas constantes dos Hct!}i 4, 5, 'l 
pren:to Tribunal Federal, em .28 de ngôsto de 1958-, no recurso extra.ordinã- e s da R.e;;.ot~:ç&o n" 46, (\e HML · .1 / 
no u[l 34.18!l. · l Art. 2" _ Esta Re;:;olu<:ão entrnrá em vlgor jmrdiâtaror;nte npó.s n .S~Ia.' 

1

1 promulg:lçãO:. re•:oga.das nS di:;posições era ~ontrário·. Art. 2" - Revogam-se as disposiçô~s em cont.rãrlo. 

Senndo·Federal, ein 9 de novembro de 1961.'- Auro Moura A.>tdrade, 
Vict>Presidente, no exercício ela Pre.stdêncHL 

MESA 
Presiücme ,- senador t\'wur:s 

drade tPSD) - Em exercício. 
Vice·Presidente - Senadór .rvroura 

Andrade <PSD) • 

SENADO 
VIce-Lideres; 

Dantel Kr1egêr tUDN). 

Mero de Si (PLl . 

Senutio Federal; em 9 de nov~:mbr~J· cie :i.!HH. - A1tro ..il.foura tlnà1arlP 
1 

;_Vice·f'residt'ntc. no *exc!'~ic:!v da Pres!CIE>nct3. 

FEDERAL_ .
)19. Juscelinr Kubit.sctw;: (licenciado 

E.'ll excrc!cio o suplente José Fe·· 

.oo· t;ART!DO SOC!AL 
SlSTA 

\ Jici!'lno) - Ga.!ás. _, 
PR.0~..1Ri!l3-~~W. _Pedr~ Ludovico - Golá.s. ~ ..... __ 

19 Secretârio 
Mello t.?TBJ • I Líder: 1 

( Jorge Maynnrd.. 
Senador Cunha: -- , 

I. , · 0()S Par. tidos ' oo P~RTIDo TR_m,\LmsTA 

LICe:lCltlclo o Senador Rul Carneiro 
{Pa:·a:bn}. Em exerclcio o seu suplen..;· 
t.e-, Sr. S.:th·ia!lo Leite, do PTB. H 

HA· U't\iAO DID:iOORATlCA N.'\CIONi\U1 

1. ~lourão Vieira - AnllZOl<M. 2.9 secretário 
!.1urinho tPSDl . 

Senador Gllberto!DO PARTIDO SOCIAL DEMOCJlA, L!dcr: 

CIONAL 

3. Z.ac!'lrins de Assunção- - Pari I. TICO 
39 secreUuio - senador Argemir"i 

d.e Figueiredo tPTB>. · Lider: 
49 Secretário - Senudor Novo.e!l Fl· I Benedito Valladarcs. 

lho (PL) • 
1 

Vlee,Llderes: 

Math~as Gtlspat Velloso. -

Vltcrino Frelre. 
1• suplente -

Ol~'Ulp!o lPTBl ·• 

. 29 Suplente - senador 
din (PSDJ . 

Guldo, ~Íon· DA UNIAO DEl~OCRATlv" 
MAL 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Lider: 
Filinto Müller (PSD~ •. 

L1der: 

~nicl Kriege-r. 
Vtce-Líàeres: 

Rui Palmeira •. \ 

Danlel Kricg.er. '! 

Her!baldo Vieira. 

Llno de MltOI. ;3. Jon.qu!m Parent.[! _ Piaul. ~· 

l ~<t. 4. Fcrn:J.udes Tãvira - ,CearA~. 
Representação Partidária õ. f:Cginaldo Fernande, Ria 

f PARTIDO SOCIAL DE~OCRAT!C0'Grar!de da Norte. 

l 1. Lobfie da Silvei.l-a - ParA. 6. Sérgio Marinho - Rio Orando 

a. Victo:-ino Freire - Marann:lo.', 
l."i.!\V.1U~ -3. Sebastião At'Cll~r - Maranhão. 

4. Eugênio Barros - Maranb.iiO. 
5. Menezes Pimentel - Cee.rã. 
6-. Jl.rbl.S !l.taranhfi.o - Pern.a,mbuco, 

7 Silrestre Pérlcle3 - Alagor._-:s: 
8 • • 4ry VIanna -. .Es:pirH-o Sllnto. 

do Norte. 

1. João Arruda - Paratba,_ 
8, A!rânlo Lage~ - Alagoas 
9. Rui Palmeira - Ala""o~ur. 

W. Reribalda Vieira - Serglpt:--
11. Ovidio Teixeira - BJ.h1~. 
12. Del Caro - Esp!dlto Santo 
13. Afonso Arinos - Ouanaban 
!4. Padre Calaza.ns - São Pau!o.. *• 

santa. c .... 
Vlce·L1deroo: 

9. J'efferson Aguia:: - Esplr1to ~J."O· 14. lrincu Bomhausen _ 
to; ,. : DO PARTIDO l'RAR.\Lill.S.TA B-RÀ· tarin a. 

Lima Téi1tein.1 <PTBl • 

Noguetra da Gam3 tP'TBJ. 

Vict-orino Fre!re {PSO) . 

Lobão da Silveira (PSD)". 

Jorge Mayna.rd IPSP). 

Guido Mondin {l:SD). 

Da Minoria 
Li der: 

João Villa.'iboas (UDN)"~~ 

. SILEIRO 
Lfder: 

BnrrO.J Cllrv'll~to. 
·' Vtce·Liderez; J 

Nelson Maculao. 

Fausto Cabral. I.., 

Arlindo Rodrtgues. 
. DO li'ARTIOO LrBE!lT,'ID()R 

Llder~ 
' Mern de Sã. 
1[· Vice,L1dor! 1 

. Aloisio de CarvaL.'lo.' 

10. GHber_to l'.~ar!oho - Guanaba:a..ll~. Daniel Krleger - ~!o Grande da 
11. Paulo Fernandes - Rto de ·Ja· sul. 

nelro, 

1
12:. Moura Andr-ade - São Pau,to. _,.. rt, Milton Cnmpos Minas Gerafu, 

13, .João Vilasboas Mate Orosso 
~13. Gaspar Veloso - Paraná. 19, Lopc.3 da Costa tdato G:'CtSSI.í.: 
jH· Alô au;mayães - Paraná. 20. Coimbra Bueno _ Goiá:s. \ 
15. Francisco GELllctti - Santa Ca· PARTIDO TRABALHI-9TA BHAS!• 

tarlrut. LEIRO 
., HL Guido Mondln - .. Rio GmnAe elo .1 ~-~• , 111 Sul. . vwu!;t l} e o - Am.uona;s. 
b!I7. Benedito Valadares-- Minas Ge-~2. ~ivaldo Lima. - Ama1:ona.s • 

1
· rais. ' 3. Paulo Fend-er - Parâ. , 

· 18. Fillnto Müller - Mato Gr.9_~'?· __ 4 ... MaJJ!.i_ns Qlymplo - eia~.tf.' 
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6. Leónida..s .\lcllo - PiauJ 
ti. Fausto Cabre.l - CearA· 

'l. f~rgemiro de F'.gueirt-io - Pr.~ 

r::i~a. 

8 . .::5a!•;iano Le!te '(Sup!r.-).::~e do Se· 
na dor Rui carneiro) .:_ . ~aralba. 

9. Barros Carvalho - Pern •. mbuco. 

10 LouriY'iÜ E"ontes - Sergipe. 

11. L::na Teixeira - Bahia. 

l:.i Caiado de Castro -·--Guanabara. 

B Arlmdo Rodrigues - Rio de Ja• 
nelr'o. 

14 . .\-1i:íuel Couro - Rio Je Janeiro. 

15. Nelson Maculan - Para:.á. 

J._li Saulo Ra!nos, - Santa Cotarlna. 

11. Nogueira da Gama - :-.Unas Gc· 
rals. 

PARTIDO LIBERTADOR 

. 1. Novaes Filho - Pernamb'JC'?· 

2. Aloi.s1C de Carvalho - Bahia~ 

3 .\.1em de Sá - Rio G:·ande do Sul 

f" A. H riDO SOCIAL PH.OGRESSI3Th 

1. Jorge :\·!aynard - Sergipe. 

P.'\.K-TIDO TR.<\B."\LHISTA NACIO-
NAL 

1. Lino de 1\·.!atos - São Palllo. 

SE.\1 FGE~DA 

1.. Dix-Huit RosaàL:J - Rio Grande 
do Norte. 

RESU~10 

............................ 

E X P E D I E N. T E 
DEPARTAMENTO DE· IMPRENSA NACIONAL' 

-..aTOR·••M.ÁA 

ALBERTO DE BRITO PF.:Rl!IRA 

... .... DO .. ..vrç:o DG PUOLtCAÇôa• 

MURILO FERREIRA AL YES 
OHQjii'O DA ••çi.O H llmDAo&C. 

MAURO MONTI!IRC 

DIÁRIO CO CONGREf&SO NACIONAL 
SII<ÇÂO U 

llnptesao ua ollclnao dO DéDarfamonfo da tmpronu HeoloiWII, 
t\l\ftl1l1A 

------------------~~----~-AilliJIAll'lll.&l 

\]IPA.IlTIÇOEI I PAI\TICULARES' tUIIC!ONA.RtOI 
Oapll&l 1 Interior llap!l&l f laterlot 

~moa\re • • ••• • • ••••• Cri &O.oo 'llou!J.nre • • •• • •••••• •• Cz1 
llll.(!) ·~·· ••••• ••• ••••• ctl 96,00 'An~ •• ,..... ••••••• •••• CrO 

Exterior [ Exterior 
.D.O • ......... • •,., ... ,, • Cr1 iS6.nQ ~na • • • •, .. • • • • • • ••• • • • Cht 

8D.IIt 
7i.IIC 

- Bxcetuatdu u para o aterior, quo aerlo tempr:e anuaiJ, u 
uatnaturaa po4er·ao-lo t.omar, em qualquer época, por Pia za.ua~ 
o& um ano •. 

- A l!m 4o po .. IIIWtar I remoua d.t nlorec aQGJilpU.he.4oa le 
.Sclarecimflntoa quanto l sua aplfcaoio,-aollcft.tmos dêem preferência 
à· rt!lnessa por melo do ohoque o o vale po&taL emUidoa 1 favor •• 
Tesoureiro do Departamento de lmprenaa NaoJonal. 

- Os &uplementol b edlçaos dos órulcs ofiolall aerlo IOrDeoldos 
101 aaafn~tea sOmente mediante aolioftaçáo. · 

1 
P'l'B 

1 - .s.auJo RamOh 

2 - Lima retxeira 
' j Secretária: Marta de t .. ura~ O.ll 
m, üficlal LêgL::lau vo. 

I sut>Li!:NrE:; . 
t, Mourflo V"l!tra iUDN) • 

9. Joaou1m Parmte CUIJN} 

3. Irtneu Bornhausen tUDN'J 

t. Ovtdlc Tef1:e1rl'l CUONi. 

1. Eu~ên1c Barros tPSDi, 

2. Fl'anci~cc tJallott1 (PSD. 

l. Lima relxetra (.PTln • 

2. Sat!lc RamOE íFTB\. 

S. sena..stlã~ Archer (f'"".3D)". 

Aloysio de carvalhu tPU. 

Secretário: José Soare.s de Oliveira 
rt.l..ho - 0!1cia~ Legi!lati"vo • 

Reuniões: Q•JJnW·fe1raa la U.:44 
11ora.a. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Menezes Pimentel 
<PSDJ. 

Preside!:t.e 

Padre Calazant:; - Vice-Pre::ii.•:!en!t 
<UDNJ. 

l'SD 

UDN 
PTB ............... ' ........... . - O custo ao nirmero atnsado 1erá ar.re&clclo 4e Crt MO I. por 

17 txercfcio Aoc:.Qrrfdo. cohrar .. u-§o mata Cr$ 0.50. 

Jarbas Maranhão \PSD), · 

Saulo Ramos (PTB>. 

Arlindo Rodrigues (PTB) • 

1iem de Sá IPL.l , 

PL .............................. 2 

~SP 

l'TN ............................ 
13:, Legenda ••• , .... , , • , •• •••, •••• 

Comissões Permanentes 

Comissão Diretora 
Mcun Andmde - Presutent4 
Cunhe MeU~. 

Gi' ~rtc Marinho. 

.1\rrz~IT'trG t:<1.gue1.redO. 

NCV3('$ P'l.lhÕ. 

.. ,~ttHIU QtyutpiC 

· O•n<"~c :\tondjm. 

1 

Re;pnnldo Fernandes fUD:-H. 

RPe•c;f.orlo• l!:vandro Menl!es V11.n:ft 
.DlrctorrGerfll. 

Comissão de Constituição 
e Justica 

T:!""71..1LARES 

Jefterson- C!~ Abular, ?resicten:. 
(P6D) 

DanleJ K r 1 e g e r, Vice-?resH1entt 
. c~ UNJ. 

.SUPLENTES 

1. Rui Palmetra (UL·n. 

2. F'Í-eiÜts Cavalcanti CC'DN\ 

3. João A:-ruda CUDN). 

4- João Vi!lasnoa.s (UON>. 
!. Ary VIanna (PSD>. 
l. Benedito Valladate:!! (Pb ...... 

a. Franctsco Gallotti (P3DJ 

1. Lima I'einlr~ (p'l3>. 

2. VivalrtG L~>,nn (P'fB). 

1. Migue! Couto. tP'l'B) 

l. Mem de ,_ ' , 

Secret.ã.:io: Jose Soares de _oliveira 
Fzl!LO, oncHW. Legislativo. 

Reumõe.s: Q~:artas-teuas ts 16 t~ 
r as. 

Comrs~ão de Economia 
rrrULARES 

c-;:t.spar Veilo.:;o, PJ;eSÍdentc (PSlJ). 

r•'au.sto c a b ~ a 1, V1Ce-Presirtt~ntf 
(PTBJ, 

f'emanctrs Tá\'Ora (UDN) 

SergJO ~larmho íUD~) 

Del 'CRro 1 t::)N). 

João Art'Uda {UON), 

Alõ Guimarâf..s (PSD). 

Lobão aa Sii·;erra íPSD) 

~ogue1ra da Gama <PTB) 

S!lplen~~~: 

Ven~. :cH. Igreja:; CUDN" 

M.llt.Dn Campo~ 1UDN). 

fL.:r'ibald.c Vie1ra 'cuDN) 

Silvestre P('r!Cles .PSD) 

.Ru1- C~rue1ro l"t'Hl.)). 

Lourl\"al Pontes tPTB) 

Nogueira da Gama IP'l'B 

.~oysio de Cal"\'alhc rPL) 

l. ~Jourão Vieira <UD:J) 

/ :! Jaaqunu ~are.rite (UDN. 

:S 1:-meu Born11aGsen (UD:-I 

4. o..,-1rlio Teí,:P.Jra <UON) 

L. Eugêmo Barros <PSD) . 

1. Prancu.cv Gallottl ~PSD) 

.s. Seb3.st1âo Archez (?SD). 

1, LHna fe1xe1ra (PTB> . 

2 Satlio Ramos (PTBI. 

Secretáno - José Soares de 01~-reJ. 

:-a Filh~. Ofic:al Legislativo, 

Re!.lniõcs: Quartas~feira.s, às 15.30 
''o~·a:::. 

Regínaldo Fernandes 1 UDN)~ 

t::upJentes: 

Connbra Bucnc (UUN) 

Lmo de .Matos . (Pl'N). 

Lobão da .Silveira 1PSD 

Paulo .FernanC:t~ ·lPSD) 

PauJc Fen1ez· lPTB). 

Lima Teixeira (PTB) • 

Aloisic d~ Carra!hc (PL). 

Secretario: Evandro Fons..eca Para.-
naguá. 

C · d •· · 1\ p Reuniões: ~~.<artas-ieiras, à.<:. t6 llo· omissão e .. gncu ura, e- ra,. 
cuáría, Florestas, Caça e 
Pesca 
T1.~ulares: 

·Comissão de Finanças 
TITfJLl1..Rlj:S 

N el.son z..1acu1ao • Presidente (PTBJ Daniel Kriegcr - Presidente -
Eugênio Barros - Vice-President-e UDN. 

'PSDI 

AJO aurmarà., <PSD). 

LObAc da SUvetra (pS"O} 

NogoJeire da Gama <P1'6) 

Ovtdio Téixetra <UDN>. 
Mourão VH:ira tUDN). 
AlO Guimarães fPSD)" 

Paulo Fern&ndea (~~ 

Nogueira da Gama t:P'J'R:I 

Suptentes~ 

UDN 

- Lope~ da costa 

2 - Joaquim Parentf 
PSD 

l - Pedro Ludovtco 

LobãO" da Silveir~ 

!. - Francisco ns.llottt 

Arv Vtu.n.nn - Vtce-?res1dent.t 
PSD. 

Lrtneu Bornhausen - UDN 
Daniel Krleg~r - UDN. 

Fernandes Távora - ODN 

Dtx·B"ult Rosad(J - UON 

Lope, da Costa - UD:V. 

Gaspar Veloso - PSD . 

N'oguetra da Gama - P'l'h 

t.obà~ d.a. • Sil'Ç'tira - P'SD 

Ba.rrru; Carvalho - PTB 

Vletortno f!'reJre - EJ3C 

!."Ug~nfc Barro~ - PSD 

Mem de Sé - PL. 

Faustc Cabral - PT1t. 

F111ntc Muller - PSD 

Saulc Ramo.! - PTB. 
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SUPLEN'I'F:!! 

1. MUton Campos - UON. 

2. Joaqu1m Parente - OONo; 

I. Ruy E'alm~t.ra - UDN. 

4. Co!n:tbra Bueno - UON. 

6. Joa.o Arruda - UON. 

C, Del Cãro - ODN. 

1. 5~11estrt Pértcles - PSD. 

:il. Ruy Carneiro - PSD. $ 

3. Jsrbas ~.ura.nhao - PSD. ·. 

4-. Menezes Pimentel - PSD. '-

5. Pedro LudOV\CO - P$1), 

8. • •..••• o ......... o ••••••••••••••••••• 

1. Vhaldc L\ ma - PTB. 

2. Arlindo ROO.rtgues - PTB 

3. Pau~c Fender - f:'TB. 

4. L1m<l Tf._txeira - PTa. 

1. Alotstc de CArValho - pt,. ' 

secretttrto: Renato dte A.ltnefà~ · 
Chennont - OflclM Le:gl:?,l?..ti'lo. 

Re:IniOes: · Qútr{"~·tetra.s, U 16 b~· , .... 
Comissão de Legislação Social 
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3 - Ary Vianna - PSD 

1 - João Mendes - PTB 

2 - Barros Carvalho -· PTh 

1 - Mem de Sá - PL 
S~cretãrio:' Emico Jacy Auler, 

Ot'ic:lal Legislativo. l 
R&,uniões: 'l'crças-feiras, às 16,00 

horas. 

Comissão de Saúde "ública 
TITULAREs 

Regtna.Jdo P'ertlandes. EtreJldente -
<UONJ. 

A!O QuimJ.r§.ee. V1ce-?l·t-.aidente -
fPSOt. 

P'&llBnà~~ Ti ror# tUDN> ~ 

Pedro )...udovtC<J tPSP) • 

SauJG Ramos «PTBJ . 

SUPLENTES 
1. Dixitutt. Rolado IUON)" 

2. L<>De! <lo Ooota IULlNJ, ' 

1. Eugenio Bat'TO;!! <PSD) • 

2. Jarba, Maranhlo IPSD) • 

l. Miguel COUI<l (P'fB) • 

secretária: Julletl! RJbeJro d.Of Sa.:o· 
veira Rodrigues on~tt.l Leglstati'To. 

.·=----==---::: 

JoaquWl t>arent.l •.tJtJNJ. 

Sebastláo Archer ~h:3UJ_, 

Pau~ o f'f:ndet \P'1 H.> • 

Mtguel Cout-o (P'l'B) • 

AJD1.Sl0 de Ci:trvalliD tpl.) • · 

suvLL~ ":E::s 

1. Coimbra Bueno nJ IJNJ , 

:a. Padre Calazana (UUtO,. ·; 

1. t::tuy Oarneuo >.PS.b; • 

2. Benec1lto Va.lall.ares \t'S:O). 

dio TeLrelra -Lima Teixeira - Alo•! .. 
sio de canalha - - Del caro - i.:-~ 

1 lindo Rodrigues - Miç,lU'.! Couln -
Caiado de Castro - Gilberto· .if:Tar 4 

nlw - NogueitCJ da Gama ~ !Vliltmt 
Campo~ - iUoura Andmàe - Lino d•.:. 
ll-1altos - Pedro Llld.ovico - Cc:rn1.•' '' 
Bneno - JOSé Fcliciàno ~ Joâu Vf?~ 
h!sboas - pilinto ]11 iiller - Lopc.~ da 
Cü;;ta - Gaspar Fel!oso - Nelsou. 
M<tCulau. - Saulo Rmno:~ - "Irweu. 
Bornhausen - DmlieJ J{l)ef!C!' - Menz, 
de 54 - c;uido Mondim 

( \.7} 

O SR. l~ltEStDEN'l'E: 

1. Nelson M&.ctüan \?·i'~>. I A li0ta de pre:;ença acusn. o com· 
parec:mento de 47 s:·s. s~~adot·c:;. 

2.. ·FaustO C.:abraJ - U'Ti:l). • H:n:et:.~~o nún~ero legal. rlech\ro nber-
1.' Mem de sa f.PL>. 6-l'.. t,~ !-;e.:; .. ~ao. 
SecreLana: !tílilna Crut 4-llel, on. \ Vai SCl' lida u ~lta 

ZÜtl Le~l.Slat.JVO, I O Se 24 Secn~tauo procede a jef-
Reumóes; Quartas-feiras, ·àS lõ hc- lU!.r da. ata d.t :oe~sfio ante.;J,. =:tue, 

I 
posl.~ em dtscussiio, e sem w:r;'! te 

ru. ·~·~' 
O St. lu sec1et:'í.uo lê o seg,liH1le: 

Comissão de Segurança 
. Nac10nal I-:xr•mm:v·n: 

, ... _ , -, l l.JCJ1sayens do Sr. P:-e.::;idente ci:1. rt~-
- lltULi\RES \J?úbl!c:n. rt>_.o;;titnindo aulcí:~r~fo::; cl.:: pro· .. 
.zach.,,..;,s O.e A.\Sum,!Jç!lo, Presi<len.- , J~tos sanclon<tdos. a saber: 

te 1UlJNl. 

Jarbas Maranna.o, 
:_ (PSU). 

Men.:;agçln n9 2-!o ln° de origem 

RuJ CArneiro. V\co-Prt!IW.&nte - R.e:uniôe.1;: Quint.a-tetra, U UI bO 

55fP, de 4 de novembro - Projete) Uf' 
L~t d:t. Cãma:·a n" 111, de 19iH. q~lt!

1 

conc_ect<: ao In,;tltuto Brasileiro de Jn .. ) 
ve.st13ação' da Tuberculose o auxili;:, 
dc_CJ$ _50.U00.09U.CO. para coa<:tl'll\.H> !'PSDl • 1· ""· _. _ 

L1m6 Tttxelra Presidente (PTB). Fr:.ncisco Gallottl ~PSD>. ~ 
clr~ ho,:;p;fnl de C!l'lH'gia t.r:orácica; · 

Mensagem n9 2,!1 (n° de 'Jd!u·:n 

Jefferson de Agu.:u tP:dD). 

Llno d; Matoe IUON>. • . Comissão Especial ··incumbida Mlgu•l ~".; <P'rBl. \ 
de emitir Parecer sôbre o t.t:;ndo Roctngu'" <PTBI. 
Substitutivo da Câmara dos 

55Bl, de (i de novembro - Pro.irto de 
~~" du Ct\nuu·a n:~ 110, de 1961. :)Ue 
tt.x,t no~·mas ~í\1' IHl:;an>ento'5 ao:-; ::.er-' 
VJdores cto 1\{!tl\st.b·io tb. Edueat:âo ~ 
C.ultma an:·ovci~.adr:.>.'i na.c; R;;col~.s T<!c-' 
n~cas. e Indu:otriai!:i e dá out.ra.s provi-

ventnc!o Igrejaa (U0N). 

Mourão ·Vtelro IUDNI • 

Meileze.t Pimentel fPSD), 

M!guel Coutf:> (P'fB). r· 

Francisco Oal.lotti fPSDr .. 

Paulo P'ender CPTBJ • 

SUPL!!:NTI:S 

1. DiX·Hu!t Rc;>sado IUONf, 

I. Ps.àre catatatt! (UDN) • 

I. RectbaldO Vlelra IUDNr.: 

1. i;"e.UlC Fern&ndea (PSOr. 

I. Loblio do sll•elr• IPSI)f, 

I. Sebl\stt!o tuther IPSOf, 

1. ~arros Carvalho (P't"Bt. 
3. Lot.rf'\·aJ Fonfes <P'I'BL· •; 

D P · ! L · SUPLENTES ,., ep11tados ao ro1e e de e1 ' 
do Senado nq 36, de 1953, 1. · l'ernanctes T;vora <UDN). 

·que institui o Códiqo Brasi· 2. D.xHuit Ro.socto IUDN>. 
leiro de Telecomunicações , 2. Jorg'. Maynar<J IPSPr. 

Ctmt.a ;.'l.lello - Presidente: IPTB)•, 2. l-l··~son Macul'an (P'J'B)". 

Sér<J,io Marinho - Relator <UP.N):, · Secretaria~ JuLieta nibei.to dos Sltl· 
tos. 

Jorge Maynard ~PSP) .~ 

Menezês Pimentel ·,pSO). 

Jilrbas ~l\.1aranbâo (P§_I_)}. 

João Pires d~ OllVeira Filho Se-
cre!i'nio. 

Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Pública~ 

Titularei: 
Jorge Maynard Pr..,ldente ll'SP) 

-
Comissão, esnecial para emitir 

parecer sôbre os documentos 
que instruem o Proieto de Re· 
solução W 5, de 196J.. 
Se<ll'taores: 

• 
· PU-._ N!Waes Filho - Presidente 

UoN. - . sefgió Marinho 
pre:::,aante. 

cteuc:n;;; -

Men~rlgem n\1 242 (n? dr. origem se{)) 
d~ 6 de novernbro - Projeto de Le't 
da. Cf>.m'<l,!'a !1'! 108, de 196t. que eon­
(:ecle tt pensão r.~pecia! de c r~ _ ....• 
í:i.OOt •. oo a João I;mácio da Silva ~x-
fogn:sta do Lóide Brasileiro: ' 

. Men.sagem nr, 243 (n? de origem i:Jl) 
de G de novembro - Projet.o dr! LGl 
d_[i. Cãmara 11° 112. de 1961, qu~ auto­
n;~a,. o, ~Qder ·-Ex.ecutivo a tthrlr. pe~o 
Mu11steno da Vlru;ão e Obras i't:bli-
cas. o crt>dito especial de CrS ..... . 
6~3:59tl.H34.10. para o pagam~mto de 
d!ndas r·esultantes de ,<:.:ervicos :i!! 
emergência elo Norctesie; ~ 

1. Arlindo Rodrigues (?'I'B)'. 

SI"Cretárto: José soarem cte' 021fe1r.& 
uno de Matos - V'ice·Presiden~· 

li IUDNJ. • 
Ftlt!•), onci&l Le~1sle.t11'o. 

R~unlões: Quintu-teiras. U 
boras. 

~?.~D . .:':": • .t\19 .. G).I_inpni.es. 

PSD - Menezes PLmenlel. 

:?tB .; Nelsol) Maculan. 

Secretario: Jo.se soare~ de Oliveir:l 

Mcn.sagcm n? 214 (nn de oricrem 562) 
d~ 6 •. de llovembro - Pl'Oiet-à <ie Lei 
d.~ Cai11ara n'' 106, de 1961, Q'-le auto~ 
n~r!·. o. ~oder Executivo a abrir, pelo 
l\~m:Heno da Gue!Ta, o cr?di~o espe­
cml de CrS 100. COO. 000.00 Je:.:tinado 
a alenctcr àg ctespe.sas co111 ~e:;.loca .. 
mento.s de tropa para BrH.silía; 

Comissão de Relacões 
Extericres 

TI'T'OLARES 

Vivaldo Lima, Presidente - PT:B 

Rui Palmeira, Vice-Preside_nt.e 
UDN. 
Afrânio Lages - UDN 

Reribaldo Vieira - UDN 

Benedicto Valadares - UDN 

G-asp:ar Venoso - PSD 

Paulo Femanàes - PSD 

Lourival FOntes - PTB 

Aloysio de Carvalho - PL 

SUPLENTE? 
1 - Milton Campos - UDN .. -

2 - Venâncio igrejas - UDN 

3 - Ser&io. Marinbo - DDN 

1 - Menezes Pimentel - PSO 

2 - Jefferson de Aguiar - PSO 

Coimbra Bueno tUDN). 

Vitorino . Frelro (PSD):-: 

Fausto CabraJ (P'fB>. 

Suplentes: 
UON 

1 - Sérgio Martnn11 

l - João Arruda.. 

PSI:> 

1 - Jettersoo Aguta_r 
2 - Eugtn.lo Barr01 

1 - N eU;on MaCulan 
. secretá.rtor· Jullat.!!. -R!beiPo <IO&!i- Sft:ll­

tos, O!ici;u. Legt.slativo. 

Reun1ôe-; Quartas-!türu, àA lO tlG­
ras. 

Comissão de Serviço Público 
· Civil 

TITUL,RES 
MoUrão Vieira - Pre{;idente lUDN) 

Jarbas M!U'anha.o ,V1oo .. .f>r011· 
<tente - li'SD. 

Fllho. 

ATA. DA 200• ·sESSÃO, DA 3'' 
SESSÃO. LEGISLATIVA DA"" 4' 
LEGISLATURA. EM 9 DE NO­
VEMBRO DE 1961 

Mensagem n? 2.:!:5 (n° .... de orig:ern 563) 
de 6 _de nol-'embro - Projeto de l·ei 
da qamara no 11?. de 1801. que. isenta 
;Je unpostos de tmpol'tação materinís 
1:npol'lados pela Rádio Televisilo Pan. 
lls,a.; 

Memagem n° 246 (nl? de Oi'Í!:;t'\11 
5fí4 l, de 6 de novembro - Pmjeta 
de Lei da Câmara n"' 117, de 1961, q 11 e 
conco::>de pensão especial men.sal ((e 

PRESIDQNCIA· bOS, S..."'i.S. MOURA CrS 303lOO.OO a Dona Rachel Noenü 
ANDRADE - CUNHA MEt.LO - Fatia Neves de Souza Leào, víúva do 
OlLBERTC .MA.fUN'HO ~ ARG:S· e:-:-Depntado f'edel'al Emit'O de SOl\~ 

MIRO IJE f'ICUE:lREDO Z.l Leão; 

As ·u horas ti 30 mint1tos acham-Se Mensagem no 247 (n9 de orjaem 
P''t>Eente..-: os S1·s. Senadores: 565.l, de 6 de novembro - Projet.; de 

Mourãü Vieira - Cunha Me1io - Leite d<t Câmara no 107, de 1961, que 
Vivaldo Lima .. Paulo Fender .. zaca~ 1sentn dos 1!1lpo.stos de 1mportacão c 
rías de Assumpqiio _ J,fJ'lJüo da Si!- de cons~m:o Anate::ü~.l n ser impo~rtado 
t.·eira ~ Viclorino Freire - Eugênio pek ~adw ~elevtsao Paraná S. A., 
Barros ~ Leóttidas Mello _ JIIathias para mstnlaçao de uma estação com .. 
oiympio - JoC!quírn Parente _ F/Jus~ pleto_ de televisão na cidade de ClH"t.: 
to Cabral - F'ernande3 1'6.vora _ Me~ tiba, Estado do Pnnwã. 
ne,:e.'! Pímentel ~ Sêrgio J',larí1lho -~ 
Di:t:· Httit Rosado - Argemiro de Fi­
gueiredo - Jorlo Arruda - Jarbc,s 
l\.fQranllão - Rlllf Palmeira - Jorgt­
l:ia.!JfiUt'd - IIeriQt Ido Vi-:ira - Oci .. 

0/iclo 

P8. Câmara do.;; Deputado5. u'1 L7M, 
de 8 do mês em curso, encaminhando 

s.Htóerafo do SfJ:nlinte 
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ESTIMA A RECEl'fA E FIXA A ]}ESPESA DA UNIÃO 
PARA o- EXERCJlCW l<'INANCEIRO DE 1962 

Novembm de 1961 

) 

4 09 - SUPER!f~TE1\!W~CIA DO PLAI~O DE IIALOR!ZACÃO 
SUDOESTE !lO PAíS 

ECONôMICA !lA REGIÃO FRONTEIRA 

,. 

L__ _____ -

DESPESAS DE CAP!TAL 

,-

VEfmA 3.il.~O - L·ESENVOLVIMEXTO ECOK6MICO­
~ SOCL>\L 

COI%tGloit.ÇÃO :::.1.00- SpTi·~os em, Regime Especial 
· de Fi1?aneia~nento 

Subçon.sigi:wrão: 

3.1.16- Valorização ECOD_émh:.a Ua R!_)f;"i,1o dn ·?rcr.~eira ....... -
~ fJoe.ste do Pais <LE:i n9 ::.076, de 28 d{' na\'ln·.oro 

de 1956): 

1 - Adm;J)istrâção Gernt 

1 -· Instalação e fUnciona-mento dos órgão~ .cen~. 
trais e regionais da S·upetint.er.U.§ncja ••.• 

2 ~ Valorízaçáo \Q._o Homem 

' 1 - Ed::1cc..ç5o ~-Cultura 

17..,...... :paran:[t ·············"'···~············ 
23 -~lo arande do Sul .................. _ 

-25 - santa Oatarlnn. ....••• , ••••• , • , ••• , • 

_ 2- Saúàe 

. l ....-.. Aba.s.tec:ment-o ôágua 

13- Mato Grosso···-~·····~··············. 
17-F·aran.á ..... : ......... ~~············· 
;!3- R.lo Grande do SUl •••. :.~······,-·· 
2-5 - Sa:1ta. Catarina , ... , .•.•• , ......... . 

~ - H-<;~;,:;p,ita;s. 

7.:l- 'Rio Grallde do· SUl , •• ~ •...••• .~":".·• 
25 - Sr..nta Catarina ••.•.• ~ •••••••..••• • _.1 

$ - Valo.rizaçi:.o· da Terra 

iJ. - Fom-ento Agropecuál'iO 

13 - J',Jato Grosso ............ : • • : ........ . 
·. 23 - R! o G-rande do SUl • ••• , •••••• -..... . 

25 - santa ·eatarina ............... _ •• o,··-~ 

·z - E!etrwcã!;'-ão 
13 - hiato Grosso ....•.•.•• .-o ............... . 
17 - Paraná .. \ ...........•• , , .••••••.•••. 
23 - R1o, Grande do Sul ••• o ............. ' • 

25- Santa Catarina ············••o••···~· 

J - Valorh:ação dos úrgã:os de EXecução e Distribui-
ção: · 
2 - Tra-nsportes e comunicações. 

13 - Mato Grosso ......... "·~·--···-··· 
17 - J;araná ..............•••••••••.•••.• 
25 - 'Santa. Catariüa ......•••••• o ••••••••• 

2J - Rio Grande do SUl ~ •••• o • , •••• _ •••• -

1().400 000 
11.400.000 
5.4~0.000 

'34.080.000 
27.000.000 
36.000.000 
19.000.000-

16.600.000 
7.300.000 

3.000.CW 
40.S00.000-

8.fi00.000 

IX) . 000 . OúO 
39.000.000 
63.000.000 
34.420.000 

55.000.000 
42.000.QOO 
29.000.000 
2o.ooo,ooo 

varlável 

,. 
' 

27.2DD.DDO 

--

J15.o'80.000 

23.900.000 

S2.400.000 

186. 420.000 

146. 000-000 

Total da Ccnsigr:.~ção 3-.1.00 •.••..•.•••.•••.••••••• •o•••• ·; ••• ••••••ooo·•-·: ....... ~~···o·o·····•• . . . . \ 
Tot-àl da Verba 8.0.00 ···••••••••o•••••••••o••••••••-•.•o•••. •:t·,.·. ·-·•••••o••••••••••·•-·•-,•••*e•••••••· 

'l'otal das ,Despe-sas de Capital . ~.o ••••••• , •• o ........ _._! •••• ~- ••• ·, ••••••••••. , •• -•••• o ••••••• , ••••••• ~-

Total Gerai ••• oo••••·•••••·•••ooo,.,.o •• •o•••••····~······· ••• -. ........................... ; ........ : 
- ' 

' 

, 

. 00 . 1)00 . Q(j~ 

Q 

-612.00l.OOO 

612.000.000 

612.000. ooo 
612.000.«10 

,-

1-
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4.09 - SUPEUlNTENDf:NClA DO PLANO 
DE VALORIZAÇÃO ECONOMIC.4- DA 
REGt.<O PRONTE/.RA SUDOESTE .DO 

PAtS 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.QO ....;. DESENVOLYIMENTO 

ECONOMICO E SOCIAL 

Consignação 3.1.00 - Serviças em Regime 
Espec1al de Fmanciamento 

SubconsrglluçõeS": 
3.1 16 - Valor1zação Econômica da Região 

\.. Fronteira Sudoeste do Pais (Lei 
nY 2.976, de 28-11-1956). 

1 - Administração Geral 
1 - Instalarão e funcionamento dos 

. órgãos - centrais e regionais dl 
Superintendência 

2 - VAI.ORIZAÇAO DO HOMEM 
1 - Educação e Culturn 

17) Paraná 
Ginásio !\~assa Senhora 

do Carmo em Gu_rdru 
110 PaL1ná ••.......•• 

Para conclusão do Giná­
' sio La Satle -de Fran­

cisco Beltrão ........•• 

Esr.:ola Técnic~-ProfiSsio­
nal ·do lmtituto Nos­
sa Senhora da Glória, 
de Francisco Beltrão .• 

Escola. Técnico-Profissio­
nal do Instituto Nossa 
Senhora das Graças, de 
Pato Branco .... · ..... 

Esco1a Técnico-Profissio­
nal da Sociedade Esco­
lar de Marechal Cândi­
do Rondou ...........• 

Esco;a· Técnico-Profissio ... 
nal do Instltuto La ::a_;. 
le, de Toledo 

23> Rio Grande do Sul 

.Para a Escola. Normal 
R.ural Getúlio Vargas, 
de Três de Maio ...•• 

Ginásio Ipiranga, de Trê.s: 
Passos . , •........•• 

Oinásio Madre Paulina, 
de Crissiumal . , • • • 

Escola Nossa Senhora de 
Fátima, de Tenente 
Por tela •••.......... 

' ' 

Escola Agrícola S~urto 
Augusto, de Santo AU· 
gusto-. .• • ••... · • • • • 

Oinásio Cristo Rei, d~ 
Marcelino Ramos .... 
Escola Proflsslonal RU· 

ral de camaquã • . • 

Escola Paroquial Nossa 
senhora M e d ianeira 
Planalto -· !r aí . ·: .. 

Grupl) Escolar Vila São 
Sebastião - Campo 
Novo .••..........• 

Ginásio S9.1esiano Dom 
~.Bosco ...... Santa Rosa 
- Rio Grande dõ 
Sul ............... . 

P:atrona.to Agrícola San· 
ta Rosa, no Município 
de santa Rosa, no Es~ 
tado- do Rio Grande do 
Slll ···.··•·••··•• 

Para Atendimento do 
serviço social no Mu ... 
nicípio, em colaboração 
com a Prefeitura Mu• 
nicipal de Pahneirn. 
das Missões ........ . 

1: 
~ i 
' ' 

\ 

60.000,000 

.. 
300.000 

';.100,000 

1.500.00u 

1.500,000 

1.500,000 

],500.000 10.400,QOO 
_:~ 

500,000 

100 ,1JOO 

100.000 

200.000 
.I 

300.000 

200.000 

1.ooo:ooo' 

a,ooo.ooa 

<2.000,000 

1.000.000 

--
1.000.000 

/ 

3,000.000 '· 11.400.000. 

-~--

'. 

2.5) Santa Catarina 

Ginásio Pepe1;í, São Mi ... 
guel D'Ocste .......• 

Educandário Santa 1·1::1-
- r.ia a-o-tettJ, em :Xan· 

};êre . . .......... . 
Ptm !~':.elo Etiucacional e 

cultUral santa Maria 
Guretti, Dionisio Cer ... 
queira ............ . 

Ginásio Imaculada Con~ 
ceiçáo. Videira . . .... 

Edncandá~·io Nossa Se· 
nhora de Fátüh:"t, 1'·/la-
l'aVilha .......... .. 

Colégio Noí>sa Senhora 
de Lourdes, Saud::l.des, 

'São Carlos . . ..... ; .. 

Instituto São Car:Jos, S. 
Carlos ............ . 

Internato santo Antônio,· 
São Car1os . . ...... 

Ginásio lt':lpiranga, Ita· 
piranga , . . ........ . 

Escol:J. Normal Santo An­
jos, Rio dHs Antas ....• 

J11Sf.H.ui.o l~mãs Fran­
clS':uÍ1as, Ipomeia, ca~ 
çactor • . . .......... . 

Jn;;titutó São .F'rancisco 
de Sales, Caçado!' ..•• 

Ginásio Santos Anjos, 
Pôrto União . . ...... '. 

Ginásio Mater Dolorum, 
Capirnal .......... . 

Casa N'Jssa Senhora da 
Saletc, Maravilha .... 

Educandário Maria lma­
culada, Palmitos ..... 

Ginásio Cristo Rei, Joa-
çaba • . •......•...• 

Ginãsio São José, Con-
córdlit · . . .......... . 

Escola São · Vicente de 
: Pa-ulo Pa.pwm, Jaa-
r'. çab-a. • . • ....•..••.• 

·colégio SJ.grada Família 
1 de Anoio Trinta, Vi~ 
) deira. . . ............ . 

Colêgio Mater Salvató-. 
ris, Tanguri • . ....• 

Ginásio Nossa. Senhom 
Aparecida, Caçados ... 

Colégio Ima~ulada Con­
ceição de Luzcrna, 
Joaçaba . . .......•. 

Eclucandário Santa Ma­
ria Gorctti, SãD Lou­
ren<'o do oesté 

GináSio Sá.'J José, Pôrto 
· União .•........... 

~inl!tiô São Josê, :Xan-
xerê •.•..• · · · · • · · · •• 

Escola Normal Hégiona! 
.Bom Pastor, Ch·..tpecõ. 
p-ínãsio São Francisco 

de Chapecó ....... 
Ginásio Vidal Ramos 

d~ Xaxi? tco_nstru· 
çao) ••.....•...... 

Ginásio La Salle de 
Xanxerê • 

Ginásio Peperi de São 
.Miguel D'Oestc, para 
construção da ~eção 

feminin~ ·~ 

2 ,-- SA\JDE 

,A.bastectmenru L>'l*'-J"" 

18) Mato Grosso 

Para sen;lços. de abast-e­
ciment-O dágua nos mu-

~ nicipios de Amambai 
Ponta Porã - Rio 
:Brilhante - MaracaJu 

, - PôTto Murtinho _­
; 'Bonito - Guia Lopes 
·- Jardim Aqui .. 

dauana - NiOcp.ti .l­
: COTumbá Bela 

Vista • • • ......... .. 

' 
lUU.UUU 

100.000 

!00.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100,000 

100,000 

100.000 

100,000 

100.000 ·• 
100.000 

100,000 

100,000 

100.000 

100.000 

100,000 

300,000 

300,000 

1,500,000 

300.000 

·400,000 '- ~,100 ,COO 

' 

~ 

34,080.000 34.080.000 

. 
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l'V Paraná 

Pr::ra oo;·a!' à.:> a'J:1~t(·cl­

n':=n u d<..gua 11'~':; Mu· 

l 
2 
a 
4 
5 

D!Clp.üS C. e: 
C~seavel . 
Pato Branco 
Pnu'..t.'l~C'O B::l:.:~-:0., 

Araruna . . 
Campo Mour:'l.u 

23) nío G:and2 1o Sul 
Ac·.>.>:.t.ecnn':!nto ct-z.gw1. n:.s 

seg:JJntes cidade.s: 
S:-wto Cnsto . 
,8(111\.a Vit<ma do· P:\l-

n1a!' .............. . 

Atast2cime!~to ~-li:Jt!:l n~s 
V1Jas de ReserJ.l. e Bo~ 
quelrfru.,.- São, i.ou­
renço do Sul ..... , •• 

P:lCh!'Ca e Aramb.t~·á -
C<unz.qun . . . . · 

Rodeio Bonito e Hcr­
val .Seco em Sebe ri ~. 

PilLi o servte'O t!r- <l~J:ls~ 
tectm~nt;o· \.lag:ta <'TU 

. NO!lO::U, COllSU.t!l!ilM, 
Chnpn.da e d.;s-::·t•.:x; oe 

··Rodelu Bonit-o, ;_:lJitn:--.r, · 
Ba:·reiro. · São Jose. 
0~1 . Plnzito, Ja>)oti­
caou e Bela Vistt:, ~mt .. 
UJe~·~io ·<.J.e Palme.1da 
das· Missões -- Rio 
Grande do Sul ... 

sérnço de abasr.e:::im.:n.:. 
to dágua t:m Roque 
GQnzá!es e Pó:l o xa­
v:er, Cerro Larga, Bos-

soroca, Sã à' Nico1au. 
Ca1bate e Pirape, em 
São Luiz Gom:aga, 
Ptana1tG e Alpestre-, 
em r:·ai, Caiç::ua, -Ta­
·quarussu c Pfumitinho, 
em· Frederico v;e::;tpl;a~ 
len .. , ..•....•• 

5 000 000 
b U\.l\.: Dl.lO 
2 OLlU UOO 
5.U[JO_Ll00 

10 ouc.uou 

5.oou .ooo 
4 .. 000.000 

1. 000 000 

2.000.000 

l.OOU.OUO 

3 000.000 

20.000.000 
~--

25) Saqta Cata_rina 
Para ·abastecimEnto dá-

gua em convênio com 
o SESP, Estado ou 

com os Municpios, 
das cicta.des de Cha ... 
peco, Dionisio Cer­
queira, Sâo José do 
Cedro, -São Miguel 
d'O este Descan~ 
canso, Itapiranga, 

· Mortdai, · Pa.tmrt.os, S. 
Carlos, Cunll:worá, 
Maravilh~, São L<.·u~ 
renço d'Oeste, Z.r..x1m, 

I Xanxerê, Abelardo L:1z, 
Fachinal .dos Guedes, 
Pôrto União, <;e.rnpos 
Novos ••.•...••... 

[i fll - HOSPITAIS 

' 23) Rb Grande_ q:ç Sul 

Hospital São Roq,Je 
Constantino.- ·; : :. ,_,. 

Hospital · Santo . Antonio 
- Roque Gonzaga -
Cêrro , Largo . • , , , • 

Hospital Santa ~crc;:(:inha 
- Palmtti.-:1ho :_ I<,re-­
derico Westphalen ..• 

Hospital Nossa SNlhora 
de Lourd~s - Cai\:ara 
F1·ecterico Westpba-
len ....... : ...... . 

Hospital de Car\t!ar:.e Sãc 
Josê (Pôrto Lucemu ..... 

Hospital Carlos Barbo-­
sa - Jaguardo ...•.• 

Santa Casa (le Miscricór· 
dia São ,João Batist.3. 

em Santa Vitória de 
Pal!nar • . .••....... 

Santa Casa - São Lou. 
renço do :3ul ..••... , 

Hospital N. S. da Apa· 
recida - Camauuã . , 

--- .19. 000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2;000.000 

ÍlOO .000 

soo.ooo 

BOO.OOO 

1.000 .. 000 

1.óon.nnn 

27 . GQC . OíY.: 

I 

36.000.000 

19.000.000 

/ 
25> 

.aospittÚ ;vlanH:tpal Pal­
meira das 1\!is~es ... 

Hosplt:il Herrll. Sêeo .• 
Hos;-:HU.l de Csridade 

l're;, P~ssus . . : ....• 
Bo:>p1Hl.l 3anr.o Antônio, 

fe!1ente i'O':tel.t ..... . 
Ho:-,mtn1 de Carld:aue de 

C<Jn;po r-:u\'0 , , .••••..• 

Jlo.sp:tat .san~a Terczinha 
.t:l:tll!O A~l6t'St0 ..••...• 

Hosmtal ~ào .Fr::-..nci~co 
de Assis, Trés de 
l\1aio • . .•...•.•••.• 

Hc:.:p1tal Sag~;~.:1o Cora­
çâ.o de Jea:Is - Ma:rce­
lmo Ramas . . •. 1 ••• 

2.000.000 
200.000 

200.000 

200.000 

1.000.\lOO 

200.000 

200.000 

200.000 ----
Santa Catarina 
Ho.spital Santa ·rerezinha 

- Joaçaba .........• 
Soc:!:'dade A~si.5tt;DCHll e 
· HospHa!ar PaJJnitos • .__ 

Palmitos • . ... , ~ .... 
Sociedade H o .s pita:ar 

Monda!, 1\-!ondal 
·1-Jcspi:o.l São Lü::as, Gua­
~ nciflb3, Sfj,tJ Miguel 

U'Oeste .......... . 
Sociedade • Beneficente 

Hospitalar· \Jedrc, São 
Jose do C{;dro ....... -

Hospita! E:L1g::acla Famí­
lia, Itapir~n~;a . . ...• 

B:ospital Beneficente S. 
Jose do ~aibi, Palmí-
tos . . . . ..... . 

Santa Casa· Rura! do 
Instítuto dt:: .lL(Csistên-
cia e Educação de São 
J~âo, Itapiranga . . .• 

Sociedade Bcnefic:ente 
·Ha~pitálar Saudac.es, 
São Carlos . . •.... _,. 

Sociedade Hospital Pa­
dre Joào B·~tth:er, s. 
Carlos . , .. ~ ...... , • 

Sociedade Beneficente 
Hospital rle Climcas do 
Oeste, São Miguel do 
Oeste . • . ... , ..... . 

Soc1edade Berieficente 
Hospital D. B$.l.rtHra 
Maria Dal MH.gro, São 
Miguel do Oes~e .•.•• 

Hospital R:io Br:uz -
P6rto União . . •.... 

Hospital Beneficerit.e de 
Capinzal • . .••...... 

Para comple:nc-ntaçào das 
obras do Hosuital s. 

l"illtonio e Materni-
dade Zena:!de Bertasi . 
- ChaPecó- ($Ç) •.•• 

Hospital Sagrado Cora-
ção de Jesus,- São Mi­
guel 'Oeste . . . ._ ... 

Sociedade Beneficente 
Hospital· Maravillia, 

150.000 

800.000 

400.000 

600.000 

400.000 

800.000 

,00.000 

soo .000 

600.000 

lóO.OOO 

lóO.OOO 

150.000 

400.000 

150.000 

600.000 

400.000 

de Maravilha • . ... 400.000 
Hospital Jonas Ramos 

de Caçador • • • .. 150. 000 ----
.3 ..,. VALORIZAÇAO DA TERRA· 

.-

1 - Fomento Agropecuáno 
13) Mnto Çirosso 

Para aquisição de ··Um~ 
trator a.gricma e im .. 
plementos, pan n As­
.socinção , Prc.flssional 
dos Pr:Jpt!dârlos Ru- ~ 
raJs .ca c. A. N. D. 
em Dm~ra do ti 

23) Ri~ Grande do Sul 
Fomentõ de !:l"t't.Khlção 

Veg8tal (in Coot.éraçâo · 
com a Ptc~el~ura de 

/ Santo Cr:ist•J • . .•... 
Fom-2nto da Produção 

VegetJl em C0opera-
ção C):n cs seguintes 
municfo\os: .. /. •"'~,. . _ ~ -

Santo C1·isto • ; ; ..... ; • · 

3.000.000 

RGfl.ono 
/. 

t.noo.onn 

' ...... 

16 .. 600.00~ 

., 

~.300.000 

3.000.000 



I 

~exta-teira 1 O 

Santa eosa: . o o o ...... 

·'!'rés de !\'laív . • • ~: •••• 
E.scoJa' d•~ lnlc:iação Agrf .. 

cola em Gunrani ct~J.S 
Missões ............ . 

P<na ln::;tli<tç:w de uma 
E;~cota de iniciar!lo 
Agrícola ~;m GUJf,~::i'e 
em Co:J.vênio com a 
Pl"efm:·ura 

Pu!'a a ·il1SI>::<Jacã.;' · d6 
uma escola.. i.! e · m.ieiu­
çüo n~r!C:Ila em f;gn~ fJ 

Vitória. tlo P~lm:tr, t'nl 
co1Wênio co:u a Pre· 
fc:ít-ma Mlmí.::i;J;tl' .. , .• 

E::;co1a Çle Jnici~vyiw 
Agncuia csn São LOJ..~­
renço rio Sul .. : .... , 

F<.;>"a o forr.ent\) e iné.u3 .. 
triaiíz1~:ã:J de ·sojà, 
lDCi!.lSi<.·,~ CG.;tStTUÇftl.) 
de !'àh:'lC.i. de r~xtr.a.. 
çflo ~ie oleo.::: ·;.·eg:ct,His, 
medianre c o.nv!!~üt; 1 
com a Cooperar.iva 

'J:ritícoía de Santo· 
Angelo em . ~Sant() 
Angelo; com o muni­
cípio e com o Estado 

P:mt _ u ~~'5~'(\]a de Tl'~i- ·' 
na.tnén·.o A:J,T1coln :-te ' 
Cerro Largo, a ~c<~r~o 
da Soci•.!d<v1e Coor:.era- : 
tiva. Caix-:t Rmal 
Unüi.J P~wular r;c Cer~ 
rc Lur~jJ. • . ......... . 

Para nnancta:r:.t:Jl:":O na. 
1 

uma. fábril!a de implc­
lnentos asricota.s cs .. 
senciais à la von!'.:l no 
município de S't:!lta 
Angelo 110 Hi'J Gr~lll· 
de do Sul ...... 

25) Santa Ca LO:rina 
Escola de 'ln:cw.çfio Ag,~J. 

cola em Caçadot· .... 
Cunvêni·J com o l':statlo 

e Acar1~:;c pam :rpJí. 
cação e;.n extensão xu-
ral o ••• , , •• , •••• 

li - ELETRIFICAÇAO 

Ja> Mato Grosso 
Programa de eletrkida· 

de de Ponta Porã ...•. 

Pro2'rama de cletricíào. .. 
de de Dourados ...•. 

Programa de :E::ner~ia. 
Elétrica em 1~onito .•. 

'Programa de Enerr,ia 
Elét.ri~a em Bela Vistn. 

DIAHIO 00 CONGRESSO ~JACIONAL -(Seção ll, 

1.000.000 
1.000.000 

2.000 .. 000 

a.:ooo. ooo , 

1-000.000 

l.QOO.OOG 

10.000.000 

5.000.000 

15.000.000 

1.600.000 

7.000.000 f 

20.000.000' 
I 

ao.ooo.ooo 
I 

5.000.000 

5.000.000 

l 
-I 

,. 

i \ 

1 
1 
1 

l 

1 
- J 

"-- 40.800.000 : 
·- l 'd. , r 

' I 

"-5.600.000 
........ !I 

! 

Suprimei1:Q · de C!Htr-gie. 
clB~.rtC<l no' mHn:ei.pio 
de 1'\ono::u .. . . ..... , • 

Para ~ern~o de e!et;ricldc.t~ 
, ele, mcdbn!e r;nm·~·m!J. 
. nos segtünt.:'s nmnH;I-

:;:,>i'Js·: 
, a) ·renent.3. Po; te! a ••. o 

t b) Gn:.t:::u:Ji das M;~~.:.·~s .• 
c>· TUl):!.rtudi • 

i d) TtW'i~1LlliVJ ••.. ; .•• 
. i e) '~am:n Novo· 
~.Fa1·a u c~~ba ria Pt;lque­

ria, eE1 -::.~:.) !SC:JJ8 •.•.•• 
Eqmp.ll•lentcs E.l;'.H :co ~ 

.íl.il.!i.'l.S de trflnsm;:-:s~~o 
JtliJ~ ?\·~_i.ll!'V::ipios d<>. .:-3-.J.u 

Luiz G:J~1~.;1;:; '1, C:~rro 
'Lar:; o, ·:.;, em:1:.t.~ !:'onrla 
e Nonoai ........... . 

P?.ta a. c:ms~ruçwJ ele 
róde elétrica Pamu:lra­
Rodcio Bonit'o, e t;:;ue::o 
d:st .. ritais de ;aootir:aoa, 
:Sela Vist.a, Pmhal: l"al­
meua-Süo Jo~~; e P~d­

' meira. B:1rr~i:-o, em · 
<:onv~nlo çut~l ·ú Cami::.­
sào Estadual de Entrgiu. 

tElétriea c!.o Rio Gr~1~u!e 
do Sul ........ . 

Para a cvnst!·::;;áo de 
· • rêde clétrwa, co mu-

. nicipio de Três P:;:;~cs 
- distri~us· .:h; Lagea­
do Eonit.o, 'firadcmes •. 

Padre Gcnzales é Es­
, p!::-a.nça, em çoHvé!nio 
. com a Co·:nü::sf:o E~~t~\­
dual de Energta. F.lé-

. trica do R:.o Grz...uo:e · 
doSul. ·······!'" 

Para u. dn::.truçá.J ae 
rêde elgrica no Ül.:':tl'i­
to de Derru'!Jart.:s, mu ... 

·nicipip de '::::-cnente 1-'(',r­
, t!::la, em con·.'.§ni·J t~om 
'a C. E. F.;. E. ·- RIO 
· Grrulde elo· S~li .....•. ;. 

Parn a construçáo da 
'·-l'êde elétrlca m1s d!3t.ri~ 

1 tos de &stradt~m~iutto 
c Cnndelã~·i;t, tilnnicí­
pto de Crissitlnhll, em 
convênio cv:n a O.E.E.E. 
do Rio Grol.nde do 
Sul .... • .......•.... 

; PRra linhas de tranaois· 
são de Sâ:1 Fran<"jsco 
em Cerro ·Lr~.;go 

Jl) Santa Catarina 

---'---
60.(){]0.0001 

"\li 

, Para prosse_:;uimer:w óas 
obLas de com;tcuç\to dt\ 
Usina .aidrelf~tric:t do 
Salto ·da F8rractura, 
Rio das Flor;;;s, f'JXl. ~ 
convênio cmn a Prefc.I­
.mra. Muní.mpal ele Si'io 

17' Parauá 
Uidro .::cr-H.r:ca lntcl'lnu­

nicip~l do sudoeste 
Paranaen::.e (HISPAJ •. 

Para ~onr:i;.•s5o da nsir.o 
"üdrelétrica do Salto 
do Rio Cho:pi.m ...... . 

Paht ronr;Ju~f.o dn u;,ina. 
hiclrel~~nca r:lo manict. 
pio de !"J·a.nctsço Bcl-
trâo .•...... : ...... , 

Exten;;ã-o ela linha 1 <ia 
!'ôrca d<> Guaira a Tn-
ra ~RO,{J. • • ••••.•••• 

, 23) Rio Grande do Sul 

Para :n-elhor:1mcnt.o da. 
réde P.lél;nca e serviçQ:-; ! cOlilplemen'UHTS nos 

• 1 munící,Jí.n de: 
Santa Vi!-'n·• .'l. do Palma~ 
Jaguarão . , ......... , . 

. São Ga!Jrfel • . •.... , • , 
' .Amplia<;;5o da barrU;:!f:ll,.. 

e da rêde de Qnebn 
Dentes - São Pedro di 
Sul o •••••••.••••••• 

.I 
'i 

7.000.000 

'Í 
15.000.000 

15.ÓOO.OOO 

_j ',.,.. ... 
2.000.000 '"' !19.000.000 

1.600.000 
-2.000.1100 
2.ooo.goo 

5.000.000 -

' ' 

!l 

Miguel do oc~te ..... . 
! p;ua ·o 2.[JrovettametJto 
· do Salto do F3:nosu, 

r::.mnicipi::;, de !Jc::::can­
.so em com·Suio com o. 

, Prefeitura Mm1icip:il .. 
. :Para construçâ:J da ni­
' irelétrica ào· Salto de 

Aspirina, no Munii.~\pic 
de Fachlm.l dos Gue· 

: des para atender nos 
: Municipios de: Fachi- · 
: nal dos Guerlcs, POmf 
· Serrada, Xnnxerê, Xa-
, xim, Chapecó, Abelar­

.-;;o Luz, Seab.ra, Itit e 
Concórdia •......... 

Para construçúo e me­
lhoria tlos sistemas ele 
produção e distribui­
~ão ele ·ene.:-gln. eléttic::J 
nas cidades de IHtpi· 

, ;nnga, Pahmtos. Ma· 
'ra.vilh!l FaclünJl do.s 
·Guedes São Lourenço 
'D'Oestc, Campo-l=..:l.'e e-

Setir~. São C.:lrlos e 
São Jo:sé. do Cedro 

', 

2.Gil0.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
l. 7[!0.000 

lO.OCO.OGU 

20.000.000 

- 5.000.00G 

1.100.000 

1.000.000' 

1.000.000 

2.000.000 

7.000.000 

~.000.000 

-10.000.000 

12.420.t11'lll 

2501 

63.000.0~· 



2502 Sexta-foíra 10 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Novembro de 1961 

I 

V ALORlZAÇAO DOS óRGAOS DE 
.t:XI<~CUÇÀO E. UISTHIBUIÇAú 

l'RA.NSPUH"l'F:S E CCn·1U:-.iiCAÇüE.': 

!'ara a rn.stalrl<,';hJ d~ 
rede telcfõruca oa 

f'tu:l'CJr:l .Sucl Jt,::;Le 
Pa:·~t C<lll.<t·'-1:;:1,; c:~• E2-

trnda {le Amambn; 
g<HHf'llll·PórtV .Me~ 

.':Jl~lUl , , • • ... 

}?;:,ra eCln.;.,ln:;;10 ~t<l Es­
Lrada dl:' eon~~t·r'!Jl~~-
Be!a Vista -- C<:nu.:oJ 
- f:'órtu .\1lll'',inll0., ·• 

15 OGO 000 

20 OOD.OOC 

20 000.000 ----

' 

17) Pnnwá 
\ 

.Para a c.:ms~ruç·lo. no 
tr~(:.no 0'2' ;) ~:1n D6t,n~ 

do a. cJdade ck Lar:uJ~ 
Je!ra do dul a rvd:.J\'I:L 
Internactorbl HH· :j5 .. 

.Pnra constru..;ão d<i :o~ 
dovia l"l'anci.:;co Bel­
tnl.o+.Sallto ~:.n:·on1u -
Caprtnt;ma - l'Ortu 

lglJfl.ç'U • • ,. ...... 

' Pata êonstrw;ao da ro-
doVJ<l Ca3CR\'I~J-1oledo· 
Mar~chal C i\ n chdo 
Rondon-Polot.ina 
Gr:a1ra . _. ........ . 

Para constril·;:!'\0 d<' ro­
dovra Pa~o Rnuwo­
Vere-Dots 1!izil~l1os , , • 

Para constrm:J-/. L! a Ro­
d:OV1a Cho;Ji~17.UÜlú-S. 
João~ Empoçac!1) -,\_;uas 

do vere-Vçrr! ...... . 

Para const.rud.o dtJ catn· 
po de avia . .;ão de ca-

4 .OOJ.OOO 

10.000.000 

./ 3.000.000 

-10.000.000 

10.000.000 

·• 
5.Qop.ooo panen•a ... .!-'~····-'-...' ~--..;,; __ 

.e:"' 

\ 

~-

I 

55.000.000 

~ 
I 
i 
' ' I 
I' 
I, 

J 
12 .ooo . ooo I 

!13) Rio Grande do Sul 

·Rodovia Tenente t?ort~-
J-:t-l'rês passos Hor,H:n­
tm<~- Í'rês de :Vl.>.lO • , • 

Rodov1a Sunto Cc,;\<.\-t.::. .. 
.Ro.:;a - rrés c;e ·vl,U:) e 
sua Jiga{'âo ::t roouvia. 
Sfw B(!l'J·a - Cruz Al-
ta. a cargo do Mlrü~-
refio da V1a;;ao 
•D. N. E. R } ...... 

Pa:·a consn·uçáo do pre­
dlo dos Corre los e 1 e­
legraros de [b:ruUá .. 

Porto wacustre de São 
Lourenço do Sul e Cu­
J'laquâ • . - "- ·- ·- .. 

7.000.000 

~.000.000 

2,000 000 

!0.000.000 20 .aoo.ooo ----
25) Santa Catarina. 

Estrada Dionisto Ccr-
queua - PaJma 

Sola - Campo Erê -~ 
Sao . LourenÇo - MJc-­
Jnrdo Lt!Z .... 

Para a -estrada it.1pt:·«n~ 
ga _ Sede Capela 

1· - São _Joâo - C;jsto 
r Rei - Iporã .• _ .... 
São CarlOS - Suudo.de 

Pil1halzi~hn 
..Modêlo - camp·a Erê 

R-odavia ·rangâra - 1\-la­
ravilha - Campos :l\'o­
Yos a cargo :lo D.N .J~.R. 

t
. Estrada flass;uinhc,o:; -

Palmitos - Cunha. 
: Porã - M-arn.vilha -

1 • Cnmpo Erê • • ..... 
: Para a rodo·1!a. Hapir.::m­
, · ga - santa Fé -- Püpl 

3 5on·.ooo 

3.000.000 

3.500.000 

3.500.000 

3.500.01){ 

' - Soledade - Be:ür: 
f R.oque - Cri:5tO Rei 
'- Itaporã , . ...... . 3.000.000 20.000.000 

-~~----
TOTAL GERAL.... 612.000.000 

A Comissão àe Finan~a~ 
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Parecer n9 661, de 1961 
Da Comissão Especial, incmnbi~ 

da de apreciar a Emenria à Cons~ 
tituição mlmero 1, de 1959, que 
institui noz;a discriminado de 1 

rendas, em javor dO~> mu-nicípios ! 
brasileiros. ; 

Llelator: Sr. Jarbrts 1\{aranhão. I 
A Emenda à consUluição n9 1, de 

1
,.'. 

... 959, de autoria do ilustre Deputado ~ 
Osmar Cunha, modifica os artigos 15, f ' 

19 e 29 de r.osso Diploma Bá~ico, pa~ 1 •• 
ra o fim de e~tabelecer nova di.SCl'i!ni- ! 
11ação. de rendas, .-visando a bene1'ie1ar I' ·. 
os municípios brasileiros. ,

1 
Os dispositivos cOil.StHucionais s~· i:.,., 

pra rcfe:idos eslào as.'>im redigido:;: 1 .~ .• 
l •·Art. 15. Ccmçete à União de~ ! 

cretar impostos sôbre: I 
I r _ !mporülção de mercadoriíl.'3 1 

. de proccdêncht estran:;;eüa; . j ~1 

II - consumo Cle ·me~·cadonas; 1 ,, 

lU _ produção,_ comércio, d~- f 
tribtüção e consumo, e bem a.sst~1 

1

. 
!mportação e exportação de lu!Jri~ 
:fjcantes e de combustíveis liqui. 
dOs ou gasosos de qualquer ori~ \ 
gem ou natmeza, e.stenctendO-Sfl 
êsse r~egime, no que fôr apUc~Jver, 
aos minerais do país e à ene;-g;i<l 
elctrlca; 

l •J renda e proyentos de 
qutt1quer nawreza;' -

V -· transferência 
para o exterior; 

cte 

V! - negótio11 de sul\ 
aüa, atos e instn.l.mt-nto.s 
cios por lei. 

f'.lndos 

econo­
regula-

i 

' "Art. 19. Compete aos E:;ta- arrecadar (item IV), feita a disthbni- :a-tendem às exigências do coletivismo 
do.s decretar impostos sôb!·e: çao em parte iguais, devendo o paga- municipalista. c, outras vezes; descam ... 

mento a cada município ser .feito in- bam pra os interêsses dos govêrnos 
I - propriedade territorial, ex- teg'!'almeme, de uma. só vez, durante autocr§.ticos unitários. 

ceto a urbana; o terceiro trimestre de cada ano; · Com o advento da Constituição da~ 
Ir _ Transmissão de pro,r.rie~ c) conce:tua exp!·essamente 0 que 1824. o poder absolutista, viu-se ex-

dade causa mortis; deve entender-:oe por be11eficio de or- cepe;ion~lmentte prestigi:;;.do e, não t\ ... 

Ili - transmissão· de prop:·ie· 
dade imob:liária inter viuos e sua 
incorporação ao capifal de socie­
dades; 

tO•!r:1 rural: · ::-r:. a re-ação forjada nos meios de opi· 
"Todo serviço que fôr ·instalado ou nião a.tr~l.Vés d~ _A;t~, Adicional ?e 1~3~ 

obra que fõr reali2;ada com 0 objetiva e, ~ t1 a~~do :u~~ou~o desse. pt ?b~e,n," 
''e elho .· das ond;c-es econ 'mi~ l Lnn. sofudo ll.tltllaçao que o HH allda· '"' rn 11a c ·_o o. , ·iam q1. . ., · , d ... · t r 
::.3s, sociais. sanitâri.:.s ou cultura~si 1 • 1~5 "" que m_e;t;e :a'"etm~n c. , 

IV - vcr:.das .e con:::;;JE:õl.Çéc:-' 
0 

.. ,_,._.,'to· 1·1a 1 ,~, 1·'hqi·.fio \e 11,,~.~>1e· fúl·q~s que pu3na.vam pe.o_ fortalcC•-1 
rbs p.opula{'.ões das z·.onas rm·a 18 parai _O esrarto de r<Jsl::t.el.1Cll.l.1 porem .. d~s; 

efetuadas por come:·ciantes e pro- "' "•L·- "' '·"•·'-:··~·f ~ _ · ""''. · 1en(.o d od · Cent ·al n desan1 ... 
.. ctutores, inclusive indus:,1'iais, pelo menos, d~ quo:..:t do_ <_n:pu.:to ae 1 ~on a1ü~ ts i~;pccilh~; da ~{ova dou­
lSent.a, porém, a primeira opera- ren~a que: cr,bc nos m~I:Lclp~~s ': . I trina vitoriosa e f~z vln!!::ti' os seu~ 
ção cto peqneuo produtor, confor- tiJ supnme a ex~~·essao: ·~uanao objetivos com a. edição da-Lei de In- J 

me o dHH1ir a lei estadual· 1 forem partes R Unrao, os Est~aos ou; terçr(•ta::::ão, no .i\15, de .!.:? de maio 
~ ' , os Municipios·· .• constantes do ~ 5~'. , de !11-lú.· · 

V - exportacao de mercado- __ 1 D' · . 1· , . ., .; , - ·.. c .. '·'t · .. - · · 
rl"s de sue P''oct' ,.; . I Ao a:·U~·o 19. q11e versa ~V!J'T a cz.•lTl-. :'.t •I· e ::t l~Ll.1elt3. O.lSLl lllÇ .. ·\0 te-

,,. "· • Uf. .... O p;:u a O CS- · ' , ' ! n"hJ'''Q1'' l'lVe .,,,.,., 'lS """l"lUU< 11ltll' nap.,.eiro t· ·. · d , lpeu::ncia t-l'ibutána dos Est;Jrli:s, s:~J •• "-' ~ ... ':' }·~: ... ' ."'"'':." . "' ..... 
c •.=.: , ,~-e ~ ~~~~x:mo ~::l. c.n~ felt~-'> pela emenda as nHJdirJ:;:.J.cões: ..'l\·-;no ue_ \el'w:•.c.(:!rr~. f:c~ao .llll'W:cu-

0 n~?1 c.:L·o .. ~. -u~"~1em, Vttado.). ne s'e se<>·uem· ' -

1 

por~t;ca. mcap:.:.zes nc au~o·orgam;m .. 
qu .... ~que'- aarctona .... , J q ~ · · . rcm·~C ou cic auto-g:0\"21"li'\l'em-st'. 
. yr- os atos regu_!ados por lei I .a) ,supreS~~o ~o Jmpôsto sôbre pro- ... /~;?o.nstlt~\!;:lw. t!e 1 .. ~~.~.' clit.ad~ 1~elo~ 

eslaclual, os do serv1ço de sua p11ecl::1.de.tet:!lorral; e. ~ jlu .. a.s,tepub';',"':''nos co,h::" os exce.,s~s~ 
jusli(·a e 05 negõcios de sua 1 _b) supressao do i_mpo.~to sc:bre l:'_3:n~-~ (!e llli,'<~ .. P.~l:llCa c~·::~:':<LZ:t~ora, _ter-~a.. 
ecO!nmia,. ·missão de propnedade tmoblllana 1 (.'e c~oe:t·~•·P~:·-:,~ E:r:t oustulados dl""· 
. ~. 1.'\ o impôsto territorial não Íl~!c; ~ivos e slta incorpu:r.çii.o no ca-l !.~!·~_r1Le~ .uos .r~ c~v~:~ ~·.gornn_t.e~s .. _cn ... , 
mctdtra sõbrc .sitio.s de área - p .• a. ae soc1ectades. . .• ~l.o p.1_1n as cu.!bl.n.~ concl!çoe~, d!l' 
excedente a vinte hect• .. s ,na~ "Finalmente, quanto ao artigo 20.' G:.üonüml~1 c:_n t~tuo cpanto re~p_elt:<m 
do o.s cultive o· u 00'

1'e ·. qlafn. que c-o~ita das rendas e tr:buLos p:·1-
1
' no seu pcccthar _mt~:n::sse unt. ü8J. 

, »O 0 m .'Yll:1 a - d Fm·" a<.:·m da( o Jarc·o pas" cn1. 
m•.!·a., o y,:-oprietár!u que r.âo pc~:>- vatlsv:::.;, do,: municip:os a emenda e-, "l "· -·: • .w~ ·'·~ . -~ , 

1 • · · ·, 1 tetmi.nu. a inclusão: I ~em ... n~la_ aos n<:n:o.". hot1zonles q.te o 
Stm l nu :J lmo\ e 1 ne'et'J'ltTil"ll1 11'"IO"IC l'econ'cnd' v• ~ ..,o o · ~~ 'b· v· al de dez r: cento ll:l tot:ll c1o im- .t - " o .:::; ' o , ,, . 

,~ ::·. s lmpo_ ~os .so te · ans: , . ~ · tm , ue a nifio a "l'"· 1 Desse marco para adiante, em tese. 
m-~.ssac de. bens corporeos (ns. ~1 po. .. to de ,c.o_ns~, co qor ~enYo 'à'ém. 1 ~.~ 1

...: .sentimen!o municipalista obedeceu 
e I!I.l cabem ao Estado em CUJO cada c .m.us c .. 1 0 P • . • ;.,,. ···1 a urna con:stant~ evolltti\·a até â Cun~­
território êstes se acham situa~ quota oe dez po_t~ <.:ento do 1111.\??"'lo c•- tituir:ío de 1!)46 
dos. !:enda que a Unmo a!TeC~Hh-lr JU. cons-~ Pol· isso. e pel~s invccacô2;;; que ln- · 

~ 3'?. O unpôsto sôbre transmls- t:tucwnalmente assc;urada aos munt· froduziu ·n0 regime muÍJicipal. ês;,;e 
sã.o caus_a mortis ~e bens mc;m:- ctpJOs: . ~"' . ~ .. . ,.· a r· últnno ·Di pluma. jurídico roi congonc­
poreos, mclustve tltu.lo~ e cred:· . L1) _do Impo.Jo sob, e ptop.:ect. de te I minado ele o mais municipnlista de 
tos, pertence, ainda quando a su-, ntonal r;tra.l: , . • , lodos as Dipiumas. 
cessão se tenha aberto no estran- c) do Imposto _so~r.e t:·ansmi~_H_ü, de~ :f~ ve:·_({ade que de\.enninadas con .. 
gerro, ao Estado em cujo territó· propnedade m~obtlJana wtcr t:n;o,\. e I quistas forLa!ecedoraK das entidades. 
rio os. valores da herança forem sua incorporaçao ao cap;t-al de socte·) fedcmd:~s. e .. portanlo, de repc:·cus· 
liquidados ou transferidos aos dade. sões no plauo nacional competCncb,. § Sào ·isentos do impôsto de 

consumo os artigos que a lei ela'>~ 
sificar como o minimc• indisotn­
sáveis à ha_yltação, vestuário,· ali-\ 
mentação e tratament-o médic9 
das pessoas de restrita capacida-~ 

.. de econômica. 

herdel;·o.'3. ; _ .· A par de to.i.~ p!·e.scrtções a emeil:da lo.~a.l_ üe_ ~~:1t1.'átar cHr;bt~1e.ntc .:~~-
~ .~ 4- ~s Estados .n:<o· po?eJ_ao acrescenta ainda a ê.3~e último arhgo ptesltm~s cx~euw~ - 1:,~~ 1~tam ·:oo-

tnbutar htulos da. d1v1da publtca .·0" f 0 tal em "'tibStãncia. i_act~s .n .... ~mto. ~J,.. 194ti. senao con, o~ 
emitidas por outras pessoas jurí- ~1 ll1 palae.ra 0

· lt q\ · p.el '"'pará o-rato l:.·.11tes esYabclcCJdos pelo referendum. 

§ 2':' A tributação de que :rata 
o número III t.erá a forma de im-1 
pôsto único, que incidirá .s'ô!.n·tt 
cada espécie de çroduto. Da ren­
da resultante, sessenta por ce!lto 

· no mínimo serão entregues aos 
Estados, aó Distrito Federal e aos 

Município.::. proporcionalmente à 
sua superfície, população, CD!lSU­

mo e produção, nos têrmos e para 
· os nns estabelecicios em lei fe­
deral. 

~ 39 A União poderá il'ibut"J.r a 
renda das obrigações da divid~. 
pública estadu~l ·ou municip9.l e 
os proventos dos agentes dos Es­
tv dos e do.s Municípios: mas não 
poderá fazê-lo em limites superio­
res aos que fixar r ara as su~s 
próprias obrigações e para os pro.· 
ventos dos seus ·próprios ageni.e:>. 

di d d". .. . 1,,. • l . ICpete o prece _na c o Ç o.•_ • elo Senado 
.cas. _e uetto. pu .. ..,lco m etn?, primeiro do artwo 19 cta Constltl11- · 

em hm1te supenot· ao e;:;tabeleCl~ ção o 1 A Constituiç.J.o brnsi!eira de 19-!6 • 
do para as suas próprias obriga- • · · 1 contudo, merece. nesse pa~so 0 _ r~no~ 
ções. I Expo~tas, assim. em resum,_o. _as m<?- me que tem. ü:~.mnnl1a foi a sua con-

§ B"_. o ímpôsto sôbre venda.-; e dificações que a emenda pret-end~ ·r.dt- lrilmiçfi.o na :\rea politico-juriciiea da. 
consignações será. unifo!·me, sem , ~ar à Constttuiçào F'eàer~tl. p'l.~_ser;::-:' 1 

0 rganizaeão municipalista 
distincão de pl·ocedêneia ou de.s- ::::.;__·ora. a examín:t:· os a.'!p2ctos .Jllndl· 1 .: • 

tino. · ' cos cconõmícos financeiros. sociais e· O .c0:1ceito de municipio foi. à e.~:." 

~ 6°. Em CMos eXctpcionais, o 
Senado Federal podel'á autorü:ar 
o aumento. por determinado tem .. 
·po, do impôsto de exportação até 
o mâximo de dez po~· cento ad 
vaiarem. 

Art. 2!:1. Além da renda que lhes 
é atriblüda por fôrça dos ~~ 2° e 
4o do art. 15, e dos impo.stos que 
no todo ·ou ·em p:1rte, lhes forem 
transreridos pelo Estado, perten­
cem aos Mnmcipios o.s impostos: 

-I - predinl e territorial mbá­
no; 

)Jit.1cos que a' revestem, na alta fi~ _modo. _elev.ado â comlicüo de ~lcme!~1w' 
nalidacte a que se propõe. de criar p~~ mconstltuc:or.al, semelhante a Um::w 
ra a.~ comunas brasilc:ra._; condições clt e ~ws Estado>; membros. 1 
sobrevivénc!a, equilíbrio. e vitalidade Instaurou-se. assim. no pais, um 
crlpaz de transformá-las em fa.tore.3 vo·dacleiro regime de· autonomia mu· 
de prog:rc.sso e desenvolv~mento para o nicipo.l. isso pol'qu::; o legislador i)l"il~:i· 
País. Jeirn llilo fic~n: na "se:>..:·:o das c;;p(' .. 

culn:;ü::s juri~!ico·J10!'mntivas: mas 
Aspécto Jul"íiico·Constitucional I uprofundon-'õe na dü:crimin:tç;üo cl~s 

· fonles àe r~ccitn, fnan:io a co:np~-
Em confronto com o nosso direito lênci<t :uTecaclc.do~·a C-o munldp:o. 

constiLucional positívq a. emenria cn-
1 

A aut.onomia p1·c:-;upõe a interri'a­
CI?~~tra perfeta. r~ss~nan.~ta. ~ 0:Y1 0 oeJ{: ç~v dos elementos política. r~dminist•.:a­
~Hlt<? ctU~ nol(eta "~ OttenLç.-\o P. J 1tvü c nnanc~ii·o. pnra proclu;;;rr :1s 
tlCO-Jlll'ldlCa. tracadn. em nossa C.:uta ,. ··- .· " ~· ;; i. , o' , .: 
Bá.si · cujo fundamento histórico as-· con.jeq~lCH<.:la., .. oc .. ~.s d,.::>,.Jada . ., . 
sent-~'\10 processo cte autu-detetmina-1 ., A, f:;,1ta ~~ -~lm desses 1rr_t.o:::s v:.:!~•c:­
d"io ele nossas cOulas comtmai>;. pela Ll ,l .::.onc.:.pç.to de aut_onc.n_J.i: t •. t.h-

e profls- Óutorga progressiva de elemeJ?tOs ca-1 f.0.1_·r~:1:.ndo;H t'.1 c.:pre~.s:w utop:C<!, ;::;e·n 
pnzes de criar uma. inte!igêncw. e um •11 •J: ltl11 .. en W? tonc.eto, PDlS 
ent-ro<;amento uniformes en~re 0 aue D!g~·sc, pore:n, que. apciiar lillr·~ 
:,c c1;tende por orgr:.nlzr:cã·o rent e· cc:lqmst::ts institudor:.rti.~-ctitathti; p~.ia 
stcctus lc!:!al. · · Constítt!ição vigen~e. q p1·oblema n~a-

II - de licença; 

lii - de indústria. 
Mes; 

1V - sõbre diversões públicas; 

v - sõbre atos de 'sua econo­
mia ou assuntos de sua comp~· 
tencla. 

- nicipalitta. por estar intimarno1te 

§ 49 A União entregara aos 1-.·Iu­
nicípios, excluídos os das CapJtai . .,, 
dez por cento do total Q!.lt> a:·~·e­
cadar do impôsto de que trata o 
nº IV, .r,~:ta a distribuição em pa>'­
tes iguai:; e aptü;anclo-se, pelo :ne­
nos, meto.de da iniportâncü em 
beneficio,.::: de m·dem rural, 

§ 59 Não ~e comp'.'endem n,_s dis~ 
posições do n!' IV os atos j;~nôt. 

cos ou os :,eus instrumentos, qu:::m­
do forem !.•artes a União. os E.~~ 
tados ou os Municír;íos. ou Qü8.n­
do incluídos 11<1. eompetênc!a t.'.'i­
butária estabelecida nos anigo.s 19 
e 29. 

A preposição, que ora ll03 é dado 
examinar, no que tange ao artigo lr., 
que d.efme a competência tributâf'le: 
da União, introduz as seguintes al­
terações: 

Nessa ordem de idéia" e de propl.'l- vincu~a<io à d::ll!lrina e :1.0 tccnic].',mo 
sitos é que a ConstituiqDo de 1D46 t. do <:lireito CDnstltucional c do d:\·c;to 
pO!' mnitos, considera à.:< a mais muni- administrativo, assume foros -;.te in:-:tt­
cipalista de tôda~ as nossas Leis Fu:l- tuição di~1âmicn. eYoluindo a ca-:.t1 pr~~­
dan'.•:mtais. so P. vertit';ino.""2,r..l~'ll.te, contrar~~mlO 

De ia to,· sob certo ângulo de exame, mesmo, a esptctati~:.:'"t de est.ra~ií'.;:J.-

asg~~uJciere-sc, toduvia, que · trtl cn· :.,~~;,mq~~n-e:.~.~;~~·~~m[l.c; dcssr>.s nal"=.Jrc:-:a 
iendimento tem suas rrüzes num pe-a) entreg::t p;!!a União aos i.VIunlci­

plos de uma parcela corre::.pondel-lte a 
dez por cento da arrecadação do im­
pôslo de consumo de merct".dorins 
(item IIJ. efetuada a distribuição c:n 

~ 6" Na iminé:ncia ou no Caso parte,-; iguais e fazendo-se o paga­
de guerra extern~-. é f~cultado à mento, de modo Integral, de uma ;;ó 
União decret-ar impos~o:: extntor- vez, a cada. município. durante o 
dinários. t:t:e não serão partilha- quarto trimestre de cada ano; 
dos na fJ_·:r::a do art. 21 !~ CJUe de- b) aumento de lO pa:·a 15 do per­
verão .-:;aurimir-se gradunJmente, centual devido p..:la Uniâo acs 1\luni· 
dentro erri t!i)po anos, cunt.ado.s d:.\ 1ciplo.'5 do total do impôst-o de renda e 
dat.a da- a.-::.ü:flt.ura. da ya:!l", proventos de qua]quer natureza que 

riodo em rtue a autorlentac:lo e o auto Em arrimo. de tal n32:·tiva podc·se 
;;ovf!t·no ctos municípios funclavam.;;e ::;alicnt:u· .que, cu:uorp., 1Úlo lwja. .nind:l. 
em búses empídcas. peln sempre mais decorrido. 'loi.s d;or:f;.;.üiL<: elo ndven.Lo tla 
presente intervençflO do poder fede- Co:>:otituiç~w de l!.hi6 e, nc.c;t.c. pnrticulu 
ral no dominio à[{s ativícli:dE's numü+ já as conquista,<: ali c:;;tabelecidas 11e 
pais. apre~entam diluid~"''· sem a ex}l>'Cssão 

A parlir da con~-tiluiçáo de 1824, n::-cess~:t'b a _nt_c1~dc:: ~ts inju_nções di~ 
diploma unitário e centraliz"J.c!or. as ;_,-,n:1,r, pcla.s C;:;J~~·ne1:-t.s ntc1ats. 
marelw.s e contru-nwrchn.<> do. sentí-~ ~sse o motiVO da presente cm::onda. 
menLo a1.ttonomista. na ucepc;ão e;;:- constli,tc:on~1l. 
clnsiva da delimitação de competên- No que concerne ao !-;eU cabimento 
cias, têm sofrido vp.riaçôes que or::\ ([iante elo que dispõe a nossa Le.t·Mal-. --, . __ .... , 
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El.a. a emc::1d:1 a~du ~•;u-r.seuta que pos-~ ;·de~·z r;.cs ~1.J.p·~:·as:tG f, i1{f!::~.,. a:::~::2a.~ '~,reme:1â.:t:ne:~::e C.1~1G.:-::>s tt-o inte:·ê.s.se titu!ç;:!o da a~ual, com as inovaçoes de-
ll'l i)l.J:-har a sua apn .. \·aç:1c: . d.o3 pelü.S muniçip:cs :::o }:J.is, em 1053, público. A p:im~i-'a (:elas poderá .ser todos conlle.:::idas. 

o srügo 217 da ccnstit.;.:içá~. que 1 .segm1do levn.ntumen~o :·eç-li:::ado pe!a 11m~·- ~titude de irr~.spo~ab!lidade dos Não há. negar o elevadO esfôrço dos 
v,s~c:_be:e:ce os c:tSos e a furma con"!o Sec:retari'.l. d'i} CG::.selbo 'l'.\:.l:!l:co de admirEst.rado::-s.s mlJnicipaís que: sem constituintes de 194ô no se11tido de 
))Ode> ela se:r ~·m<mdati-:1. det~nnina em Eccnomia e Fi~z.m:a.s-. u:!.eios P•.1ta. .solucbnar qua!qllf!r m·o~ revigorarem o Mtmicíplo, pela tlut.o-
i.U.'tW parágro;fo:; 51 e G·1 : ·No qm• sJ nlaclo.n.J, }:O:;:- -c:en~plv, blcma.s e admitindo que o _coilhecimen~ nomia e fortalecimento de suas íi-

"§ ~o. "l~tlo se H~fo1·mrtr.'o a Cons- c•Jm os munieípios. Crs tJp.i!a~, ~oram to ge:c~;:oallzaào ds.sa circunstância. ve~ nançras'. 
. -. . , . . , umstatados tieficH,s em .::e!:::: drleP e nha ~ cümi-Io,,. 'de culp:l. P.cabam ,,or HnJ·nJOl'.'.·za•o'o, .•e•''''anu·o un1 equ·.·-

.Ut"!.llÇ:lQ !!a -..'YO:::~:'!C1~ (.0 €SúlUO ú.C ., 1:-' - '"""'" ~ -.,. superav!t.s, cte vequr:r.a cxp:re.&"àO, cJ.- des~l1te:~2.SSar-se do ;J.Specto adminis- librio de tendên~las que se ma-niíe.s-
.tndo. . I be observar, ea1 dr.co nu'.:.·os - JJ§.J trath·o de sua mi:S3.ã.O, -supere.s.tlntando tara.m então quanto à dil•isão de r-en-

; 0''. ~âé sc:~·ào nde1!tidos come hav~;-mdo G .. J.dú.'.l relê:cr-:tr:.s aó-s dc::nufs, a;.tn..:s 8Q.1úlp- _c1ue, no pior s"e11tido-, é das. con.se-guiram. num louvárel em­
c.ibjetG:> <1e d0llbu'f.~;<~O projetos em númel'o d!:! )3~ E ter,de- rm "~.'JSta a o a.s:pe-c:.o liOnftco àe suas t-arefas. . . . . penho, fixar ::iqUeie (Jbj-et.±vo patrió-
tcndentcs a ni..'>Oln- r~ fcclcruçio O\lj tctaUdad~ dos n1un:c.ipics situados n3.s. H numero-sos p:-oblemas condic~o:1a- tico. · 
a P..epl:blica''. diversas uz:icta?e.s da F:;del·ução, ~:;ta~ do" e-m _granct.:. par'·"' o"' la carênci:i Orlando :'vi. Carvalho fala -da "re-
. • _ , .•• .• • ., dn.s e Tarnt-órw.;;, pre·,ra1::ce:m r. s2taa- d ""',.e,...- .~. .. ·.v·,, {lo"'::• • .~ d f volu••o n1"n>'c'pall's'" de !94"" 

D~s.:.-a m'-'-neJra., le.,p€J~.ados .'t fo!.na ~· d fidtár>=>-· ClY 11 d,.." 1:--~ ·,_nidad"'s e ... ~ ~m .... o.-. C!U~ 1:np~ae ou e orma. a -:."' u~ " vu v · 
re"Cnbhcana ce :;ovên-:.o e o recii~ ~:lo .~- ~ ~-:,~_ .~~ -..... e ......... .,;: ·n. v ~ ~ açao ad.<nlni<;;~ra<>n-·e das PrefeJturoJs, Rafael Xa....-ier, mais prudente, d!z 
1 d." 1· · d ·r' d"" e nr:o es- e oco. I eu sup ... J. •• t eu. 9• 11-' 0 · • ·1 · ell pe'o q,'e ·"oi prapo.sta a p,..ec:ente -emen~ que a. aludida... Cons.tJtuição,. "mostrou Jne e ~ra IVO, ~ es-.1e " qu ·' do ínforrna"'Õ"'~ "ób··e ~ q"., ,.-,. pa.; .... a a • ·• .... - ·- · 

t~Ja d paü; em e.si::u..!ç de sítio, pode-se t ~ . 'i ......-. ~ ll ~ ,u r;"' "'"' - ' q?- C_Dfi:3.ii~t.U~io.na1 qM:! ~mt-i~?~. llDv_a o cami.::lho de uma evolução indis~ 
cmcnd.:u· a Con.stit~Jiç5,o~ segt_mdo o .a~~~~~t~o:~~;1~f;l;; d.,; CJ.pib1S, ~;~~cnm:na.~ao ~a:" r-endas p~rmc_?.:;, vr- pensá"ITel~ mas ,que, na~ re[llidade, os 
mroccsso e a m;:;_nem~ que o art!go d ~ .-. -: - - ~ r'a 1 aton•ão ...,~_.d:J u OJt n.e1hor parhctpaçao aos dio;po~it~\"OS provados· ainda estão lan-.. , eye s-"r a~n.ou~a::t "f_ ... p-f"_, - -~- '< , m•mjc; ·c ·~ •n· "1 d ,_ à ' d f 
217 p;'t'ó_Cre'i't', ('li1 seu ... ~ para-grafos pn- ~o mont~ntç (l!}.J '))i:!kits Ue Be1o H o- •• De-:}}~~· ?r'" !'eC-El;_.a ~~~-~o ..... , o P?-~· ge .e :-epre.3ell .. ar uma .b'Tan e ::e or-
iYl<:iro scn·undc te-rc:"ll'O c quarto I i t 8 - p 1 . .. CJ+~ ·o .L •e .-e- a-,.o, a nrop:;.,hO. Q\•e a Ull- ma". 

;~ cffie1d·a· e:-J~ tudo- obedeceu ;1o ·.'iiS- r zon. ct" 0
1,. 3"" t} .. n·? .. que rt 2 ~"'_ ... >~0_ -cia.t.iva dá conri.:Iuldade hi.:;;tórica ·a m_·n A ve1·dade_ é que muito "Cedo, po-, . · 1 ..a.no o vil • a ,ngJr ... m, ~":..r-'""·~~ a pra"'-""-o de ,,.,,o'"'i 7 a•'o do ~ n·cl' · · "' d' · posí.a naaueles d2sw2ltn'o~, m:::d::.i- 1a~ t<'- ~ 0 ., ... - ..,, .... 95.:, {Hj'l :OO F> 0 ,.$ '-"?""·-; • -. • ..... ~-a ..• u " PJO rem, verincou-se q_ue a Istribmçàa 

vem'io, pi:do!1to, (:o p0nto de ris!"a men ~·a, '" ~:~· ;_·,~~u; ,. -: ,)· ~· .ene-t;_mdo o.sten.sn·.ame!1te pelos co:n.sti- de rendas públicas, operadP. pelo re-
con ~·tu~'o•1"1 -!"l'"e ~ :"e DlJYt"-r 3íW.O~Q,(}.,0,()0. ·--i -.~ow'-~u._ .. fxn.~ .. Glie tmnr.es d~ 194.{)~ uroce.s.so que ap:-esen- ferido diploma. básico, est"*lva longe 

•• :?.I '-J • '"'• '-.i"' .... ... - "- ... • a situação de p.?núrla, ·m __ u;tn r.o_ to,~- ta uma :-e!ação à.:r"ta co",1. ~~.-,e ""sa- d , to " •· .__ u.ç e corresponãer aos imperativos que a 
Aspet:to Eca:fõJt:i!.!fJw!"ina.;Icei;·o t1'ár-io óe que I::.~UT.o.S .'3-lll'J!l -~· n_;;to- .:;.~ justamento das c·Jmunas e cuja cor- inspiraram, por qae as vantagens fi­

cide ..-apena~ sôbre. ~ ml.illlC!p~lld~d~s reção v !nter5-.5S~ ~r..cloL'al t'itú ~ e xi-
de escassa populaçao P- de prccarro o-h· na.nceira.s ob~iàas pelos Municipi.os 

Vejamos llgo::-a as in•vlicaç.ões ~co~ Q.et:envolvimen .. o .,., 0 ;nteri<~" tlo paiS o ..:are .1 _ , e:-am, de cer-t-a forma, apenas apa-
nú-n.;-i::c-fi.nal1Cc>iras, ó!"t l:>ed:d~.., - · ' '" '· ·• ~- · ·d· i' !:" ~ !nsJ 10r c-D::n-pree:n.'>rro '•0 pro- rer. .. es ·1ão cab•·jndo os encílYgos -sem-

mas incide t.J.mbem, subr~ ua.s mtm • blema, torna....s~ oport;_mo,.fazer breve ~ .. ~~· ; _.~. ~~ · • ·i :; - • ,.. 
Exprime a. vq:_dade, mn.!10:.:.so ent-çn- cipalidades _das que €St:to entre as retrcspecto' dos antt-é..~dent~:s hi.stóti-- !' P,.~~ _c:.esc~·~t:s _;x.g~dos pel~s respe .... -

der, n oOse.rva~o expencxlo. pelo au- mu-is inmorb.ntes do pais. COf' do ,-,o·mo t.\a::. p_opu1~t.?. .. , 
tor G.a cme-nds:, qu.:mdo diz na ju,stí.ti- - ~ · . . . ·~ .,~· 1 ~ • • Por 1sso, c raml conclmr que a. ad-
cativa. que "A c~eriéncia ten1 . de- P~·ecisamcnte sôbre o 111Uruclp1o d~e ""Asslm ~ qu~7 nos -~nos_ qu.e ~e sa- juàicaçâo de recürsos que a emenda. 
;m.onstrado (tue os municípios não po~ São pg_ulo, vale ":a:pe-nas tr..anscrG.vet c~~der_am a Pr?~~a.:naçt.o c.a ~nnepe~-~l!.trilmi às comunas. em nmito con­
à.em c!lmprir sr.tisi"atõriamente os seus trechcs tK: trabalhos d.~ ~rofe.s.sor. Mi!- denma. con~m~ata~;; prev~~e~enuo tribuirá para sustentá-las race ao e.s­
enc~.rgos. muito númos alargá~los na ton Improta, ex-SecretJ!ll'"lO dl}.s Fn~n~ atr3:vé~ _da ~on . .Ltu-Ç~o <!e !-/j.2-r, ~s tado- de l)eaúria priY.!:ressiva. em que 
m~diGa reclamada pt•!ns necessidades Ç•J.S e eK-J?ec-tetário da. _,Pref-eitura_ üa- i~,r;titul:c.es, f 1na~~~tr:as :::.o!m?.m.ls, , d~~ .se encõnkam. · "' 
Jocàis, justcmente pOt' fc.lta de recur~ que!a capltal, que <nos loram envm~as \idi?dO se ..... s rei,;~ I tas entr.e o. ~ra:1o E' vei'dade que a soma de meios 
sos. Atlvidaàes há- nue. devem i~cum- pelo P:refctto Prest-es I\iaia, com ?- 1n- ~~Cl~R} e :;s. farr:_a;.·as _mumelpats. financei!-os que ora é transferida para. 
bir, de modo ~::clu.si;:o ou pelo rhcno!j tenção de fundamentar u nec2ss1dr.de f:ss~,S!.s~err;a iOl ~nte_l'orr;pldo pelo Ato a. órbita mun:c:pal, decorre da repar-1 
nredmni:nru1-te, aos m~niciplos, como de se:: aprov~da a reforma proposta AdL.~na_:t ~e 1834 Que re.torma~ a-quela ti.-.ão de :recu1'sos -~o Estado .e da 
icj::tm, entre outras, :;.s relativas ao ao C•J.pitulo das dL-scrimínações de rt:n* Cons_h~mçao, -eon~ed_endo rela.tJ_v.;;. au- U~!ãG; u1as, úe~ -por isso, o impacto 
.en'5lno pi'imário, ao fomen~ agrícola. du.s • .e ncs quai.s se Tegistt::: . , krD;Qmm ~. ?rD:nnc1~3• que nao tar-~ da di vi..~ o pr-~judicará substancia!­
ii ~·aúde públicn. ao fornecimento de " ... em 1951. numa receita tnbuta~ daialrt a. re .. lvmdJcar l!~p-ostos :na cam- mente à União ~ou às unidades· fede­
áfua, ao polic!r.mento local,_ po1· se t·i::t de cr~~ ::L913. ODO · ODO,OO, co~pet;; uo rema~e~ce~~-e,_ surglnd~ d.es.-sn. for~ radas, eis que os fatôres ponderáveis 
tra~ar· c!e assuntos crtl q;.:e pnmam os rnm à U~u~.o, 47,9%," a~ Estado ut .:;9,9 io -:~ia~ma Lrc_Jra comp-etencJa t.ribu- , de---:sua~ estrt1turas financeiras estão 
interê.:sc.~ daS populações locais."- e ao Mun:c1p:o da Captt3.1 12.~ ,o. EJ!l •. ., .... ~ _ I at-r1maa.os em out:ros tributos au em 

"To~avia - pros~egue o trecho a 1-95~. _gráflc~ no;o 2,- nu;na _receita trl- .~Lei n9 9~. oe .,.1-10 ... 1~,)" -:- se~ percentuais -aitos dos impostos sujei-
-.. bután~ t~ta, de Cr$ ~Gn.37<>.000.00tJ..OO. gu~ 0 nos ensml? 0 Sr. A1~.?:;n~1 :Sa- tos za regime de co~participa ... ão 

(Jue estamos iaze1tdo refer&ncia. - coltberam à União 5Q,7%, no Estado lee1ro em seu ltvl'-o de Cwnc1a das - "'" · 
!J•lra exerecer tals atiYidactes, em be~ 41- 4<;1, e ao :i' .. iumcipio 7,9%.Verifica~ Finanças -:-- separou a.s receltas que A p:·opós!to convêm salientar a que 
nelicio das coletividndcs commw.is, ns se' d~sde logo que a. perc·entagem re- o_ !I?Pério- .reservava à sua com~e· diz_ :PranciscQ ~Iac.hado Villa em .uA 
:nlimnistrnções · municipais precl~;am fe::ente ao Municipio, no .perfcdo de tênma, a fim de que as Provincms Reforma con.st;tucwna.l e a.'3 R3iVlll­
ter a s'ua disposíção, como é óbvio, os 10 anos. cs.iu "rte 12,2% para :i,9% corrt bU;Scassern. fontes fiscais fora. dêsse dieaçõesJde-s Municípios Brasileiros": 
recursos n~essários. uma. dUeri:nça de 4,'3% que represen.- rmQ. Mas a v,?rdade é que a reserva '1A part9 mais substanciosa do sis-

o refôrço financen 0 oriundo d~s ta tuna redução -de cer~a. de -35<;{?". pràticament~ absorveu todos os 1m- tema ,de :-mpostos, cobrados no Brasil, 
quotas de retôrno previstas na Consti- "Dêsse estado de co1.sas, resulta que posto.s em Vlgor no país por êss~ tem_- em numero de qumze, ~o~he, como se 
tuicE,o, possui atualmente sigt1.Üicação ·OS Municípios, mormen~-e os das CO.* po, forç~ndo rs governos prOVll?-CialS sab_e_. aos ,..,~tados_ e prmc;palmente à 
1nuito restrita, não só e~ consequên- pitais, viv-em; d~ há ~Ulto l!ffi d~anw a fazer m<:_ursoes na: ár~a d~limJ,tada Umao. ;::;ao os. 1mpostos de rend~ e 
cia da. situação inflacionária. como político~eco~mmco ,e fm~nc~I!O dmmo. pa:a a açao exclusiva_ ao Fll:tJO Fe- de coru_mmo ~para esta, e o _de venuas 
pl·tncipalmente em virtude das pro- ê.s:se que at1.~~e até o prmc1p1o de au~ de.aL . . . . _ .. · e con.s!gnaçoes ps.:_a :Is ~!daii€3 re-
gresSivas responsabHidades que. one- tonomia pchtrca c011sagrado na c ar r~ . A :pn_me1~a ConstltUlQao repu~wc2.na deradas .. Como Ja tem ?1do nota~o 
ram os ·cofres municipais, em corrés~ Mo.gn·a·•. . . ~ . d1scrnmnan~- as rece1tas exts.tentes po_r est~diosos ~e no~ fmanç.as pu-

ondêr-cia ·uo aumento das esigências Enquunto a -parücrpaçao ~as munt~ entre ~a Dmao e os Estad<ls, caoendo bhcas, e sóbre e-sses rmpostos que se aas poPulações as quais crescem, nor- cipalic!ades na. -receita nacwnal faz-- a estes separar dos impostos Que lhe apóia quase inteiramente o nosso sis­
malmente: em' função do desenvolvi- se, c.:~mo vimos, em t_ór.no dos 10'?;. toca~st;n~ os que :poderial)'l ~as.sar aos tema impositivo., Ohser;a~se que ~rE-­
m~nto econômico e social do pais"'. . e dos Est~?os. e-stá_ -pro:nma oos 4fi;p Mummpws._,_ os 1mpos~os nao pre_vls- wesentavam,. em 1940, menos de. ;i~; 
"E' aliás -p.a~mca a tese de e:dgtu- e a da Un!ao e de :;O%. tos no tex[.{) constitUCIOnal - diz o do total de Impostos arrecadados no 
dt:'de de' recur.::os Com que contam as úonfigura.-sc, ~ê.ss-c -~c~c~ _num .. q~~-- ·mesmo Autcr, já cit_ad~ - formavam ·pais, e,. em 1954, passaram a .l'e-pre~ 
11~a~ municipalidades. ·E pc-d-eremos. dro dos mms ~e.:,favmave1s a e:l~va..-ao ? . c_~mpo- da compel;êncm concorrente, senta1· C€rca de 7G% <Prof. Jamil Mu~ 
fa~e~ ~d~ssa exiguidade uma idéia tan- do v nível de VIda das popu!.açoes do ~hmlt~dan1ente aberto aos Estados e nhoz Bailão - Panorama da Receita. 
tú ~quanto possível objetiva, com a pais c, pelas J!Iesmas raz<_Jes, ao pr~-- .a Umao. E esta· se aproveitou dele, PUblica da. União, deze-mbro de 1955, 
leitura dos seguintes dados indi~ati~ prio de~~nvolv1mento nac1ona1! seJa. para dec!etar sucessivamente os im- Publicação da Escola. de sociologia e 
vos sôbre a· participação dos munici- é!e consJ.d.er~do do P.or:-to. d~ _vLSta so: postos de consumo, de renda e de Politica de São Paulo). -
pios, em térmos percentuais, na arrc- cwl, economiCO, adrrunist~ ~bvo e. poli vendas. 
<:.ada.cão gere.1 do pais; vejamos ê-s;:"""'E!S ti'3o. E is-so por~le n. debilldade fm?-r:-.. A Co-nstitui~"'ão de 1934 alterou a 
-dada~· ceim das pr-efelturaS força-as pratr-- ..-

< "'· camente :1 inércia administrativa, a discriminação de 1891, dan.do aos mu.; 
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uma simples ação gerencial, baüante nicípios um Quinhão definido.· Na par­
medíocre de pagar funcionários ~ e tilha, a União ganhou mais o 1m~ 
nem se~pl'e com pontualidade - e posto sõbre transferência de fundos 
de manter alguns precários. serviços para o exterior e perdeu o de ven-

l públicos, de-""maior interêsse para a, das, tran.sferido aos Estados. 
11,4 \1 coletividade. · · A éstes foram, ainda, destinados os 
11,2 A.ss"i.m mesmo, êsse minimo de ação impostos territorial e de consumo de 
10,9 I das administrações municipais faz-se combust.ivets de moto.!' de explo.são, 
9,0 1 notar, apenas, na faixa perhnetral dos ·ficando esta.bele.~ido que o imposto àe 
7.7 j núcleos urbanos. O que se passa além indústrai e profissões seria dividido 
7,7 dé.sses muro.') da cidade, na zona rural em partes iguais entre os cofres esta~ 
6,8 ~de cada município; é bem mais deso- d · · · 

lo,sg -xdor. Fi'cam as suas popu1ações, per- uals e mumclpais. Aos municipios 
ao. foi transferido o imposto cedular sô-

11,08 manentemente, a pleitear medidas de bre a renda de imóveis rurais _ qu-e 
10,91 tõda. ordem, urgente.s algumas, adiá- retornaria à união em 1937. 
11;es veis outras, tôdas' necessárias afina!, 
1!,12 .sem receberem das Prefeituras a as- A Carta de 1937 poucas modifica-

Infqrmação !guahnente ilustrativa, 
na linha de co-nsiderações que estamos 
:1roctirando desenvolver, é a que se 

sistência a que têm direito, conferido ções veio trazer a essa partilha. Uma 
pe1a. posição de contribuintes de seus reforma pooterior garantida para a 
cofras. , , União a tributação única sôbre os 

Ssse estado de coisas ge1·a. de um combustíveis e lubrificantes líquidos 
medo direto co~-eqüéncias dlver.s.as, e assi-m até a prom1:1lg~ão, da Cons~ 

o '.i.mpôsto d.e renda é o que vem 
demonstrando maior progressão. Em 
1940 canalizava para · os cofres da. 
União ·411 Illilhõe.; de cruzeiros; em 
1945 produziu 2- bilhões e 3-50 milhões; 
em 1950, 5 bilhões 53.0 milhões.; em 
1954, 15 bilhões 34Q milhões de Co!'u~ 
zelros, sendo a sua previSão orçamen­
tária para 1956 caLculada em 25 bi­
lhõ~s e 3-2 milhões de cruzeiros. 

Enquanto isso o impôsto de con~ 
.sumo, que é o mais forte im}lOOto 1e­
déral s ô b r e mercadoria, acusava 
em 1940 a receitá de 1 btlbão e 54 
milhões de eru:z;éircs e em :1.954 a de 
14 bilhões 541 milhões de cruzeiros, 
estando prevista a sua arrecadação 
em 23 bilhõ-es -694 milhões de CZ'UZei~ 
ros para 1956. 

O impõsto de vendas e consignações J 
<J~upa. o s~gundo lugar na ordem de 
cr~-cimento, sendo, como é sabido, o 
tributo básico dos Estados. De mn 

total a-a rec-elta. de impostos das uni­
dades federadas, avali_ada para 1954-
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em 43 bilhões 44 milhões 934 mil cru- Destarte, a participação das três en- Estado ou Município, distanciados em I nitários, ~ómente 46{) cidades enuti 
zeiros, êsse imp&ito carreia para. os tidades de direito público, em 195!, na suas perspectiva.<> compósitas apenas providas do serviço a 31~11-19"5-t.' 
cofres estaduais a soma de 32 bilhões receita de impodo.s era a seguinte: pelo diapasão de competência jurídica. achando-se ligados à rêde apenas 23% 
61)1 milhões 894 míl cruzeiros, de ·acõr- Ao Esta.do incumbe a visão ampla doJ dos prédíoo urbanos exi.stentes no pais 
d d d t . . União- 513,2%; ,Estados 27,2%; :i\fu- b1 · · · · t 1 d t H · t' u 'd d ·' o com a os orçamen anw.. nic'pic- 66r, pro .emas mu111C1pa1s ms.er os em seus naque a a a. avm res m a es <J~ 

Em demonst.~tivo da arrecadação 1 ., ' ·" · limites territoriais, enquanto ao muni- Federação em que nenhuma cidade 
do impôsto de vendas e consignações, j'Esta ps.rticipação dos Municípios, 1Pio atl'ibtli-~e ~ implementto de c.ttl- po.ssuia ê!itJe melhoramento e dez em. 
publicado na "Revista de Finanças diz o auto1· de "O Município do Regi- gações em campo mais restritó, poróm, que o serviço se limitava à Ca.pitaL 
PUblicas", número de abril-maio de me Constitucional Vigente" deve ter de natureza c diversificação idênticas. Os da.ctGs xeferentes à energia elé• 
!956, verificou-se que, em 1941, ~se diminu1do, sem dúvida, em face do au- Daí surgü·, n&o rarv, prejuízos para tricu, acusavam, naquela mesma data., 
impõslo produziu 726 milhões 160 mil mento propor-cional muito matar da 05 municípios-, resultantes das cha- 2C6 sedes municip:tis de~providas d€-'• . 
cruzeiros, elevando-se em 1954 a sua União, do.s Estados e Distrito F.eüeral, madas '·zonas conc-orrentes". E' que sa utilidade pública, sendo de note.:-: 
.arrecadação para 2 bilhões, 136 Ihi~ na renda de impostDs, segundo os da- estando a cargo dêstes a solução dos entretanto, ~a precariedaçie do serviço 
lhões, 188 mil cruzeiros; em 195{) para dcs orçaméntã.rios relativos· a 1\'35 e problemas li~ados -às suas jurisdiç.ões, na ma!01·i~ dos casos. O te-lefone, P.)l' 
8 bilhões 522 milhões 553 mil cruzei- 19·56. e, sendo também ao Estado cometidas s-ua vez, é pràticamente inexistent(} 
TOS, estaÚ.cto a sua anecad!lcão pa.ra ~1 E . d ·na· d idênticas· tarefas, surge em ambas nas cidades do int.ericr, à excecão dos 
19?5 previstq. em 3~ bilhões ··651 mí~ cad~~fo1~1~

11 il~;;st~~ áe~~~e~939e ~~~= uma espécie de expecta.tí"va mmnto à Esta~qs do Sul. de M.in~_s Get:ais,A·:!o 
lhoes 894 mll cruzeuos. : tata-..::e QUe a percentag~m de Partici- iniciativa., altamente danoEa- ao de- ~pinto. Santo e da reg-tao ,~o reco!!· 

Ih t d d ·d · · - · u -- . 1 · 1 d ~avo bamno. Rara é a lcca.ldade do .. 
SemeA .an._es a os ev1 enc1a:,n o paçao ca mao con~ervou-~e mru.s ot~ .senvo Vlmen o as comunas. tada do S€-rviço, todavia, em que éste 

g~·a~de am~en:to de arrecada.çao dn ~e~s f me~m~, P015 naq_ueie ano ,fm !\"esse. campo conconente estãç as esteja atendendo â derr:anda, haven~·:o 
1:nposto prmCipal .do;; ~lados, c~n- c:.e ..... ~3,~, atu:gmdo 0 mals alto mvd atividades vinculadas à educação, l:2:ú.- em carteira, em 18'55, c:}rc.a de ~.o l:'lil! 
vmdo assmalar ~qur o re~1.~tTo .~ons1g- ~m h5~- ~ü';o -pa_:a -ser a de 56,2% de, assistência social, agricultura, pe~ pedidcs de noves telefones, enquan1.o 
m~do na?ue~e ~u~~:o da; Re\·lsta de ... omo vnnc~, em 19:J4, cuária e fomento industri·:ll, Nêsse o número de a.p::u·elh~s em funciona .. 
Fmanças Publl_cas · Outro ponto que Em relaç5.o aos Estados e Distrito particular, é classicamente citado co- mento__era de 738 mil.· 
desperta atençao é o de se haver pro· Federal, no mesmo pel'ícdo, a percen-. mo exemplo o problema da policia 
cessado, quanto ao tributo ora refe- ta.gem foi, em IS:3!!, de 3'4,!':~, tocan- sanitária, que, em várias cidtldes bra'- ~;o setor da sa.úde p-Ublica é igua! .. 
Tido, um crescimento mais a-eelerado do 0 mais elevado nível em 18:53 _ sileiras ainda não logrou soluç5.o. à mente precáría n atuação do poder 
.do que o registrado na despesa total, ~r. 7K uara ;.;ltuar s-e em 1954 em vista de encontrar~se na zÕn·::t de com- n·~üc~pal,_ sendo minoria reduzida a.~ 
sendo disso testemunho a últ-ima. co- ·", - • .... - .... ' ., oetência concorrente. m~'.lllClpalidades que mantêm- servigc.i 
luna da tq,bela (que publica),. na qual 37·2% · · . . , j:·,;.sa r.atutera. De_a.côrdo com dRd.-s 
se vê um percentual de 23,86 em 194G Enquanto isso, a participação doS Alem de ta1s .e_ncargo;::, lm .os Q'..le 1 ·:l!~iulgados pelo Ministério da Saúde-
para. vendas e cohsignações relativa- :vruz:.idpios na ~ec~it~ dr. impostos foi C?D:lpetem ~spec1ftcam7nt~ ao muni- 1 1,.:.1._ mais de ,50~ M~m:cipios o~de n:l~ 
mente à, despesa ge!:al, índice que de- graoualment~ dJmmut~do, co~ J?E:CJlle~ c;p1~, _nos termas do alt_. 28 da Con.s- ri'TlSte um medlCo s1qucr, muito mencs 
pois segUiu sempre se avantajando até na.s alteruà_twas sem lmportancH'l, -:-o titUiçao Feder~l, .e_ ma1s um~ .gama. 1\;...'11 métlico a serviço da Prefeitura. 
alcançar 51,53% em 1956. m~smo pen_odo.: Em 1939 ~ proporçao sensl'•'el de atnbmçoes secundanas ou l · . 

· ,!01 de 11,6'>c; em 1S41, 9.6'to; em 1941, supletivas a criar-lhe 'cti.Hculdades fie ~-~s.s.a a r~a~1dactc de Vida dcs muni-
E' cmioso ainda regi3t.rar que, .se- '1],'2%; em 19:13, 8,1%~ em 1944, 7,3~~~ tôda ordem. E' fol"a ·de dUvida. poís, czpzos ~t8.S!leu·os, ao la.~0 do formal:.:; .. 

gundo a.s previsões orçamentárias pa-,em 19-15, 6,7%. E assim por diante que 0 município pela org-anização po~i- mo utop~co de um reg1me que teima, 
1·a. o corrente exercício, a per~entagem cem prqÜena elevaçáo em 195-0, qnan- tica. que tem (elei-:;ão de s~us órgãos em, cons1derá-Ios autcsufi~i~ntes. em­
désse impôst,o sôbre ~ re~e.lt~ .ge:-a! do ,.~oi de 8,4y,;, descendo ~o nü'e1 de de govêrno); pela. estrutura admin.i$- bora, negando-lhes os requlSlto.s de ]n .. 
de? Esta_dos_e,_de _56,62,o e s~b;,e '"~e ?·6í~ em 1f•.J.~, _co~o reg1strou-~-e: .e trabva que 0 tutela (o:-ganização lie dividualidade, pela permanente rctrJ. .. 
cetta tnbutana e de 68,38 w • l.enaend_? a mmHHilr, _com sacnfic~o serv1ços púbhcos locais e adrmmstrr~.- ~o dos ~ecur.:cs necessários ao .seu 

Quanto a transferên~aa do lmpOOto da renaa mumclpal, n~w obstante o lção própna, 110 que concernEO .ao seu o.e.senvolv1mento. 
tel!'ltonal rutal para a átea das co~ aumAento :P 1 ~po:·cwnal .~a quota do mator interê.c::se); e pela a:....~.cnorrua fi.:" A presente emenda corutitucional 
munas vale d1zer que é med1da que unpo.sto sobte a renda · nance1ra QUe goza - adqmre a con- por~anto, ins.pirada nas necessidade; 
~e 1mp'õe, à v1sta da melhor uoJzzação E' ólww, portanto, que, com tão bai- sl.Stência de umdade de govêrno de.s- reais das comuna.'! brasileiras buHa. 
dO.'! recursos dêle prove:•Jtentes, pelas xo fndlCa. 'perc.entnal de pal'bClpação, lmembrado como pe~-,oa JlU'id1ca de ofe!'ecer _n solução quG 0 probJem~l. 
fac1lldades de arrecadação com que os mumclpws se VIssem ·permanente- dueüo pubhco mte:no. e~tt~ a exigir, a.ttavês da rediscriminn-
colrta o Municipw. "' mente em estado 1le não pode-1· curu~ Cons:dcracto assllll 0 municí:pio Ç~ü de ~enda.s públicas, como fmnera-

prir as suas mais in~entes fina.liàades, 
1
1domo órg&o de govêr{10, e, portanto, t1vo de_Imp!a.ntação da verdadeirâ de­

;E' sabido que e.s.se impõsto, por re~ ~:::correndo-se, _por Jsso, semyre, dcs com uma soma. considerável de encar~ mocracm rur~!. 
presentar parcela relMivamente mo- tavor~s provementes do ratew orça- gos a execqtar, compreende-se fàcil- . E' o nosso parecer. 
desta no cômputo da arrecadação tri- t· · t d ~ men .ar~o-, .c~1Scan .es ~!. processo o mente os motive.<; de sua esta.gnação, 
butária do Estado, não tem sido sem- g:a.nts-m-::ud· , de uuxmos e subven~ que não podem ser outr.cs senão os 
pre por êste recolhido. dadas as na~ çoes. . orit.UJ.dos da falta de recursos a.ssis­
turais dificuldades de deslqcamento da Por out.ro._lado, ~ no que toca .de tenciais, p:·incips.lmente as deccrre:J­
.atiYidade fi.scal para a zom• rural; ao perto . à D~ll!l?· saliente-se que além tes de u:na dE 4~rimi~ação de rendas 
p!:l.S.so que a sua remoçao para a com- das d!sporubllldades que lhe cahem insuficiente. 
petência. municipal virá propotCionar pela discriminação orçamentária, po~ . · . _ 
melhores condições ao sen aproveita~ dHá ela lançar mão comO recurso <lc A titulo de ilustraça-o do que a.ftrma~ 
!ll€-nto: suplementação J].os meios de' emitir, 1 mos, e co~'1 base nas est.atÍ-'!~ica.s do 

Alhis
7 

diga-se que o índice de au- coisa que é a-bsolutamente defesa ~{O :~o ã_e lS<:l,, pede-se con~Iu;r que a 
menta desse tributo obede-ce a uma Estado e ao .Mtmicípio. fs1tuaç~o ?as con:unas britsl!~u·as, ain-

- ·t b · b t · _ do hOJi:', e de ext-rema penúna, no que 
prog:ressao mm o a1xa, as anao as- Ora. ne::_se ponto, nao .se po.de negar 1·con~erne à prestação de serviços pU-

Sala das Cc.õii.ssões, em 8 de no .. 
v.embro de 1961. Lino àe Mattos, Pr~­
slde:n~e - Jarbas Maranhão,' Relator 
- Mtlton Campo::; - Caiado ele· Cos­
t1'?.- Sérgio Marinho _ Herjrala'o 
V_tetra - Paulo Fender _ José Feli .. 
cwuo - Cunha Zlfello ..,__. j}Jenezes Pi-.. 
m,ent~l - Dq.niel Il.rieger - Lobão da 
Sllvc~m e liJ:.gucl Couto Filho. 

-.--
Pa1·ecer n9 662, de 1961 sinal~ú· que a sua arrecadação em que a Umao, po1• haver Jterat!vame:J.tejblicos. 

194:1 foi de 105 · 65{).0C{},OO <cento e cin~ se utilizado desse recurso criou a.s di~ , . . 
co milhões e seiscentos e cinquent.a. ficuldades inflãcionárias que atihgem 1 A. e.ss~ respe1to, ~podemo~ Citar t:m J{eà.C!-;ão final do Proj~to de Lel 
mil cruzeiros) apresentando, cinco fundamentalmente a vida dos ffilllli- elucJ.dativo tn;cho oo traba.ho de Diow do Se-ncri!o n9 36, de 1961. 
~nos depois, isto é, em 195-5, a receita -cipios, ao-.s quais não assistem outros go ~ordell? ?e M~llo - A d~s~entrali- . 
de 862 milhões ·e 5$3 mil cruzeiros. meios que não cs estritamente esta- z~ç~o ad!lllll_LS~nt:lVa e a.re::.ll~ade ~u- '[ Relt:"ltor: Meuezes Pim~nlel. ~ 

Estados, como o· do Rio Grande do beleCidos na. Constituicão enquanto mç,1pal brasllerr~ - no nua! esse 1lm::.. A Comi .5-0 apr _ nt . _ . 
S 1 ·· t an"-f i.,.am par os muni a"" Estados e á Unia-o e~ d'eferida ain- tre homem ·público :t.,."jm fo.~allza a ll"l ·tt·1' "',1 ~'--a 1 det.ep a..::: rPdaat,·a~ !1 .. .U, Ja o r ~ er ~ a - d ..... , d t que~t;ro· I '"' . "· .... .,. o fOJeto e Lei ÚIJ 
CIPlDS. ~ ~~ oportuni ~de de decre ~r outros , ~ ·. . ~fl)a~o. n9 :}6, de· l!i51, QUe cnluid;,ra 

No que se refere ao nnpôsto de tnbuvas, alPm a-os q~e !he sao leg~t- ·Relat1;amente aos serv~ços de ut!~. ae ut1llq9.de pública a Obra do E:::.tu~ 
t ~ "'nt lVO , pone ~e di mente atr1bmdo.s Wl t. 21 da ConSLl- JJclade p ... blJca, ruJa ex1.5ten~1a e es~ Llante Pobre dó CoJé""irl M'litnr à o Rio 
~~sa~~s~~b~ra e~pvre<~:nte n~uÍ~r ín: tutçào). senc1al~ para as.se.gwuf um mímmo de de Jiln-riro. -· · ' ~ 

z ., - • ' '"' condicoe~ de Vlda ur~"na nos '"'""10m" dtCe á e produtiVidade em co-teJO CO!ll Aspecto Políttco-Ac.tministratlVO rad,.,_,..- h~nn:m S 't , d~ ::)~ "'1 l; 
o 1mpôsto territorial rural, o seu des- . . , . ._, ... · ? ~.a SI u~~"'o.,.. o pa.-
locamento- para 0 plano mur.lcmal não A ugor, podeua dlZ€"1-S" que a ce~ po,de sr~ con~ ... d~rad:a Hldad~uamen"e 
afetará sensivelment-e a recrità tnbu- 1 tula~mmllclpl0,. pelos caracteres polttl- cam_m ... ~~ Se-g~~do e.statl.stlCas ct 1s~ 
""âr·a de~ Estados cowrderando-se que co-admrm.stratwos que a revestem, as- pomveLS, das 2 -~3 se-de-s munlclpa.;s 
~ s1ua m.:;cJdência ~ aPresent~ -em plo- srune, dentro do _quadl'O de obngaçõt.s e:ustentes eo1 3! de dez~1nbro de 19-5], 
porção maJs elevada apenas nas illll- do Est~do, ~os1ç~ que a s1tua ~omo apenas. 60{) d1sp~mham ae ~ervrco de 
<iades de orçamento forte ou sejam 1 e~t1daa_7 aut~!qruca, ou s.eJa: orgao de abast~lmento daz.,t~a que possam n:e­
t::!§.o Paulo com 1 bllhào e -1CO mtlhões p1est:'l-çao mGireta de setvrço publrcv. recer esse nome, ..... ~ndo ,que em apw~ 
~e cruzeir~~· Estado da Guanabara 1Cons1dere .. se, todavm, que a: faculdade !xtmadamente 12'"c da.s rnesrr.as 0 se~~ 

1 400 mtlhõe;' de cruzeiros; Mmas Ge- d~ aut~nbm1a conferi~a àS. com~n_a~s.

1
v1co era precâ;1o, 11~~hc1ente ou se 

·a1 com a4.0 mllhões de cruze1ros· e a.l1ada as suas numewsas t:tribUJço~.s achava E-.na~. mcomp .... to E!- percen- / 
:k1~' Grande do sul com 20.:l m1!hÕes no campo direto de execucao, fazem ta..~e-:n- a-e oremos urbanos anastec1dos 
de cruzeiros, isto no exercício de 1S56. co~ que -..las se d1.stanc1en: .d~quelas de. a~uJ. enca.n~da era. d~ 41,49% d_e 

Snla ãa.s Comissões. em 7 de no .. 
re1nbro de 1961. - Sér(lio ll.f(tl'in{ta 
Pres1dente - Menezes, Pimentel .. Ht: 
!ator. - De. mel l(ru!!•er. 

A.r•;&'XO AO PAfiECER N~ 662 
DE .195.1 

T~eclação finC'l do Projeto de I"'ei 
ao Senado n<? 3'U. rle "19ôl. que con­
sidera de uf.ilairlde pú.rJlica a Obra 
do Bst<.!dante. Pobre do Cozeg:o 
Mmtar do Rlo de Janeiro. 

O Con;;:r-esso N:!cional decret9.: Em suma, contidera.n"'do-se a.s n!te- entldades, na esfera da defrnrçao téc- acordo com ~aa,?s co~drs. ~m l~va.rç­
rações prcpostas pela em€rtda nos ob~ nica. tamentt_? realiza .. 'l pc.o Hin:stérw c..a 
jetivos que 'tem de favorecer 'o de.sen~ Há. contuào, certa similitude e·ntre Educaçao e Cultura·_ e l't!atn:os a 3) 
vah'imen~o dos municípios, através de ambas, levando~se em conta a.s suas à~ deze~rr~_bro. d~ _l!i~_~. m/~ :-esse ;nu~ 
uma. melhor discriminaç-ão de rendas, finalidades comuns no servir aos fins mmo. e.;trw !nc.mdo~ pr~~10" serv.d?s 
po.de~se aduzir que tal procedimento, precípuos do Estado. por n1s.alaç~s ou pr,.oce ·~os que. ~ao 

Arl, P E' consideto~d:l. de 'ltilidlJde 
pública a Otn·s. do Estudante. Pobre do 
Co!ép:io MilitJl' do Rir'l d.e Jan:iro. com 
sede nn. cidn.de do Rif./ de Janeiro, EG .. 
tado da .Guanab~ra. 

pelo confro·nto estatístico com as par- atendem abso1utamen-~ tos re-qmsltcs 
cel~as que são destinadas à União e ao; o atendimento às necessida.de3 cole- té-cn~ros minimcs prevtstos para êsse 1 Art. !.c."l!l Esta l~i e;.ltr::gâ ~m vigor 
Estado~ em poUco influenciará... Uvas constitui o fim a que se prupõe:n sernço._No que se refere a esgotos sa-tn:t data da sua pubticaçao. 
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I Parecer n~ 663, ue 1961 N' 2 I Inclua-se: Leia-se: 
· 01 - S€c;et:lria Gerai da Mr..rlnha Iten: 1~) - Pros.s::gu1mento aas 1 - Prtra as obras do dique e ou .. Da Comissdo de Finanças, oje- · · • d B N 1 1.0.00 - cu.::teio lobn· .. s üt: instalação rla Mannba em t.ras comp1emenóares a ase ava 

teeendo rerJ.ação tinw das emen- 1.6.00 ·- Encargos Di~·er:>os 1 BrasíJi:1 - cr:.; .22í.i.OOO.COO,OO. de A.ratu, inclu.:>ive saneamento -e urba-
da:; do senado ao Pro7'eto de Lei · ct 1 J'dad · d p ·p s· 1.6.19 -.IJcspf'.~as Gerais com a) • N'·' 8 msmo n.s oca1 es e an e r. aQ 
dn Câmara nv IN, ãP. 1961 cnú- 1 T · c "' '1Qf! 000 000 00 

2 "() d 1 c· Defesa N~Ck!lnl . GUle - r,_, .. "' . , , fn!:TD .9t -A, e"I96, r..a amara 

1 

, 
àos Deputados) que estima a Re-. 9 - .Qnd;; se lê: "Cons.:!rvação e 4.0.00 Inve..::timen~.os. NQ 16 
ceita e fixa a Despem· da Vniiio t8ncion:.ur::en!o tio Instituto de Pes- 4· 1· cn - ~bra.s. t ~:onc\u- ' 4. o. 00 _ Jnvestimentos. 
para o e$ercicio jinar.ceira de 1961 qnisns da í\IJ.arinha - Cr$ .........• sfr~-~~O~b;:;,.s. Il)ss-cgulmên ° e 4 .1.{)2 _ Início de obras. 
i- Anexo 4- Poder Ex;;cu.t:vn- 30.000.000.00" - Lein-!.e: •·Comer- 02 _ Alagcas 2 _Início à<l cor.struçâo·do prédio 
'Subanexo 4.!7 - Minr·s,.e·,-,·o a"!! · t ·oii"m nt do TJ1"tl·ruto -vaçao e une: ·~ e o - ·' . _ .. àa séde d·3. Associação dos Suboficiais 

• Marinha. de Pcr:q_uisn.s da Marinha e do Curso {3) ·- E.sccy~ a: ~.Apret1C!1Z;s Marl- e Ssrgentos da Marinha _ Cr$ •.• , 
Relator: Senador Irineu Bornhau- de Construção Na\'al da Univeesida- nh.;:n·cs de 1aac21o - A,agoas. lO.OOO.OOO,OO .. 

de de São Paulo e outra!:, inciu.sive I Aumente-se: I Wt lí-CF 
Ben '. . ./ \·emunel'açàü € transporte de P<"squi- •. . J.......... - Cr$lü0. üdO · 000.,00 · f ' 
A Comis.sãó de Fi~lanças apresenta sadores, er..genheiros, técnicos e ryro- NQ 

9 
01 - secretaria Geral da Marinha-, 

'(fls. anexa.s) a Redação Final das fessores nacionais e estrangeiros -I 1.0.00- custeio. 
emendas do Senacto ao Projeto de Lei Cr$ 5o.om:uma,G\l" \ 01 _ Secretaria da· Marinha. 1.3.00 - MatErial de Consumo e-
c:la Câmara n9 127, de 1961, que- e~tima i 4.0.00 - Investimentos. de Transfo:·mação. 
a Heceita e fixa a Desoesa da União Inclur.-.<.:c: 1 4. 1. 00 _ Obras, 1. 3. 05 - Materiais e Acestórics de-
p[!.ra o exercício financeiro de 1961-- 13 _Aquisição d.e MatHial q.c im-'1 4.J.03- Prc-:::.s:;guimento e conc.u-~.i\1"áquinas, de Viaturas e rle AlJar•1--
AnE-xo 4 - Poder Executivo - Sub~ portação, ckstinado ao bparelhamen- :f-o de obra.~."' lhos. 
anexo 4.17 - l\1Iini~tério da Marinha. t.o e segurançf\ dn.. Esquadra e cl~ c:::: .. roi "'' I Onde :::~ lê: 

~ Sala das Corhi.<;;sões, em 8 de novem- Diretoria de tli.drcgrafia e Na\'e'Ja- !I 
27 -. '"""~ -c ]L. 

ll:lro de 1961. - Daniel Krieqer, Pre- ção - Cr$ 80. ODO. 000,00. Inclua-se: Cr$ L1e2'.oa·-~:oe~ .. ODO,OO · 
sident.e. - Irineu Bornhausen. Hela~, N<:l 3 \ p 2ra cÓnstny;S.o .da EscG!_r1 a: ~pren- 1 -

tor. - Fausto Cabral. - Saulo R«- T ,_ . . j dizns àe McwnheJ!'OS de Se1g1pe 
1 3 l •mos. -Lobão da Sil?;eir-a. _ Noguei~ 2.0.00 - rar...:;.erencu~s. ~ ""O 000 "" · .05. 

I A ·1· s bvenço-,..,.. C•·s 1D . ...,u • · ,..:.... Item I - Mate!'iai.s e wbr<'ssai-en ... 
I ra_da Gama.·- Mem de Sá. _ Joa- 2 .. oo - ux1 :os e u ~.-.I · 

2 1 .01 Aux'll.O" N::J 11} te;; de méquinas e 9letriciclo;de -para l quzm Parente. - Lopes !ta costa_ · , • - · • ·-· · · , 
6 - Fundaçào Criada pela Uni:io. 01 _ S"·cretar:.l Geral da Marinln. nr,vlàs -.Cr$ HO.ü~O.(}(]O,G-0. 

Redação Final das Emendas " Jt[;m 2 - Matcriajs e sobressalentes. 
.., Câmara que estima a Receita e 1 - Pundaç.§.o Osório !Decreto-lei 4.0.CO - Jnn>;timentos. pa!'a vlaturns e máauina.s estacioná-.. 

f ixa a Df'~P€Sf' da Unit.•o par!I ,.,_ n9 8. 811, de 26 de janeiro de 194G) · 4 .1. CO - Obrao::· · C o 60 000 noo 00 
• " 4 C' o •u·m~nto e concl'J- '. na.'l - r.-, . · · ·~ .. . do Senado ao Pro1'eto d,e Le1· da .I. " ~ .._ rc-ss2~ 1 - t: .. 

Onde se diz: Cr$ 5.500.000,IJO - d ,, ,.,.o 1S CF 'I exercició financeiro de 1962 -~a c -'} o~rr:.5 · .. ~ · -Diga-se Cr$ 10.COO.GGO,OO. 

J 
Anê.t3 J.> - Poder Executivo 2 - Onde ;:c lê: 01 -Secretaria G-e!·ai·da Marinha • 
.Subanexo 4.17 - Ministério da N

9 
4 Pa,·a as o',·ora."'- do diq-ue e outras com- 1.0.00 - cu.steio . . Marinha, . ô -

( Nº 1 3.0.00 - Desemtclvimento Eecon- p~emE11bre.s d.a B:".~e Naval d·e Aratu 1.2.00 _ Mater:.31 de consurno e-
; Altere-se:. mico e social. _ crs Eü.OGO.OGO,OO. Tr.ansforma~ão. 

3.1.00 - .Serviços en1 Regime Es- Leia-se: 1.3.33 -·Vestuários, Uniformes. 
·Anexo n9 4 - Poder Executivo pecíal de Financiamento. Para as ob:ms do dique e qutr.:::: Equrpame.1to,s e Ace.ssóuos; roupa cte· 

r
/ 4.17 - -MinistCrio .da Marinha· 3.1.17 - Acordos. :::omclemenkne.s da Base Naval de I cam:1, mesa e banho. 

01 - Secretaria Geral da Mari- 0 d ]'• :\ratu - Cr$ ::oo ooc 000,00. 
0 

d 
1
. 

llha . nese,e. nesee: 
l Despesas Ordinárias 1 - Instituto _Oceanográfico da 

1 
No? 11 1 _ 

l.O.OO _ Custeio Universid:lde de Sao Paulo - Cr$ . ·1 4 o 00 _ lnvestJmentcs., 1 Cl$ nW.OOO.OC:J,CO. 
1.500.000,00. 4.1.00- Obras. 1 • L_eia-se: 

1.5.00·- Serviços de Tel·ceiros 2 - Instituto -de Pesquisas da Ma- 4:1 :o3 _ Prc;,sseguiment-o e concht- i Cr$ 6'39.500.000,00 . 
. '1.5.02 - Passagens, transportes de rinha _ Cr$ 150.000.000,00. .s5.CJ de obras. ' ! N9 19-CF 
pessoas e de suas bagagens, pedá- I 

'gios - Cr$ 100.000.000,00 Leia-se: onde se lê:l' 4.0.00 _ Investimentos. 
1.5.04 - Iluminação, fôrça motriz · ( / 4.1.00 - Obras. 

e gás - Cr$ 50.000.000,00. 1 - Instituto _Oceanográfico da Item 13- EÉcoia Técnico-Profissio- 4.1.00 _Início de Obras. 
1.5.11 - Telefone, telef.on~ma.s, Universidade de Sao Pau1o - Cr$ .. na!' de· Aracaju - Cr$ 5-CüO.o:o.~o. J 

rtelegramaB, radiogramas, porte pos~ 6.500.000,00. . . . . Onde se lê:· 
;tal, asSinatura de caixas postais - 2- In;,;tituto de Pesquisns da Ma· Lela-~e: 4 _ construçfto da Estação de.Rá-
_CrS 10.000.000,00. rinha ~ Cr$ 145.000.000,00. Pam construção de Escolas, Bibllo- dia d-e Arapuf e Argafe e Val-de-Cãns: 
", 02 - Tribunal Marítimo fi teca rnfantil e Centro de Educa-ção - Cr$ 2G.OOO.OOO,OO. 

D o d' á · Fí.sica - Capitania dos Portos do E.s-
espesas . r In nas 4.o.oo - Investimentos. 1 tado de. Sergipe - ~r$ s.ooo.ooq,oo. 

:t.o.oo - CuSteio 4.1.00 - Obras.. . 
1 1.5.00.- Serviços de Terct:tros 4:1.03 - Pt'Osseguimento e con- N9 12 

' 1. 5. 04 - Iluminação, fôrça motriz clusão de obras. 
e gás - Cr$ 60:000,00. 

1.5.07 - Publicações, S!:õ_rvíços de 
impressão e de encadernação ---: • ~. 
.Cr$ 500.000,00. • 

1. 5. I1 ·- Telefone, telefonemas, 
telegramaS, radiogramas, porte- pos­

) tal. assinatura de caixas postais -
40.000,00. 

~ 4.17 - Ministério da Marinha 
' 01 - Secretaria Geral da Marinha 

Onde se diz: 

lQ Melhoramentos du l4;üola de 
Aprendizes de· Marinheiros de For~ 
taleza - C(?ará - Cr$ 10.000.000,00. 

Diga-se: 
19 Melhoramentos da Escola éle 

Aprendi7.€S Mm.'inh.eiros de Forto.1eza 
e da Capitania dos Portos do Estado 
do Cearâ - Cr$ 15.000.000,00. 

2.0.00- Tranf-erências. 
2.1.00 - Auxílios e Subvenções.· 
2.1.01 - Auxilio-s. 
7 - Outras entidades. 

Inclua-Se: 

TJnião dos Escoteiros 
Cr$ - •100. 000,0.0. 

N9 13 

elo Bra.:oil -

2.0.00 - Tral!.sfer~ncia.s, 
2.1.00 - Am:Hios e Subvenções. 
2.1.01 - Auxi.lios. 

D~spesas Ordinárias 

1.0.00 - custeio 
l. 5. oo - Serviços de Terc2iros. 
1.5.02 - Passagens,.transporteu de 

~es.soas e de suas b~gagens, ped:ígtos 

N9 6 
Inclua-se o. A.ssociaç3o do,s Taifeiros 

4.0.00 -Transferências. . da Armada, pam manutenção do cur-
4.3..00 - DesaPropriaçfio e Aquisi~ \so primário c -gines1n1 (auxilio) e as-

- Cr$ 95.000.000,00. 
ção d-e Imóveis. sistência médico-hospitalar - .Cr$· •• 

4.3.02 - ProS3eguiment.o c conc1u- 2.500.000,CO. 
1.5.04 - Iluminação, fôrça motriz 

e gás - Cr$ 54.000.000,00. 
são de desapropria~ão e aqu'fsiçã..o d(' 4.17 GHbetto Marinho •• 

1.5.11 - Telefone, telefonemas, 
telegramas, radiogramas, porte pos­
tal, assinatura de caixas postain -
n:ooo.ooo,oo. 

02 - Tribuz:al Marítimo. 

imóveis. ' 
., Onde se lê: 

- Prosseguimento e conclusão de d~­
sapropriação de imú\"eis - Cr$ •••••• 
10.000.000,00. 

Despesas Ordinárias Leia -se: 
1.0.00 - Custeio - Prosseguimento e conclusão da 

, 1.5.00 - Serviços de TerCeiros de.sapropnação e aqu1S1ção de m1ó-r 1.5.04 - Iluminação, fórça lll'ltriz, .. eiS, mclUSlVe de um para reSldêllC!:'l. 
e gãs - Cr$ 141.000,00. do C.Jpitão dos Portos do F.,:stado do 

1 ~ 1.!'>.07 - Publicações, serviços de ceará - Cr$ 15.000.000,00. 
t impressão e encadernação - Cr$ . . N9 7 . 407.000,00. . 
l 1 1.5.11 - Telefone, telefonemas, -4.0.00- Investime.ntos. 
} tele2'ramas, radiogramas, porte pos- 4.1.00 - Obras .. 
ltal, assinatura de caixas postais - ~4.1.03- Pro.ss·egurn1ento e ~onclu-
li:<$ 52.000,00. ,sao fi• obras, 

N9 14 

4.0.00 lnv·esUmentos. 
4.1.02 - Inicio de. oJJras. 
2 - Inicio de construção do prédio 

da séde do Clube Beneficente dos Sar­
gentos dã M.:uinha - Çr$ •• :H ....... 
10.000.000,00. 

NQ 15 

4.0.00 - Investi~entos. 
4.1.00 - Obras. 
4 .1. 03 :..._ Prosseguimento 

são de Obras. 
05 -Bahia. 
Onde se lê: 

e Conclu-

1 - Para as obras do diqu-e e ou­
tras complementares da Base Naval 
de Aratu .Cr$ 80.000.000,00. 

Leia~se: 

4 - Construção da. Estação de Rá­
di<l- de Sarapuí e àas E.stações Radio­
geniométricas de Alta Freqüência dt> 
Rio de Jnneiro e Val-de-Cãns Cr$ 
20.0UO.OOO,CO. 

N\1 20-CF 

OI - Secretaria G-eral d::t ·Marinho.. 
4.0.00 -Investimentos. 
4.1.00 - Obras. 
4.1.ú2- Início· de Obras. 

12 - Onde se lê: 
Constru~ão do Hospit...1.1 Colônia dé 

doentes mentais do Ministério da 11.3.­
rinha, em J~carepaguá - Rio de Ja .. 
neiro - Estado da Guanabara - Cr$" 
50.000. 000,00, . 

Leia·sc:· -
Am;Iiação, reparos e melhoramçntos 

I:Cl. rêrle hospitalar da Marinha .. _ Cr$ 
80.000.000,00. . 

N'? 21-CF 

4.0.00 - Im:estimentos. 
4.1.00 -Obras. 
4.1.0'3 - Pross:::guil11ento 

são de obras. 

Inclua-se: . 

e conclu ... 

14 - Melhoramentos da F..scola de­
Aprendizes Marinheiros de Florianó­
polís - Cr$ IQ.OOO.OOO,OO. 

N9 22~CF 

01 - Secretaria Geral da Mar1.'1ha. 
4.0.00 -Investimentos . 
4.2.00'- Equipamento e üistala-

ções. 
4.2.02 

ro.o 
Auton1óv:eW de Pas.s·3-gei-
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E' lido e deferido o .segu;_nte: Minha. pooiçtto é exatamente con'·· Adiantou 'o técnico de ,Israel que o 
•1 trária àquela em que :e colo-caria.n a;, S:-. Celso Furt-ado, Superintendente 
i_ Requerimen!,.o 11~ 426, de 1961 ve:-t~acicirammte reacionários. da stJDE'NE, esp-csa as mEE:mas idéias 

~f Onde se lê: 
Cr$ 6.000.MO,CO. 

Leia-se: 

; Cr$ !5.000.000,00. 

' :NI? 23-CF 

01 - Secretaria Geral da Marinha. 
4.0.00 lhvestimento.s. 
4.2.00 Equipamentos e Instala-

ções· . 
4. 2. 03 Camionetas de Passagei-

ros; Onibus, Ambulâncias e Jeeps. 
Onde se I~: 

Cr$ !0.000.000,00, 
Leia-se: 

Cr$ 20.000.000,00. 

:N'O 24-CF 

01 - Secr~t.aria Geral da Marinha. 
4.0.00 Investimentos. 
4.2.00 Equipamentos e Lnstala-

ções. 

4.2.04 - Autocaminhões, Aut.obmn­
bas, Camionetas de cargas, Auto-Sa-
corrp. 

Exmo. Sr. Presidente do Senado Quem defende, S~?nhor P:!'esident~? que. s. sn, concentrr:dss em türno do 
.Federal: Os vinte milhões d! bra>:ileiros q·Je binômio· V.gua e irrigarP.o, doO qual re• 

O Senador infra assinado, no mo 
das atribuições que lhe confere o H0-
gimento requer seja oficiado ao E.'li:­
celentíz.simo SE-nhor Ministro de Es~ 

. tad-o dos Negócios da Indústl'i'il. e do 
1 Comércio .solicitando que o F.Xli'O. Sf:~ 
nhor Embaixador Sérgio Arrilando 
Frazão, Presidente do Instituto Bra­
sileiro do Café, informe. 

vivem pobremente n..J N01'liCste b~agf- sultaxia 0 d€-::.envolvimento da região .. 
leiro; os agriC1Jlto-..·l~s p•llJl'e3. flUe 1~- c::o1 0 a-dvento de urr..a fase auspicic­
traballla;n de sol :l. -;oi, tJ~ lpmens :::ue sa p!l.ra a indústrla e, com:::qümte ... 
sofrem, e que. :J-;vca tlrfesJ. t:ém.. no 1 mente, um padrã{l de vi-da melhor 
Con!res::.o ~~cwPa~. EnrtJ.ll rtetea:10 a 1 para 0 povo nc:d::::otmo 
gen~e ·bt~:ult,~ , ! Assim, Sr. PrES!de11te, n·r.esar de-

_Bem msta~"e,_:p_ortanto, de qu.tl~uer :·me S"rpree de- a d"-clar:::.çfio d-8-::.-::.e-
atnude, reacron1~l'""· eu estou defel!- 1 t.; .. ; ~ ~ ., "'. ....: ~t" 1~;.:; 
d" ó a s"rÍ A::o··••J' Ç"l" de· hoh!tan- , ·'--"n.co de q.l. .. f) D .~~, c~ ..:0 Fur .. ·uO .... n~o, ~ u e . ..._..,, a ... , .• ·" ''···· 1 c:tá d 1 · d p· tes mtncs favorecido.s dêste Pais 1 e~ e p eno acor o com o Jano~ 

. . ·. i"ll''n"~"r:"c-F""' a·11"'a mais porque. 
a) se tem conhecimento de que Acusam-me ~dinbem, oe .ha,•er a-c- id -~---··"' _ ..... h··... _ . d. 

membros da Junta Admini.skativa do t:ln.rado que alg!l'-ls Jídere.s da SUDE- r;:, e que es.:;~n· onnm"' ~~:umn!" a l­
lBC são detentores de posições nos INE são element-Js .('squen1ist1:s. Fc-i ·"""'uo d

1
a sun_,_~E an~~no.nlt:n .. ~ .... 

po-rt.of3? •. uma referência à e.: pa.!'.E::J.ge.:n, sem CODEN~ vem e!~ cmd.and"? de um 
b) qUais ~ 0 • "· ~ !J" "- ~. · prepcupação de .fel'ir quem qm1· m1e ·Plano Duetor cugs d1retnz'2s. nprc-

dc-os nomi~~1n;:1;~~ n~m .o .. , ci .. t~· fô.~se. Aq]:!i estana a c.etender a su. ~-entou ao congl'€s~o ~acional. rde<;--
quan ·as <acas S" c~'n tet~ comp 0 . , e DENE meSE10 qul' o pi:;,:;o t.:vc:::se r.t· 11zou êle a Tr>cupe.!'aça-o da economw. 

( ~ ... v .s 1 u1 a os1çao ' d t' t · d · d · t · " · f:i:e cada um e a situação dê~ses cat?s do elabo:i.':u:o p-or eleme~tos esquerd~s- no~ ~;. 1~a- a .raves ~a .. m us r~a 1 ~"'t 
sob os aspectos de ccmer,~:o.:~Jização e t::;s, cont~n~o que, ref~~bsse os ansews ele_~ndc:-çao e ~e ~;:;t.a-das p"v.m~-
h.nanciamento. . da comumdade llGl',ir.:S-m:l.. ltao.a.s. Este c- seu.p.~a:r.-a .. 

Sala. das se.s.sões, 9 de novembro Q.e ~<:la o edito'.'ial em minln f:1Ha d~ ~urp;eend,~m.e, . port.~nto, . venha, 
1961. - Nélson--Maculan, senador. rne~1to para o 1-?Jo'rt.l!lfc do ~.sstmto. Al hOJ~, esse tecmro 1.sraeuta_ d1Zél' que 

Justijicat.J:w 

Ond-e se lê: 
Cr$ 15. OCO. GOO,OO, 

Leia-se: 

O Exmo. Sr. Cel. Francisco"Ge 
Paula Soares Neto, Presidente da Jun­

l ta Administrativa do IEC, na. quaJi., 
1: dade de De!egz.cto do Govêrno .F'enenu 

I.: junto ao colegiado, ao encaminhar as 
tazões do veto às Resoluç5es Eúme­
ros 214 e 217, de 26 de outubro últi­

.esta uma verdade que o JOrnal pro- ouvm, de S. Exa, declal'açous de que 
cluma e que tenho ::t.sseverado inü-] era, realmente, ê.::se o ponto bá..:üc() 
meras vêzes desth tribuna. I da ~alvação d.a economia no-:rdesi.lna: 

O Sr. Paulo Fcuder - Núo apoi..:l- égua e irrigação. 
do! I De qualquer modo, Sr. Pnsidellte, 

o SR. ARGE:\UR:O DE F!GlJEIRE- fic:::m incor1;orad9s acs ".An_ais". ·da. 
DO - Smhor Presi::!e~1tc, não tenho pa~a as de~.araçoes de tec.mco 1sra~~ 
realmente méri1;.J ;sou rmuse leigo em -E!lse, cc:nv1da~o p~l?, Governo brast-

Cr$ 30.000.000,00, 
mo, insinuou claramente aue a Jumn 
Administrativa teria votado tais de­
cisões em causa própria. como· mem-

a.ssuntos dessa naJ·ure7.a: ' le;ro para ~plllar soure a recuper~~ 
o Sr. Fernande3 Tt'i.vara NãtJ ~~o eco-nõmtca do No:de::ste brr.st-

Senaão Federal, s;m 8 de novembro 
de ISS!. 

apolado1 leno. 
· O Sr. Fenutndes Távora - P.:rmite 

bro da Junta Administrativa d11 In.sti· 
tuto Brasileiro do Café, além de res­
salvar a no...<:.Sa res_ponsa:.:lilirladr·, inre­
l'es.sa~nos, bem como à Ca.j 't, conhecer 
Derfeltamente os: motivos 0.3quela ver­
dadeira acusação, para as mcUiàa:.'> 
que se fi~erem nccessã.rias. 

O SR. ARGEMIRO bE FIGUEIRE- V. Exa um aparte? 
DO - Obrigado a V. E'xa. 

Parecer n9 664, de 1961 
Redação Jinal do Projeto de Lej 

da Câmara nv 103, de 19'61 (n9 
347-Bw59, n'a Câmarã). 
Relat.m: Mertezes Pimentel 

A Comissão apresenta a reda-ção 
final (fl, anexa) do Projeto de Lei 
da. Cãmara nÇI 103, de 1981 in\" 347-B 
de 19-59, na Câmara). . 
. Sala das Cornissões, em 7 de novem­
bro de 1961. - Sérgio Marinho Pre­
~idente. - Menezes Pimentel, 'Rela­
jot. - Daniel Kriegcr. 

ANEXO AO PAR.ECER NO. 654, · 
DE 19-61 

Saia das se.s.sões, 9 de nm·embm de 
19ôl. - Nélson Maculan, Senarior. 

O SR, PRESIDENTE: 

Está finda a leitura de expediente. 
Há' oradores inscritcs 
Tem a palavra o nobre Senador Ar­

gemiro de Figueiredo. 

O SR. ARGETti!RO DE FlGtrEl· 
REDO: 

<Não foi revisto pelo orador) - se­
nhor Pre.sider.:te, antes de entrar na 
matéria do meu djscurso de hoje, sou 
co-mpelido a p:rvnu!J.ciar alguma:s pala­
vras em delicada resposhl. a editorial 
que se publicou em um Gos jomars 
mais respo11sãveis da iroorertsa do &"'· 
tado da ·Guanabara, que ê o "Con-eio 
da Munh:i". 

Não procuro mérito ·pessoal ao de­
fender uma idei.a. nesta casrt. O Que 
desejo é ver reconhecido o mé•·ito das 
idéias que defendo. l!:.sse, n:n~uém po­
Gera us:.;.rra.rt 

~e-nhor Pres•dtnte c;J.tando ainda no 
GoYêrno do grande Presidente JJ~s::c­
lino Kubitschek, in!ciei es:-:a luta ern 
que me mantenho 1.8. três ar.os, de­
monstí·ei ao" Senaci.'J , à N:;.ç,1c que o 
problema _e,~ .. mômico do NOl'àeste- não 
potie ser resolvido fara -:i0%e binô­
mio: água, e irriga.ç:'io. 

Firmei-me nés:~a tese, S:r. presiden­
te, porque, além da experiência de 
nor-destin-o que viveu e sofreu naquela 
região b~·a;:;ileira, tinllr. a demonst:'a­
ção positiva de tod-os os t.écniccs bem 
como a obse:rvação do que foi feito 
em tõdas as nações civilizadas do 
mundo para a solução de problemai 
i-dênticos ao.c:; do Nol'deste brasileiro. 
e se fêz sôhre o binômio - ãgun e 
inigação. 

Ainda: agora., Sr, Presidente, o Go­
vêrno l:J.:asileiro - não sei se o atu:.1l 

Redação final do Projeto de Lei 
da Cümara n+? 103, de 1961 (h\l 
34'1-B-59, na Câmara, que auto­
toriza o Poder Executivo a abrir 
pelo Ministério da Fazenda, o Cré: 
dito espeCial de Cr$ 10.000.0'J\J,oQO 
(clez milhões de cruzeiros), des­
tinado a auxiliar a construcão c 
ampliação da Usina Hidrelétrica 
de Alto Garças, no Estadv lle 
Mato Grosso. 

Resposta atenciosa, sr, pre.sid.ent~;;. ou o anterior do Sr. Jânio Quadros, 
~·lOrque se trata de um 6!'gã 0 da ím." - convidou uma comissãv··de técnicos 
prensa brasileira que tem prestado os de Israel para vi$itar o Brasil a fim 
ínaim·es .s·erviças à Naçã::-~1 pelo espiM de examinar as condições físicas eco­
rito público que imprime aos seus co- lógicas do Nordeste. O Chefe dess:-t 
mentárws, pela d1gnidad.: nas ;ttltu- comissão, depois de examin:.u .cuida-· 
des que adota e também pela seg11- àosamente a região brasileira divul­
rança na orientação dos rumos da co- gou pe!a Imprema exatamente o que, 
letividade bl'asileira. · há t:ês anos. venho detendendo daqtli 

O Congresso Nucional decreta: 
Art. 19 Fica o Poder Executivo au­

torizado a abrjr, pelo M1nJsté~·Jo da 
Fazenda, o crédito especial de Cr$ .. 
lO.OOO,(lüJ,(JO (de~ milhões de cruzei­
l'O.S), dest.ínado a auxiiiat a Prefeitura 
Municipal de Alto Ga:·ças, no Estado Resposta delicada, Sr. Preside:-Ite, 
de Mato Grosso, na construção e mn- oorque, como disse em UÚl dós dis­
plia~ão da Uslll.ã Hidrelétrica que for- cursos anteriores, não descubro, em 
nece energia à cidade de Alto Gar-- quc.lquer dos elementos da impren.sa 
ças, .sede do Município. _,. brasileira que estão em d<::sacô~·:iu c0rr:. 

.- os pontos de vista. em que ::ne eoloc.)', 
Art. 2\1 O Ministério da Fazenda em relação ao Plano da SUDENE, 

ent~·egará. o auxilio de que tra.tn o ar- qualt;_uer intenção de terir-!ne p-:5soaJ~ 
tigo 19, mediante a apresentação, por mente, Convencidos da verdaCe do 
parte da Prefeitura Municipal, das Plano a que me referi, estãl) n<'ltural ... 
plau!.as, Pr<_>jeto e. orçamento referen- mente de boa fé e os. homens, quan .. 
tes a alud1da Usma, aprovados p2Ia. do mcorrem em erres com ês>c rsm~ 
Divisfw de Aguas do De-parta.mentq rito de boa f_é, merecem o respeito' e 
Nacional da Produção Mineral do Mi-· a at.r:nção de todos nós. 
ni.stério daS Minas e Energia. · 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
na data da f.na publicaÇão, revoga~ 
das as disposí~ões em <'-cntrário. 

Lido o expediente, o Sr. Moura 
Andrade deixa a Presidência, as­
sumindo·a o Sr, cunha if!ello. 

O SR. 'PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 

o jornal me chama de reacionário. 
Rez.cionãrió por qúe, Senhor Pre.c:;í~ 

d~nte? Pm· que me coloco nessa po~ 
sição de esclarecer o Senado e o povo 
brasileiro sOOre o Projeto da SUDENl~ 
que para ruim significa um crime 
contra . o Nordeste? Reacionário por­
que, quando .. a SUDENE planeja a 
instalação de indústrias em todo.s 
o-s centros urbanos nordestínos, 111\ 
realidáde, e conseqüentemenW, plane .. 
ja. o enriquecimento maio1· dos grup''iS 

da tribuna do Sena-do: ningué.-:-n pode 
combater a sêca sem ·água; ninguém 
pode reest:-uturar a ecOnomia do Nor­
deste fora do binômio água e inignw 
ção. . 

Aqui estão, Sr. Presidente, as de~ 
clarações dê.s~e técnic·o .no grande ór­
gão da Imprensa pauli!;ta a Folha de 
São Paulo, reprcduzindo, quase em 
.síntese, tudo o Q.ue tenho <lito desta 
tribuna. :0 titulo é o segujnte: 

"Técnico Israelense Cr-i :>to !1xi­
to àe Planos de Irrigação Para A 
Recuperação do Nordeste. Agua, 
é não só a base mas a condição 
necessãría para o desenvolvimento 
do N-ordeste". 

Tst.a, Sr. Presf.dente, o Sr. Israel 
Levi o a.firmou, em ent.revis~a con-ce­
di•da à Folha de São Paulo. Trata-se 
do Diret.ar-Geual do Ministéri-o da 
Agua de Israel que,. aludindo aos 
meios de soluci-onar o problema da 
região nCirdestina disse: "Se tlle dee~ 
sem o São Jiranclsco, eu faria quatro 

O SR ARGEMffiO DE FIGUEI­
REDO(_:_ C{lru tod'O o pra:.-.er. 

O S~. Fern(tndes Tavora - Emho~ 
ra: nossas divergências sóbte êste as~ 
.sunto r.ão sejam fundament.ats. t.enho 
por mais de uma vez discordado de 
V. E;.;: 11 • Gemo no:destlno; outra coisa 
não pcd~ria fazer senão concordai 
com o nobre ora-dor quando pugna 
pela exetução de um programa de 
irrigação.e de ca.:1tl-:<:ão de águas, b::tse 
fundamental <le tôda ngrlcultma. :$""$ 
regiões áridas cu semi-áridas. Disse 
então n V. Exa que não n:crc-ditnva. 
pretendesse o Sr, Celso Furtado rc­
~uperar o Nmdeste simpi-e.smente in­
du.st.ríalJz.an'do~o. S. sa devcria.,_ pelo 
meno.:; na 1nedida do possível, fazer 
o equilibrio entre a agricultma, at.ra-. 
vé:s da irriga~ão. e a industrialização 
de tcdos os ce..•tros nordestinos. 

Atre·dito, ainda, que esta é a inten­
ção do Sr. Celso Fmtado. s~. por 
acaso, seu intuito fôr industrializar o 
Nordeste, sem cuidar dR. irrigação, S. 
Exo. me achará plenamente contra. 
seus desfgnio.s. Não terei C(lntempla­
ção. A salvação d-o Norde·.ste está na. 
irrigação. na agricultm·a ifrigada. em 
suma, está na água, ccmo V .. Exa pro~ 
clama. 

O SR., AR.GEMIRO DE F1GUEI­
REDO - Tem tôda a razão, nob:·e 
Sena-dor Fernandes Tã.vora, A inter­
venção de v. Exa muito me honra. 

O Sr. Fernandes TáVOra ~- Faço 
jusUça a V. 'Ex~·- , · 

O SR. ARGEMIRO D~ FIGUEI­
R•ElDO - Não acredito, nobre &ena<ior 
Fernandes Távora, que a intençã-o d;,. 
S;r. CeLso Furtado seja organizar ã 
econcmia n<Jrdestina dentro d~ta 
bazc essencial de água e iniga';ão. 
Não acn;dito, porque nas <lec!a::ações 
do Plano :Diretor que vejo para o 
1::::-ongresso Nacional, não se enco-ntra 
um2, parcela, sequer uma verba des~ 

tina.cta. aos serviços de irrigação do 
N-o!· deste. Tô-das, cu quase tê das es­
tão destinadas: aos: serviçós de Pavi~ 
mentação de rodovias, de industriali­
zação e de eletrificação. serviços.Lreal­
ment.e ne-ces:;á.tics à_J.:ida. econômica 
de qua.lquer região, mas que não po­
dem assumir caráter pri(lrítárlo antes 
de se pr€:para.r, no Nordeste Brasílei­
ro, aquilO! aue chamoO uma e·cono-mia. 
de sub.sistêllda, capaz de asseg-ur:u o 
ber:n~estar de tôda a sua populacão ,. 

Sôbre a mesa requerim~to· que vai ser 
lt.t!-o p~o .s~':..l9 _s~c:etário. econômicos?' · - . ·-- . nações iguais a Israel. 1' • - {o 

--~"1-' ... ~.J...-~. ,, "'·-, . "-'.~ .... ~ ~= 

Mas, Sr. Presidente, não era Tlic;;t.e 
objctívo do meu discurso. 

' 
1 

I 

I 
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~ O }!.r. Fernandes Távora .- Permite I t.:anqüilas, porque se poVoam sempre cionando-lhe o serviço moto-mecani­
_V. Exa outro apa:te? de pesadelos inquietantes. o sonllo zado, facilitando-lhe os_ meios de ir~ 

O SR. ARGE1\fl.RO DE FIGUEI- de uma colheit-a perdida; o pànicc. de xigação de suas tenas com moto-bom-
IREDo Com t<:do o prazer. uma sêca que !rrompeu· o destino dO bas, possibilitando-Ihe'a· aquisição dos 

O Sr. Fernandes Távora - Para filho sem escola: os geÍnidos do mo- adubes necessários à fertilidade das 
mais uma palavra de apoio. Se é êste ribunda sem médico e sem remédio; a. lavouras. se o Podet' Público se an~ 
o assunto capital, se v. Exa julga que cobrança do débito que se não podç teci passe à· iniciativa particular, nesse 
e precis-o runparar a Agricultura no pagar; o alimento da família que fal~ setor, ga-ranto a v. Exa. que o Nor~ 
Nordeste por meio da. irrigação feita teu; a semente do plantio que su~ deste progrediria., saindo do atraso 
:Pela SUDENE, apóio integralmente a miu; a praga que assaltou a lavoura. tm QLte vive. 
!Emenda de v. Exa que cuida desta !E' o drama. do agricultor, Sr. Presi- · 
matéria_, Creio que 'a.ssim estaJ.:á r e- i dente-. E' a desgraça que precisa e-l'- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ 
solvida a questão: v. Exa terá cum- ra·dicoar~se. Uma nação, como a nos- REDcP-- AgTadeçcra V. Exa. a inter-

/ prido seu dever de patriota e ·o Sr. sa, empolgada pelo. ideal da emanei- · ven; ... o com que me honra· Ela não 
Celso Furtado, sunonho não desc.um- pa.ção econêrnica. não pede com:truir me surp:·eende, pois V· "E1_a· tem sido, 

~: . nesta. Casa, um dos grandes lideres 
prirá aquilo que o- Senado tiver oràc-~ o edifício de sua. grandeza, apenas batalhadores pela a"Ção do 'Govêrno 
nado. · sób1·e os alicerces de um parque ·in~ no cailnpo da produção. 

O SR. ARGF~ITRO DE FIGUEI- dustri&.l. A !iqu.eza d~te WPa1s terá 0 Sr. Lima Teixeira _ Obrigado a 
REDO Agra<leço 0 a.pal'te ~e v. de se consollda'r em funçao da pu- v Exa 
Exa. jançá de sua agricultura. Nenhum · · ~ ' 

Mas, Sr. Presidente, vamos ao dis- pcvo se!'á rico e :forte quando os seus\ O SR.. ARGEMIRO DE FIGUEI­
-.. f.lp-so .que devo pronunciar na sessão campwnêses morejam no desalento e RBDO- (Lrmão) Sr. Presidente. as-

'-".e hoJe. 'na miséria. Rumo ao campo, Sr. Pre- segure-se, ao ag-ricultor, o preço mí­
si-dente. Se o n:wo govêrno não en- nimo das utilidades produzidas. Pro-

(Lendo) frentar imediatamente 0 problema pó, contra a ganancia dos especulado.-
Sr. Presidente. no último discurso com firmeza-· e dinanibmo, nmanhâ teja-se o consumidor, ao mesmo tem .. 

por mim pronunc-iado nesta Casa, tive será tarde demaiS paTa fazê-lo. res, inbrmediã.rio-s e açambarcadores 
_a iniciativa ousada de fcrmular al~ como já tivemos. ensejo de !alar. E como se processar essa refo~·ma., 
gumas .sugestões ao novo govê-rno par- que te!:á um sentido novo e revoln- No nordeste, Teve}a. o Plano da 
lamentarista do Brasil. c1onário. nos quadros da economia SUDENE, e obrigue -essa orgr.niza%o 
Referi~me à necessidade de uma nacional? E', sem dúvida, um pl·o·· de teóricos a integrar-se na. compa .. 

restrição violenta nos gastos com a blema. técnicO, em oue só 03 homens nh~ c;Ia produç-ão_ e da. ~efesa dos 
administração pública, Uma economia especia1iza-dcs deveriam falar. Mas, r~a1s I~~resses da . eco~onua nordes.­
pesada, medida, que adiasse um pouco não, .sei controlar 0 meu desejo pa-I tm~. Nao a detxe msular-se I?-OS 
os serviços e cbras planejadru:;, sem triótico <i e ve:r reajl.l3tadc.s. orgânica- cen ... r?~ . urb_anos, ~om planos ~e m~ 
se comprcmeter, tcdavia, 0 andamento mentê, cs fatôres da o:-dem econômica dustrtabzaçao que nunc::;. poderao .dar 
daqueias cuja execução se impõe· co~ déste País. Opino como leigo. Mas segurança _à ec~no~a- no~des~ma, 
mo imperativo dvs mai.:> altos interésR 0 faço com a. experiência. de quem jã. e~qu~to nao se cw.dat, ~o m~nos, ~a 
ses do País, gov~:t;nou um Estado, pondo em exe- c!1a~~o de l!lll~ economia .de ... sulnns-

ra. No município baiano de Jabaqua--, 
ra, por exemplo, houve interêsse pela' 
planta.ção de trigo, quando Ministro 
da Agricultura o Sr. João Cleófas. i 
Realizam~se ... então, gra:n,des planta~ , 
ções, a pontO de impressionar S. Exa. ' 
que, vendo os resultados, obtidos pro­
meteu inclusive maquinaria para a 
colheita. Sob-reveio a safra. Os a!ITi­
cultores "aguardaram, càm anSied~-de, 
a chegada das máquinas, Acontece 
porém que elas lá não chegata.m c os 
prejui~os foram· trmendos seguidos de 
um total desencanto que hoje os agri· 
cultores de Jabaquara. não quere1n ou­
vir o Ministério falar· em- novas phn .. 
tações de tligo, por aqueln.s. bandas. 

O SR.. ARGEMmO DE FWUEI­
REDO- Tem V. Exa. tõda a raz1o. 
A desordem econômica do Brasil re­
sulta, naturalmente, da d-esordem ad­
ministrativa, d~ falta de técnicos, da 
falta- dü orientação ecorlônüca racio­
nal c cientifica em todos os plá.ncs da 
vida nacional, . ,u 

O Sr. Lima. Teixeira - Não dúvida. 

O SR. ARGEM!RO DE FIGUEIRE· 
DO - E quando falamos no proble-­
ma mais angustiante desta. nação; que 
é a elevação do custo de vida, por-, 
que não enfrenthr o govêrno, imedin, .. 
tumente e com tôdas as fôrças, o pro­
blema da indústria do pescado no 
Brasil? Aí estão os seis mil quilôme­
tros da costa brasileira,. os lagos e· 
rios nacionais oferecendo e"xcepcionais 
condições para a_ indústria: da pes-. 
ca. Relembro -aqui, com especial in• 
terêsse, o discurso pronunciado pelo 
eminente representante do Rio Gran­
de do Sul, o nobre Senador Mem 
de Sá~ 

Acentuei pcrem, a necessidade de r.uçao êEses méto-düs. que assegura-:·a.m tf\ncr ... , 9.u7 p_romova. Aa fl_xa~âo do 
abrirmcs uma. exc;:;ção a. e$-a. polit.:ica à Pa-raiba a mais inveján•l situacão homem a t~gla? ond? ele VlVe" e lra~ 
de compressão nas despesas públicas. econômica. · no se1o da Federação. ~.allla~ Falei. 1Ia pouco, em q:-t ... ~ .... vew E: que tod~s nós julgamos indispen~ Possui o gvvêrno os órgãos té_cnicos I.u~mo"' fo~en,t~r. com ~speclal mt~-
sável em e 0 nevo no·;&:-no se •lance especiallzad{J~ para 0 mn e""'d. n- H:.,se, ~ .Pto~u;3:o das u~ll1dades mrus :f..:sse trabalho notável está publica-

.- . ., _ ' ~ · . . _e -r ""'' 11~e necessarJas ·a vxda nacwnal. Aflora, do no Diário do Congresso de 25 de 
com tí!das ... as forças, no campo ~a to. Faça. a mcb!hzaçao gerJ?-1 desse3 Aqui ,as· nossas homenage_ps· ao gran- julho dêste ano. Nêle-,_o gri-to de re .. 
prod_uç.ao, m.creme~!ando a eco~o.mi~ I elementos. Com!llete o eqmf'amento: natul'almente, 0 problemn. do trigo. volta contra 0 de.)interêsse do govêr .. 
bras-lleJ.ra e mtens1flcando ~ .. ahvida~ pess-99:1 e matenal que s~ f_lZer ne- de povo gauchO' que se tem esforçado no pela indústria da pesca. Focaliza-. 
dES- atm~Htes ao desen~.cl~tm~to de ·~·~ano €r:n c~~a um do;:; ~orgaa5 _

4
que el)1 libertar 0 país das impo~·taçõ2s se o problema no grande Estado do 

uma agricultura de su.b~Istenc1a. Com uao atu~t. fl:JUste a açaa do ?~n .... r~o estral1geiras. Não se ignora, entre- Sul, onde se apresentam condkõe$ 
~o, iremos golpear, em pleno cora~ federal a ?O;S E.Sta.d0s. que Ja po~- tanlo. que estamos aindn. longe de excepcionais neste ·seto~· da económia 
.dio, os d-ois grandes males •Que afli~ suem, pc1:- 1gual, os seus departa.men .. produzir o necessãrio a.o consumo in- brasileira. Haverá peixe abundante e 
gMi. e torturam o povo brasileiro: a tos t-écnicos. E cs Estados. por sua terno. E porque tolerarmos uma. si- permanente. para o consurno ·interno 
inflação e o aumento desconcertante vez, se artiCularão aos mqnicípios. tuação assim, quando é certo que t:::- e para exportação, se um~t indústria­
do custo de vida. Essa ob:a não pode Planifique-se a. ob!'a de fomento à mos condições ecologicas satisfatóriM, bem equipada associar tecnioomente~ 
scfrer retnrdamentos. Os campos e:s· produção:, tendo-se em vista as pe- ao menos, para o atendimento às ue~ a. pesca.-- de alto mar com a pesca da. 
tão absndoh::idcs e os centres de con- culiarida.iles de cada região e o ca· cessidades naçionais. Parece certa lagoa. Nesta, então ,a natureza ·ofe­
sumo já sofrem as conseqüências de ráter priol'ítárío das utilidades mais esta afil'mativa, qu~mdo verificamas, rece no hom-em :una riqueza imen.m, 
uma raridade crescente na oferta das essenciais à Yida. nacic.na1. Fa~a-se, dê estudos Jâ realizados. no tocante Os cardumes de merluza, peixe da 
utilidades: E':' alarmante a emigração então. a im•estida. sôbre o cnmpo. ao fomento tritício no Brasil, que é 'família do bacalhau, cntranl na lagoa. 
_das pvpulações rurais .. Elas vão tendo Reanime-se o camponês e o façam ünensg, a área propícia à cultura des~ para a· de:sova e podem ser pescados 
o destmo da.s aves de arribação, sem in'1rHsar nO exército da p-::Wuç.ão.· sn:1avoura.. Note-se, por exemplo. que ao retomQreru às águas frígidas do 
pouso certo, nõmadts e intranqiulas, Nada lhe fa!fe Ponham-lh~ nas po:;suimos, no país, mais de 60 milhões mar. 
em busca de um bem-estar, qu~ nun-

1 
mãos os instrunientos agrícolas ne~ dé hectares de terras assim previ! e- P.ermito-me_ sugerir a.o govêrno -a 

ca encontram. ~essáxi-os à organização. de umn a.,g-ri- f.dadas. Sómcnte o Estado de Minas leitura dêsse trabalho do e-minente se-
As c.idades já se enchem désses de-l cultura menos _pencsa e m~is produ- Gerais, ·com ce1·ca de ~8 milhões de n-ador g-aúcho, onde se encontram· 

~extores <)'as fainas rura1s. Não há Uva.. Dêem-lhe sem_ente.s sekcionadas hectares .. o que vale d1zer~- qua!:ro melhores informes, e, sobretudo, onde 
mai-s atividades. -nas indústrias, no e os element03 indispensf!veis ao cc'll- ve_z~s. mais ~ue a extensao do sQlo está a exposição das medidas neces ... 
ccmércio nas oficinas, nas repartições ba.te às pragas. Nã.o lhe fRite n. n.ss!s... tntlc1o ~o RIO Gra:r:de do ?_ul - P~- sárias a.o aproveitamento técnico da­
públicas.· que possam abrigar e-ssas tênc:!a técnica. como 0 fizemos .. , ~o raná, Rto ... de J~ne1rO, GOlas,_ :Bahm, quela- fabulcsa l'iquem nacional. A 
lJOpulações n-dventiclas. E ninguêm meu Est-ado onde nenhum _mrtnlCIPlO Sta-; Cata.ma, sao ~ta~os. Of!de po- costa nordestina é também, riquissi .. 
pede Coibll· 

0 
{Ie;;;lccamento dé..c:;se for- de~~ou de tet· a. crientaç~o ~e . um ct::ra. haver a cultura u,;te11.."~\-'a.- do ma, na s.bundãncia de peixes e crus· 

migueiro humano. Todm têm 0 di- agroncmo ou. ao menos; oe tecn~cos- tugo. E que~ sa]Je se O;:.- estudos, a tácecs. Na Paraíba, há os mais pre .. 
r.elto à vlCa e à libe.:-dade. Viver, agrico1a.s. Faça-se 0 financiamento que me refert .. estao completos?. Q~em ciosos cardumes de albacora ou atum, 
-rara 

0 
hcmem. e· a busca constante ao agricultc.::· pc. bre através de uma.[s.ab~ ~e El~raves de pr~es.sos t~ruccs peixe ,r,_-,.boroso, já l.lem conhecido no-

.1' , t· t d aP 1rrlP':tcao e da sclecao exp"'nmen BrasiL NingUém igno!'a o quanto vai 
Ca. felicidade. As cidade.;;. soOretudo !ré.de de .c-ooperativa:; que a mia 0 05 t 1 d ·· · .., t d -t .. · ... "·- pesando na Yida econômica e fínan­
-as grandes. Canib.is. ostentam-se, aos I 03 municipics .brasileirus. Criem-~e I· al e-sem.~ es a ap a,.v~s ·~ t:~an ceira. do pai.", a- expc;-t.ação notdesti­
camocl1êses, cêa:no o paraíso das me~ ncs t.nunicipios. em cads. Un'l. ou rm so o,l!'ll:n-o pu Jsseruos p.o U~l~ u"'o, na da lagosta. Sr. Pre;;;ldeute, a ma­
n"'E • afcrtunaàos Melhor comp?.nsa- g.rulJo dcs mesmc.s, um socórro-ml\dl~ ~~ ct""13d ~c. 8'·I;mN;tua~e d 0 os as téria de que venho· tratando é vosta, 
ção ao trabalho .ht:;:na~o; salárioS em t co 'de urgência, por intermédio do so;sdJ. ~ 'do- ~ras; · 11~ a? -~ esp:·€r~~·· e um leigo, como o· sou, 11ão pode re-

--~e,.õ.lstante elevação; assistência. jur!- P!Ô~)rio SAMDU, como já sugeri. em ·~· lt'SI Etn. :·l"c~ ·:e:~açado :;..:~0ad1 - sumi-la nos quadros dos rápidos dls-
·-:"JC- · t· · d · · d' ... · a a uma; da sminhas e-mendas ao Plano a .... pe a no S'\e o.m~ao o.o.n o, 
~1Ca; .Pd~es lgloh ~ ~t"~u!.tcad~os~ .. ~ mpf.: riíret'"'" àa. suDENE com a colabll~ OU3 vivitou, h9. P?~-cos mêses os Est~- cursos que tenho pronunciado. . 
10 me 1co e CJSPI ... a., e uc. ... ~ao a _ ~- . · . _, dos secos da Amenca do Nm:Le E~tao O Sr. Paulo Fender - V. Exf;!. dá 
cil; in..•'ititutoo de previdência: prote- raçao dó meu emmente coleg~ e à!de~. ai os brilh1nte!1 relatóriOs ldês::e's e~ni- lícenr,:a para um aparte2 
ção à infância c à mat.ernidJtde.; r~- o senaé!cu· Fausto C~bnL ~:nr~n ru;;~ nentes C'olega..s.' Jcrg·c Màinard, Faus- O SR. ARGE.\ITRO DE FlGUElRE-
pcU;-~D srmru;a_l rcm_u~wrado; Jo.rn:us, se / 5 . esc?las Prtrnãnas .Ç' rJtra.s, .P-·~ to Cabral, •Retti-naido Fe1;nrmde." e Rui Do __. Com muito prazer. 
l'ádm:;, telev1sao,, musicrl ~e must~a ... -; a c:-~ o PGl1J~ugada. ~a.. Uruuo, dos .l!:sta ·carneiro, onde ~ faJ!l. na fSPEW.cular o Sr. Paulo Fender - ,lá- que v. 
Penes~ esca.,am a tentaçao de dJ.t1lt:" I de"' e do,.\ muntc~~1'?~k _ Permite V. produc:ão d(' trio;o. f'm wha hostil, Ex1~ alude à. indústria da pesca, ci-
tl!r r:n lug::t.r n:-!S t.errss de Canaa\ 1 O Sr. L<-ma. Tclxena atravns dos proCrs.:;os técnicos da ir- tando o sul e a faixa litorânea do 
f> c-:::. camucs, Sr. Presi-dcnte? Onde 1 Exa. um npali.e? rirra~ão nordeste, lembraria a Amazõnia cam 
vão fic~m:l.o <:3 campos qn~ alimen~ \ o SR. ARGE1!IRO DE FIGUEI~ "" · · 1 . . . o pirarucu. Como o eminente colega 
tJm os cent!'c3 urb::me:s? De certo, . REDO _ Com muita honra-. 0 Sr. L-ma T;lxeua - Permtte V· não ignora, este peixe é ·m·.lito pare­
nü.o il·ei -rliz~r que êles jâ l'>e t:-a'l1sf-or~! o Sr. Lima Teixeira- v. EX!l. t.ell1 Ex::t. um nps.l·te.. cido com o bacalhau~ porém de sabm~ 
marm11. em dese:-tc.g m{l.nótoncs. M'lS,! tõda razão e procedem os argumentos o SR. ARGE-).!IRO DE FIGUEI- melhor e mais a~radável. Quando Di­
direi !!1<.1?. néles. nós já vamos sfn- que vem apresentando em favor da REDO - Cont todo prazer, retor do In.<>tituto Nacional de 1mi-­
tlnõo n rclldão d~s desertes·. 03 que n.ftricu]turu. Realmente, não há as§is- O Sr. Lima Teixeíra - Mais t1ma graçáó' e Colonização, em 1949, li.Vc 
ló. Bl' .. ,G.:t .. vl·;e:m e trah~lh~m sentem tência t.écnlca. Ainda hoie. em pa.leo;- vez assiste l'azão a V. :E:xa., ao se oportunidade, no Estado do Amazo-
r- h\WÜl.h~~'.:lO do;; pros:;:r1tos. r.-r~is S3: tr::t com o atual Ministro da. A!n'i- referir à lavoul'a tritfcul.a. Não produ- nas. junto à Associação comercial da­
~íirr'-:t e-~Ll sen.:::tção dclor-csa n:-ts cultura . tive cn':>-ejo de alertar S. Exa.~zimos seque.r um têrço das nossas 11e~ que la. Unidade da Federa,;:ão, ófgãc 
tet-rC.'S e..!-::.ll1~a:s do Nc:;--de::.te.. O h·a- para. a' necessidade de dinamizar as cessidactcs. No entanto. há Estados, dos mais bem compostos da. \·ida co­
balho humaiiD·é uma t'ia-cnlcl~>. que!at1vidades de sua Pasta, indo ao en~ como os que V. E.ta. citou, onde se- mercinl do Brasil, gue se dedica ao 
!l1tmca tem fim. Nem as noitts s~o cqntt:o do h~,?tne ~~~JN· l1~.!=_. .~i~~~~s~vel dts~nvolv.e::-s~ essa c!:J_l_~l!- e~t_u~o d_tP!:osp;9ç~_~e _t9d~s as p~- 1 
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-IIibilidades rla !:egião amàzênica, :ta-·J As -nJinlws lr.tlavras, va1e:n apen::~ 1 Art. 4° Revog3.!n-se as .dfs;Josi-~o .café comprc.do a. !)rercs :ni1t3..'1cs 
ur um~ conferência para a qual fo- como 1embJ";l.l1Ç'rts, animadas de es:pí- çõQs em c-ont:r:ãrio, co. nsta~ltes ·das ao -produto.r, sem se preo;;u;:Ht!'e:'n cc;n 
!X'i..'ll convidados vã.Yios industriais do rito pat:.·iótico. Aprcsta-s·e o Con:~rr.:s- REscluçôE-3 172, 18:1_ !89, 204 e ~05. a e~~portaç'ão, pois t€m co!Po e~<:ê:!lf!;r_... 
Estado. PHcte ali expor as possib.Hida- SQ pata vo!tar com urgência. as 1·e- Sa1!t das Sessões, em 26 de çu- os que envia.Y~r.a c.al'és <~cs 1x~to:> e 

-des de o Brasil contratar ikcmcos no- f01·ma.s áe b~se,_ soikiüdas, co:no !m- tubm ele 1961." j estfl·:> enfl-entando ,s...<;1·ias- ,;Jrcjufzos. 
rnegues~s _para o benefi_ciamen_to. do perr.tivo de onien1 econômica e s.o- n ~'F "". .,. Pr"'~',..:: ,1"' j11cmrue não realizam os n'l.es~n:JG :resul-
pirarucu, lsto é.> a .su?' n:.dustrnth~a- cb}. Vamos f3.zê-las. ;vla-s. ningném! t- C<:: 10: s; ... veS~-,cad ?-;1'h0-.,- ·t·'"'~~-~ tadcs que oi>ter!::;.m ee tivesse-:n agua.::-, 
~~'ão !_1a..Amazõm:;t. ~tav~am.os em VIas se Huda com as pregações demasó-\ e! ?~~_n~.e~ d ~:;~1 c,::, rt , .. t_~~n a~ o- d:t dado ·parrt enü·cgá-!Ca ao IBC c:n. 
de 1azc~ ess!"t . l@J.graçao, ql~ando o gicas. Nenhunm ôdas contem 0:\ v~ttu- ~mJ.S1;~ a_~1Va'll •

0 ~- • ..... o a.~ '.[0 . .~.., .- · l'.v;;.rço de 1962. 
:mrto ilm;;ratono parot< e entao nada. ele dos refuédlo;:; heróico.:;, de re::ulta~ i . eso ~Içao ..... , votou..-a .m eCipaç:.to I ~ , · , · , 
n ais se fêz Ent!·etanto "' indústria do ilnedi;t ~· fatô~· _ d ~ :, \aus comro~as, que es~ao assegura-da-s D.i!..Sl-il'EOESSIJJ~'"l.DE .D~ ' 

~- · ' ••·,d I s os . ...,ao ~e.s ~ e lc:n- nelo TBf"" a. ......... a"ti.r de 1" <l" marco d" E!.\{J<:.:cfõES 
do pira.mcu é uma posslbil! ade eco~ ;u.:;tnment0 ecu'"'Ô'P;co a lo7lgo )Jl'"Za · - '"' - l-"d • , te"t • r· - i ,_..., • · . d . "1 · .. · ~ . ·a · .:;. : · - - -- · ·· ' · . ··. · 1952 de acor o com a .. a a rc eren~ - · . _ nonuca e J.e.... w~eres.:;e par o pro- .i: a Haçao na o pode esperar. ·so tm1u t .' R 1 r. 1 2 t . 1 . Nilo de..:;cjamcs a lU€llOr -Cl1115:Sao de 
gresso do Va1e. • · ação \'igorosa, revclucio~lãria e ilTle- de.,pao;s .. ~~ ur~~~·~.iâà ei~e,l~r;ss;e ,.~~ ':}?;pd ni.'J<:.tla p.l\ra 11agamento de nc::.-

0 SR. ~RGE:.VHRO DE F!GUEI:R.E- · Ci "a a "' ·'>·- n - ~ · _,. ~ .... ~- {<) :.·o ca ... é nem se~'; a prec·qJ f ·c · 
D A- d l . ' b. I a.~ o t;>ove.uf', no ca lPO (ja pro- Vi11ore" setn que pn.J:a i"'o. "' Junta ~ ' - -·~· J;. az-... -J·J. 

O_- gra eço_ a prec os a. co. a o- ducão e do ~proveitamento de nossas _,. .. -· :. , "v "" - CJomo enactamente afirma o P::cside!~-
r<.lcao do meu emL.>Jnente e llDDl'e cole- · · ... 1 1 ·; ~A,., • • '" 1 , ,. , _ l-~.ôs.se OllVI_?<l. . • • .3 t- • "'ld d "" d'' _ . s d I . d nque~s u ... t.ra .. s ••. P··""'"nt ~.e_o \~~ ld1'>- Nas razoes exnostas para que o Ga- t-e oa. m"'l:a. pcns o z.,_ o e "-"'. 013. 
ga

0
. sena .,.1ar P_au 0

• ~n er ·., ;• V te pais, o p::oblc:ma da- mflr.çaa e a 1! ve'•no n<. venl-l"' a a·dotai: a. anteci- 1 res P?r saca, fJ.\ie representa hoJe, crn 
r. •t ouruo Vtetra - L"enn.~e . ct·l d !onre ~· ... a. ., '"'"~'UZ"'f-"<;: """'l·oxuna·•amente Ol'"'e ···c ·:Ex::> • ·t ? se a • . . ! paçúo dns comp-:·as, eomo proposto ... __ ......... , ."'-"' !< ..,_ ~ • --"'·'-"- ., ..... 

0 ~ri ,ap~~~i!.JiF.o PE F1 ...... DEffiE- Erf'~_o _que t;nha a·d1zcr. Cvluito\'um dos ar.,.umentos usados ê 0 dê m1l cr.uzei.r~s ·de ... copt!Jbmçao" no~· 
~o c' A .1:'-'Jt' r··'- ... u bcri".:. ~.lültO be;·n. Palmas). nu• •aJ n•·"t"'·"'P""i'"O ''·l'etelldl'Q''• .._1·,..,_ SI1Cil. C ma.:..s QUe SUliC:;;nte PP..:!'U e:l• 
~... -- om sa ,s açao. , ,-· -. ·~ d ..., . . . .._ ... ~ • ·' ·"-1 ···~i1 ..- '"" ... ~ " "'t .... c .... '" · , l o s·· H o r1·ão vze; a - Em adit - Em mc.o. ~'·:? dl!;:CUt:,o -o ;:;I, Atge .. \ nifica a ··rczJetição de erros auterw~ .~.te L a'" .. \s .. e.,pesa:..., ua crr;n.D. a :t_ ~ '-l 
:mento'à~ -p~lavra.s c\~ Senador Pa~~o m~·? F'tgne;•:e~/'1 ~~ .sr. Cu~a. Mello •re.;, quando se transferiu _às m:S..cs. rio .~·ema~::"'_cente ,~uc, c:omo to~~s cs 1~­
F·ender informo. que há dais ou três ~~"xa. _. ~ , 1 1 ~~~·e:};1 a, assummao-.a o I Govê.mo g-;!:anrle massa cie c r: rés que : :)Oll.">a ;~5s pe\o eS:J,UC~a by.~ 0 ;.a_,..,-
anoS a SPVEA fêz uma ~:entntiw1. nes- 0 · CllDttlo ~ .. an.1110 · dev1am m\.turalm.:.üe demandm e.[~X'IJ?. nao seml fcit;t ae un::.t so .ez 
te ~m;d-o c técn;co.s - a"'ora portu- . O SR PT::ESIDENTF· e~J')::n:tacão". - lo sm~ paulatl?amen~e. E o pagamell-
t-~ue~es .:_ e.sl'ivera'm na An~nzonn.s es- · • ~ "'" '" Mas, que vemos h3Je? to de.)sas cafes paderla. perfcitlmemr:: 
iudando :t jndustrializaçáo do pira- ~ .. Tem a. p.:lla.vr::t o nobre Sen(l,~.or I o pteparo do cafe pa:·a ser entre~ ser fe1 ~0 em dt<.a~ eta]Jas, ~o:1; pra:::::) 
ru~u. r·.t::wa l·-h(;ulr.n. gue a naT.tn· <le- 1o d.e março, como <!3- certo, sem necess!dade de htu.cs, cc .. 

O SR. ~~SON ~-:IACULA:'l - (Lê tá ofíc'ia.lmente detenninndo, cu 1o d2 r.no~_chegou. a. ser proposto. 
O SR. ARGE:VfJRO DE F!GUEIRE- ~ scgumtc dzscu.rso) _ ~enhor p.:·e.si- ja.netto, como oficics?.mente Ee pro~ _Nao.'T'd€-Si!;amcs "?;tt:U'Ilrs a pr..z <:.O­

DO- Obrgado pelo aparte de V. Ex~. aeate •. ~enhorcs Sen~dorc:s, atravts da cur~ divulgar, se::n um pronunciamel_l- c;aL"'_-.e;ncs co:nsr.n~~c~a~ de J;o~'!-'>a :>r·s-
0 Sr. Fenlanàes Távora. - v. Ex'~- E;s..'1JC.S.lçao 11<:~ )9, 0 .::::;:·. Presidente da tQ definitivo e certo pnr narte das au- llO~s..:.bllid~C~e, e, pm 1s~o l:1 .. smo. ~e­

di. licença pJra otl~ro aParte? Junta Adnünisfratlra. do rBc apre- torída.des :responsãvcls · · no:.s. de Vlsltamlos a l'egiao caie~!!''!. 
•o SR. ARGEiviiRO DE FIGUEIRE- sentou ao Exlll:o·. Sr . .P:esid~nte do Nisto, o inte::-medíãi:io de g-randr...:; tie nossa Estado, y~Ita.:n:;; .,:;p:.:~ensn-,~! 

no_ com HlUito prazer. Cons~lho de Mm1stl·os as razoe-.s do recurso-a, que pcs:;ui bom cadastro com a. quase to."l )Jfl.~,t~Jsa-.<l? · d~-. 
o Sr. FeNzaT!C!es Távora - Tenho Veto _a Re.so1uçf.o n" 214, recent.eme-llte 1uara fL11m1ciar 0 cafe que \'!Ü com- emp.!'eend!m~ntcs,. que proporcon.:;m 

:>.{!ompanhado_ com o ~uicladC! sempre vot~G~1 por. a9,Uêle _cclegi~~o.. . \Prando à lnvoum .'Pelos preços que trab~l11o, cl";~m nqu~e-us e RUll~~nt_u17~ 
.O.e\lido os cll.scur.sos produz1dos por E um. drrer~..'O que a p.op:·Ja Lfl n" lhe convém faz seu esWque. dedu-. a _rurecadaçao _dos liD~Cf>tOs ~.1umc .. 
v. E."l{~· no·senado, e v.ejo quri ~nobre 1.77~. no seu ~rUgo_ po, outorga .ao ~·~indo dos Preços pagos .(WS lavrado- pa.Js ~e t,es ... tsd~uaJs, _proprmando '" ma1s 
-colega ressalta um assunto capital, so- ;Governo .. Quan .. o fl. !.S~O, n 1da tena- rcs tOOns as d2.Spe.sas com retensão, oporlUTII_d ... de., ~e .•. Iaball1o e twm-n:-
bl>etudo quando .se COJita Ge refo<rna:· ·<JlOs a drzer,_ poi~ e um direitc, não ju-r:os. comi.ss<?es, selcG, ru'mJ.:z.ena.geus., tar ,e.os q~e ali vlv.e_"';· .. , "'"" 
~grãria. · \ ~õra a mtlnora com qae se !J~·ocurou, trar..spOl'tes etc" p-:-eparando seus lo- ,E _premso qu~ ~ Ies·p_ons~v.e:p .P~,, .. 
· MJ.s pela forma· por que está Een- apresentar à. cpinH1o püblit9. as J"e~ tes uara tranqüilamente entre~á-loo d1!·eçS<q dos neguc1cs nactona~s _sa1~ru.n 
do es.tudada pai·ece-me que nã.o re- 1 soluções toruadas pela Junta, dando- ao rãc, com um razoável _ mais que que na o basta.. e?b.r o café !Ipancial;e 
sultani g~·a~àe coisa pa!·a a econo-1 se .a. .enttm_d~r que for~l . ad-vt-.Was razoável ~ lucro ~e 500 cruzeiros por ?as ~~lhr;_~. pr:t1c~:'!l~nte !)a !Jase "'~ü~ 

. m.ia bl'f't.-Sile11·a: porque como sempre pa::-a. ben€flCHU' g~·upos. ms1nu:ando-se saca no :niaimo. ·1'11'P~· ca.n .... Ia n ... ce.::,aua. para o !1••·-,-i-
ns nessas patrícios conteçam pela c.;,ue os 111esmo~ se acham t-epresen~ po'r cert-o dirão: · ").!~s usam seus rtteTILO d-cs. ~olo!!cs.. , . . · 
cúpula em lugur ãe fazê-lo pelos ali- tad<::iS ·naquele co1egíado, Próprios re~m.s:Csl'' Torna-se·' tmprescmdtv_el. q<.r,: ·,::;_:Ja. 
cerces. Passaremos, pc-is, a analisar, em I ~\lãO! como possuem -cadastro ele- sua consequente corpercml!zaoo rn-

Oma reforma agr:hüt que não ins- tcdcs cs detal1.•es, as tazões que le- ~·Rdo, nnancian:J nos Ba11cc.s pm·. pre-l Lcrn~ e ext.·erna, ~ant que ?S .t:ccurso~ 
trua o tl·abalhadol' e não o Pl"~Pat·e· varam a presidência. da Junt'-1. are- 1..:0 acima do que compram paganàr. vrovn~dcs ?o cafe p:ropo::e1oncm -~"' 
para que po,ssa }·ealmcnte cuidar do comendar ô veto. ,--- ! âcs lavradores ou maquinist'as do L"'1- 1 kcs ;.m:est:mentos, aument~do .., P't<i 
amanho da terra; que niio .:o~ite ~a _Antes, po.rém, vrunos ·proce<!_er .à. terim·, que não pos.':i-Uem as mesmas op?,r:unH'l:_~f~, d~ h_a.bal.ho, e dar~:lo 
sua .. ss.úde 0 . dr.. sua alimentaç?o, nao 1e1t_u:ra da .m.tegr~ da Re:~oluçao nu-1 w-porttL.TJ.id,ades. ou possibilidades, u:n no, as r.~s~Jbl.lld~de-s d~ .-!E.l~?,r,~_~' ~:v­
dara resultado algum. ~· p1·ecH:o que, meo 214 a f1m ae que .tc:d-cs us S;·~· P!'eÇo aviH-ado.- • . nh~ pru:~ ta~·::~.., os .. <:i.ll.8 •·'o!·~·~·-l -~:1 
Jlrirr.eiramen.te, essa ~·elorma prepara Sena<lc::es tenh-am conhemmcnto- «.e I o pior. ainQa. é que. após a publl· regtao. Isío fo.1 semp~e o q~e ... L;:- r·~A 
0 terreno, pi·mno"t-·a a irrigação e t01·- seu teor, {]Ue é o seguinte: ' - cação da Instfuç_ão. zg? ~a ?-IDA~C, oc~.~?~· O a!to c-tt'i"to ~e Vt,;:,a o·J~. ~.~ 
l'C ~ h~mem ~pto a fazer a. tec·a pro- RESOLUCAO ir~ 2:H que fixou a contnbmç?-o o.e 22 doi~- vell.l<.:J. ~t~ru~ent~, t?1;1.:mtl~,<; z. · l.J·~ 
dmpr. ;56 assim, teremos i.elTeno p1;o-. - - . . . . _ I n:3 para a saca de caie da. safra nova ~os hu~~l?~s :nsu~?~ta' el, r ~--~~ Pú~e. 
ykio ao desenvolvimento das indus- . "~ Junta_A~un!stranv.a do ~ns- ·e de 26 dólares para. a da safra nte~ l:.er atnb-•1:~~- a po .. lt1ca c~~:.:-1 ~ .. 1 ~u;, t:rlitS, qtle farão a Naçii.o -prçgredi~. tltur.o BrB.S_21~1rt? _do Ca!e! no ~o~z:!or. deve esta:r ese·itu-rado no B:l.nco !~elo eor..t~an\.semr;~: lJ-'"'~orc.o~~;.?.: 
"E'E.sa ~ base para uma reforma agrn- rle sl!as 8<nbm~o~s 1eg::ns. tenuo np Brasll. em cc.nta cC!rr~nte, o apl'e- I l.~Ul'sos para., -~nancuL h :: ·~:2 t'-. · ~ 
:.·ia. Qu?~,'"l.to ao S€t.or da pisicaltura-, €ll1 }ISta p~opa,;;Içao aproYaàa em c1ãvel saldo de 150 mü'.:l.oe. de é.61a· it.tts orçament._.rl~s, l)elO ~J:f:.~ o, t!' 
s que v. Exn. acaba de aludir, tenho ::;e.-;suo Plenana de 26-l0-61, cons- 1res, ecrrespo:adehte a. ~tm_!l. expc~taç[iQ ~o 8~-~e~e:-~or.t,..,~om ·~. ~~ul~J~~ 
um caso q~te tah,ez .lhe interesse sa- ;:ante do p:ocesso n" 2. 590, :e.sol- \de p·.=.lo menos 1 Jmlhaes Ce ::acas, d cont. · Íom~ag de .. 2 àól~res. ·'l:; ;~ ..... _ 
\'C''. :r-; o J\.!aranbão. hú. anos, cert-a v e: ~aldo ê~e q\H:', tom_ando-::.e por base c~-1~~608 e 0 que Q mermo a.~:;t. .. Ji · 

:-..s::.ociaçáo f c?. uma tentatfvo. no sen- :\.• t 1o Fie~ as~e.,.ura.ia. a t>"r:ll~ , a dólar de 270 cruze1ros, deve te _r pro· · ~ · 
ii:lo ·e~ ~m:pla,:~açô.? da ~~dústria pr~a~ 1~-;ed]at~ dos ·c;fes constã~tes \'POrc.-an~-da p-elo ~encs 4.0 P!1ho~s de CRYi'ÉRIO DA BE:STDA 
pesqu_cra. Pr~v;u-~nowu a_ co..~p~a de do _ltem VII li.n. P21'!e) da Peso~ ,'cr~_z:?"cs, que, e~Id ... entemen~:;: sn.oll o~, Quanto ao artigo 2.o da. Res::>..:Cf..J 
;.~"l'anue 1r • .::qumana.. que se <!•1-c ... ~nt~n ~uçao 172, ó.a JU..'lta Ad.•rü!:::-:rsti-~re ... ,_..oc:os q~e. 0 ~.,_._'1~': ~o/'3r~J ;t~;Z:nz 12H, engana-se a pr-es1d..€ncia da Jun--
e:n certo :P'J!lta do E:stadc. A ~~bn.. ya e do artigo 6<> da Resolução no fi~1anc.amen ° -~\~a~ a~ - -· '"' Jta. Adrrtimstrativa quando .afirma que-
ca. es~á montada mas n. ferl·ugem ja.j ~ 89, na Dil'eto!'ll.t Ex-e-cu~iva., à. op- pos.su.<l, ores de _can, .. s r o ~lev Seo. do )f>"' aUlllenwu o. to'lerâncra dos defeit;,.'S 

t A· f' , H' ~ uc,.i 'Caráo .,...tilS os ~rs ~a .... - ~ · corroeu Qaa a _erramema. -a cerca ção dos vendedores. ao." precoo ~- ..,..__ -· • "" ' -~- ... ·• · 7 gc "P<r::a a cota tte "Eoa Descnção" que 
de dois mese$. ,o Ua.rocha.l Juarez Tá~' t..a.b-eiecid-o~ :la tabela n° J, • aí-lexa :e:s qU~. TI_? mü~en.-.o em ~~~ 0 -~a- con~mua a ser tipo 4'5/6", ist() é, Gfi 
vora, que ccm.Ciec~ o caso, dele d-eu à Resoluçã-o : 72; 1 ;:,e prop;;~sc; . a C-rupraT 0 .... a ... 6.,fE!J~. 3 defeitos, flcando prejudicado êpenas o 
ciêllCla ao únlã.o Presidente Jtdo . . :;ercente, seJ& em março de. '"'• 5 J \Cr'te·r;,., d• b"bida "ne PO'' se·· "Alea-A.,.J._ •u) Sup• ma •e "0 ..,_l r.-o ' j · ··-..·mo ou "'e]a "'C'""" J • ..... ""' ._ 1 . .,. ' ~ ~ Ql.adros. E..s:te co:nprometeu~sz a 1 -" "'~. ~ _ -·~· ~~ ;~. 1 '-'~L;~ 1€!~1 .anell'O P1 C.::~1. ' ~ J;7u.;·~ tório, SubJetivo, vem propcrclorumda, 
mandar e~ecutllr a. emprêsa, iniciado- ; 1 da. Ee:-:1~:.t~ao -88 ~R,:;ll"-fllli;/~· h ... vc!l.dO nut~;nat.~arl1:?r..te, a~ ... tr ~;. \eep;uudo mformações que possunnrts1 ra da iudt!~trir e fazer com que aque~ to de E.tnJ?.a1 ques) ,;t exp.-;.s~ao 1.~ :ênc~a do ca1 e fm . .anc.,:l.~?., pa. ...... 0 ~ ;:· ''F:2udes e Vantagens'' em o.l~uns ~~ 
le mer~mi;;mo funcionas-:;G, antes que vre~ de gosto R1~e' 

1
: par:~dJ_ ~ 1 :::o:n ° pagamento. por. a1.1cxenç.a ~.nL; J tos, o que a· comissão indicada p~ 

"e ,., .. ,, .• ~ ,·"tel·1·ame11te Na' o sel se mesmo a ter a ..,.,.gu.:le ....... at;"~O. •o ;lteÇ·O da compra pelO :EC e 0 -.·alo- Junt" t\dministrativa verif1·ca1·á quan~ 
·' 1-''' "'" .,, • ._ ,, • "A uota ''Boa. D""'Cl"' ._,. ' ' c â! 1 .r· • t "" . ._ p 'o Banco '-" ~ haverá pnSsJl)Jl~dade de set recupera- q_ . . ~ = ,.ç .... ~ .!.' fi .r; 1 '-'-

0 _:.:te.ncramen ° ;el.:O ~ 24 -~- f.. .• do da3 investigações que fal'i~ e que .-.e ... 
d E t d . . let 1b, f t con:;tltmda de ca-és l!GO .:1H::1oTes ) _Q que .pretendeu a. <~U::La .oi nn- rão levadas avante pais s~ não íor~m 0 · m .0 0 caso, -1 10 0 a 0 ao t.1po 5/6. pedir que pelo men-os os.6JL't. resta.n~ facilitados 0..- ~eiOs ro ~.·emos n~·::; 

,paru üe1lh!l,,;..r;,r que nao temos JJe- § 1" os"caiésdestaa··o+a. ... :u-n t·~ da safra se)·am net)'oriados peio. t c ·'. - ct' P po. · -· 
"•l'i!n"Ia ern nüs.sos ato- quando se c ~ .... ~ • ~ -• -~ ..:;:; "' :l. asa a cnaçao e uma -conus.~ao 
""(,', " .. • ~. do se_ destinarem à ve~~a ao ~C, mesmo sistema que o atual -regul~- de senadores que se assessGrar.á <le téc .. 
t~.~ .a de algo c: .... ~ aevemos faZer em devera-o apre-senta1· beb1-a.a de ('!':~~ m-ento de em!Jarqu€s e ~ eS·'J~ema 11- n!cos e profundos conhecedores e cn-
l·•ol do nosso p,. · . do para melhor:'. nanceiro em vigor permite E-~Ja pôst~ tão- h'aremos a público e.s irregulari-

0 SR. ARGEt~_IRO DE FIGOEI- ~ 2-o Os ~atés constante.s do m·- em prática peloo exportWü:c:o: de care dades de que até o momento estamos 
F;ED.? .. - -~(8.:: r;;,~w. vez agr~.d~ço_ a tigo ~o da Res?Iução n° 2(}5 <ia Di- contr~ os Produtores~. onde tõdas ns lil1formados, mas cuj-a c-onstatação sô-
~,: ~~·'· ::-,~i\e S~nad~r Fein..-naes retona Ex€cubya, de 18-B-.61, pas- vantagens são usufrUI?~::; p_;los com- -mente após as invcsticaçõ~s qn9 farc-
~y.vo.a, a. m~e- vr;_nça? qt.e faz no n~eu S/1-ffi ·a ser de tipo 5(6. beb1da Rfo. pradc!l'es de cafê ~ nao pe.1('""; que o mo3 poder·á .ser feita cu.uc-~·etan1ente. 
dlS.t.Ur~o. Cudr: ap1u·t~ ·dc·y. Exa. é ~1\rt. 3° Os preços constantes Uo produzem. . com a supressão du. bebida. '·R-iou 
uma cchtborac~o _vrecwsa as p~.lavras P.Ttlgo P da Resolução 189, da Oi- Sabem os responsà.vei~ TJdo c-;que- como determinante dos ('<'.'fés e},.JJo:-ti\~ 
que ef>to.u prc-ttnndo; , . retoria Exe_cutiva, e do item \~I ma em vi2or que prcporcionn.ram veis, pretendeu a J~.mt.:. f'li!'nina.r fie 

O Sr: F_eruar!Cles Tavora - Pe.lo d~ n.~cluçao 172, da Junta. Ad1_n1-l.atnvés do mesmo vant['.gen:s .l'on-de- uma ve;?; por t.õda.s. as e_?Lplotações qu. o 
menos e s1-ncera. J:UStrahva, pnssam a .ser de C:$ ... rá.veia a-os compradores de ca!e, e sn- se fazem no Intermr svOre os }_)fQl:-e-

() s-E<.. ARGEMIRA DE F!Ci-UEI- 2.20fJ,OO (dois mil e du:;.o;entos cru- bem t2.:nhém que cs atuais cpmpra· nos cafeicultores, que Qão ~~er.lpre ,peta 
R.EDO Von concluir, Sr, PmsiDPn- .zeiros) por sa-ca1 para todcz; cs -dons Pl't-pa-ram...-se C"i.Üdadosamente sua :fraqueza de recur.s&.s, prê-sa. f.W.ll 
te. ·· grupos, indistip.tamente. na:r.a lançm à :I"espan.W;bi1idade do !'BC de..~sas wanabras, muito embora ~ Jsto 

' 
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seja ressaltar a dedicação dos funcio- conhec,imento antecipado dessas deci- em média. Se resídnos são novamente f asse o ensejo r. ara deliberar o aumcn­
llários do· IBC. a quem está afeta a sôes e já. que o !3r. Presidente da Jun- íncorporados ao café, antes de enviá- to <lo seu cap1ta1. 
a:csponsabitidade de os orientarem, e ta Admlmstrabva do lBC lança a lo para o pôrto, não será através do O nmncnto ãe capital que ês.<;e_ gru-

!
que tem sido incansáveis no trabalho, suspeita de que teriam enderêç? cer- critério subjetivo de uma bebida que po <lcse.:~wa. Sr. PresiDente, era- da 
J1ão poupando esforços e atuando me .. s- to as resoluçoes 2B.! e 217, devena en~ se poderá evitar o Inconveniente. mas or-dem· de seiscentos milhões de cru-
mo for~ de seu expediente normal, J:'a-l_tão citar os nomes dos membr~s .da a~ravés do_ critério de _elimin_ação ct: Z-€iros, isto é, que\_ o Ba~co do Br_asil 
r~ serv1r aos lavradores, mas que, m- Junta _que. toranut parte na del!beJa- d1versos üpos de cafe destmado a que tem o seu cal)j.tal ·desse quantüa­
teliz~ente, não podem conter cert(ls çâo lil_1animB d?- :nesma e. que po~s:1em exportaçã?·. t!·ansfm·ma_ndo-os _en tipo jtt•:o pas.sa.sse a tê-!o .em cifr.as de ~1m 
abusos.. .vantaJOSas ~O?lçoes, devendo, pm ISSO, 3, em medta, o que e perfeitamente bilhão e ctuzentvs mll cruze1ros. 
Tambe~n n~o poden:os conc:n·dar· realzar n_:gocws de vulto, em seg·ura j possível. ! Mas, a proposta não ficava aí; 

!
com a aflrmaçao do presidente da Ju~- espcculaça,o. . _ , .. . ; . Sr. Presid~nte, _os defe_nsores do. es- que!·inm que desse aumento de .seis­
lta, de que, se adotada à Resoluçao Aponte a execta~ao pu?llca e .~ ... te-.?.'): quema. cafeeiro nao medu·am palavras l'eJÜt!S milhões 0 Banco dispusesse de 
214, h~.verá :O dese!n!Jarque do café do nominaimente, po1s a epo~_a. Ja ,:m_o e a imprensa do Estado da q-uanabara {).l.'.atro.centos milhÕes para di5tribuição 
Parana, beb:da ''RJ.o,', nos porto.~, po!:'5, comporta apena~ ~-mertçao mdete.~:_l- at.acolt mdemente os membros da pe!o.s r:.cioni.:>tz;.s ;,traves cte novas uçoe.-. 
.sendo a .bebida "RH?' do Par:ma_ mui~ nada ç,.sem precisao. de fa~os ~ Je,- Junta, apresentando-os como maus :wm.irn.tivas, isto é, distribuição de 
to s.uperwr en! 9ualldade e cotaçao aos ponsa_b1lldades que d.Igil_m I espe1to a brasileiros e dando a entender que d";.vid"nc~o a. êss

2
s capitaHstr.s, Qlle já 

lcafes_ tio &pmto Santo e de Minas quest~es de ordem ,tecm<:a ou de or- advog~vam em causa própria. pro-~ rã o :.·"lm mais 
0 

que explorar ne:::te 
. ~eraJs ~<~ona da M~t.a", com o.. exigên- ctem mterna do· Pais. curando . ver segundas intenções na Pai, "" a<ro"a qnere::m expoliar 0 Ban­
;cia contida no paragrafo 1.1' domes- Sabemos compreender que acima. de resolução que essa.· Junta, cmnposta ~' ';jde, Bo·:s'i Por que· não vend--m 
tmo art~go, d~ que _':os :afés. d~sta quo- tudo e.stâ 0 interêsse do País. NUo de representantes do c?m.ércío dosEs-~~~ r.~e~ 1~~' ;.las llles dão prejuizo'" e 
Lta, quando ~e destmatem a l·é'?da ao .somos absolutamente (e não aceit-:1- tados. vot-:m por unanmudade, com a .~ ~ -de·;a, ,e, dê-Ias pelo quíntuplo 
t~BC, deverao apresentar beb1da de mos a. pecha I os maus brasileiros? co- maior boa vontade de acertar. \~c ~~ _ 1: kU·'>' ·\.- d ,. 

<'T)P,..do para melllol·'',·estaremos evitan- d t 1 ·Lam~nto que 0 Sr. Primeiro Minis- •do ...,ett '.alo_t. N~o -ven cn~. po •. qu:. 
'ái exatamente que o IBC venha a pa- mo os defensores 0 esquerna a ua t.t·o e o s 1· 1•1t'ni:;~ro da ItldL'tstt·t'a e 'I como n:.:iOmsta,s ao Bancod. " 1 '

1
P.resl-

' nos apresentam tto povo. Nunca u.o: · - 1 \ 'l 1e O"ran es e num e gar o preço de Cr$ 4:'810.00 por saco. r · c0111e'1·cio·. "pressadan1ente. sem n1e- c >-:t. e, o:: es usurn: lu ., -~ • p_rodutores de café tentaram, a xay~s ~· , 1 po exemplo a 
quando, de acôrdo com a Resoluça. o de sub-faturamentos e outros artlfl- lhor estudo. tenham aceito o veto e raz. yan,agen.-:,- co;1 o. 1' • . • 

'n.ç. 2C<a, deveria ser de 2.700.00. Est:t- cios usados na expotração de c:tfé, as suas razões. E' lamentável, Sr. d<; poder contr811' emprest:mos no 
!1nos pois. muito ao contrál'rio do Qcle .. d'ca. <t Nação com.etendo ' .. nn Presidente que se adote medida dessa B~n!t:O sen:- abono,. com o titulo no-
llaHnna o pr~.:üdente da JuntR~ evt- 1 b,\i1~ ld~ 'lesa-pátria: nRture:w · ;f•m os cuidados necessários mi_n~tiro, êle próp_no, a. abonar.-lhes o 
tando o encllhamento do cafe do:; I · _ . para que ela. efeti\'amente l'edunde cred1to. Edretanro. os set_Jhotes c~-

.portos, bebida ."Rio·: .. tipo 5/6. com. tJ continuam _Iutnndo para prodnz~r, em bendício do Pais. ' pitalistus, mui! os dos quais pre.~nu­
lqt:e o IBC sel'l.a ollngado a paga!· .Jm i mas defende:·ao sempre o ~:·~d_uto d:~.s Como .. já, ac~ntuei. RI}teriormentc, t;.entts representa~ltes dos '· t~·t_!~t.s,, _os 
p1e9o bem ma1s a_lto. . 1 ga-rras daqu~les que se aplO\eitam de uas minhas ponderações. há ·ainda 0 !'magnatas do cafe ou da. ma1_s \alia, 

. _ Ja _que as ~utor!dn~es c~f:c~~·as ~~o tódas vs Ia!t~as de u~1 esqu~ma ~n; aspedo social a considerar. o café na. hO!'a em que o Brasil :·f'une f:to~. · 
t~o cwsas pala evitai que mcelmedia-j nenhum. :ne11to possm, a. nao se;."" não é produt6 pnr.:t. permanecer em mens de boa-vontade_, _no seu Illalm 
f 1:10s venham a se -locupletar das dtf('-~ i:J_tranqmlid:;tde .que_ P.I:oporcwnou, a~~ ::t- tulhas. mas para. s~r comercia.Uzado e I es.tabelecimer:_to de c1'ed1t~, _?ara nte.n .. 
be!1~as, ~.que combatemos desd_~ o \'CS da. sua lUexeqUl~l:ldz..de. bl':m :o~.lO transformado em nquezJ.. em recursos der a sug-estoes do Cong1e~so, a P1?• 
:·mtcw,_ cntr~ando o esquema em \'ig"Ol". 0 en,c,;ejo .q~1e po:::snlltpu do enuq ~~- para. 0 desenmlvim-ento do Pais. En- cura de. dnl' melhor organizaçâo, as 
,ue: ~ste s.l,m, PC?_derePi~s chamar ~e cimento. fa~;l de potent:tdos _do c;fe, tretanto. nosso café, muitas vêzes, suas carle~ras. de créd:Ct_o .. ·~0:110 .. c o 
I ma~smado .' .enta.o ap.1quem e~a~ ... sj qne ma_1s ncos :n::da se to1~ar~1c ·Í- permanece entulhado.. ag·uarq.ando easo da c 3 rte1ra de pre~Jto Agucol:l 
med1das ap_rovad~s peJa Jnnta_son.en- -Somos ons pbat11otas e mrLs s ~al três. quat.ro. cinco e seJs meses para c .lndus.trial que, entao. se desdobra• 
~-te aos cafes re~Jst.rados ou fmancm- ( fícios faremos _para que a paz .soe - ser comerciali·zado r. través de um es- va aproveitam a oportunidade, êles. 
dos pelos pro~ut?~·es. _na data. de :-:.u:t não se.pert-urbe, e _lutaremos pala que cmema. OIW só troux-e preiuízos ao lo~;, insaciáveis donos do noszo dinhei­
adoçao e, <t. partn· dai. a todos. ~ ~rasiL se emancipe eCO!lÕmica e po- Bra~il. Não houve -um beneficio. uma r;,, para dizerem ao Brasil aflito e 

No art. 3.0 da Resoluçfio 214. a Jun- lltlcamente. vantagem nesse---esquema e também a. f:reocupadc com seus problemas, que 
~a. pt'opõe que os cnf~s refe~·idos _no Sr. Pr~s!_dente,. Srs. ~enad.ores, Fô~ha de São Pt!~tl? rec?.nhe~e e~~a que:·em mais lucros, que quer~u- ~.,., 
ltem VIII da Resoluç~o 172 .. tenh;tm, aponteí, vanas vezes, as talhas ~o ve1.daõe '!wmdo wz qne. de .l,anen~ ltl\'J.l' '::l.lí'.i~. . ... 

. ,o.s preço~ e~~Yados~paw Cr$ 2.200,JO < Re'culamento de Em.batque e do e:::.- a. JU~h? deste ano. as enha_dfts ae cafe E' contra essa msellSJ.l.nhdade <_!o· 
"\Pelas propnn_s rar:oes do_ ve~o. ct:d~:~-~- qu~mu.. cafeeiro. prevendo as canse- ~rasllen·o nos Est~.d,os Umdos acusa- regi; 11 e ca. p;talistn. que insi~te_ em na11 
se que a saf1a ~01 bem ~?!h1da. ·:P'"'· qliéncins cles~strosas ~e a~lb.os. ,I.n- 1am queda de 14,2.~-·· ·,e co~:p•ulecer com _o socralJsmo-de­
:>en~ando bem tipo e be.Ld3.. A alte-1 teUznH'nte. vtmos confnmac~o~ n0:;sos Sr. Presidente, Srs. Senadores. CO!l- mo..::rãtico da. atualidade bra.stleln .• 
·~·açao proposta. .. e para nt:n::J,~.~· Q?<~S2j prognó:;ticos, e na Fõlht~ de. s.ao Paulo tinuarei lutando pelas medidas que que 1evanto aqui minha voz, em sinal 

..... ~can~ente o ~st~do do_E:,pUhD sn. .. J--1 do dia 7 do correm2, a pagma*2 do julgo acelladas c de interêsse do nos- de,.IJ~·otesto. protesio contra. o au-
ct<F pots 0 P1>1:una- _e Sa1o Patnlo, que i primeiro cade1'no lemos: so p.,,·, Desta rnbuna ltvre sempre menta de capital do Banco do Bra-!P02.5Uent a a ernatlva c e en re...,.a!·em · : · · . · .. . · - , . . 
0 café hebid::t. ·'Rio", 56. a .. : ..... ! ''Torrefa<:.ões vio1t1m o esquema t-rare1 o m_eu pronuncwmet~to flel ~o ~11, ,qtifl;)que~· _que ele _SeJa, n~ste ms ... 
crs 2.'"'00.'JO não entre<>aTão café tlpvl cafeeifo. Expurgo para o consu- 1pont.o-de-\'JSta que ad_oto.-:-- o.de.so- .aJ,\ a;·smahco da vtda_nacwnal. 
"i dessd bebi,d:l a Cl'$ ~~200.00. 1~ pa.ra mitlor e cuié do IBC para a ex-~ n:ente dcfend(!l' os P~ll1~1pJOS d~ . .Ju~- Ss::H'll~?3, . que, em 19a9, o Ban~o 
comprovar 0 oue afirmamos. aí estão: portarão''· t.lça e ela V{'rdade. fAuzlo bem. Muz- \h Brz.H: dl.sp_unha~ de duzen.tos ~ll--
1,5 estat-ísticas -elo _pl'óprio lBC: que· ri~- I . . lo lJem! Palmas)· lhões d_e ~ruze1ros ao ~~u. 7a~ILal f1:-::o 
monstrrnn que a média do café pro-j comb:J.temos a medida prop~st~. 111· 0 sn. 1,nESIDE:\'TE: e que no.]e o tem. ~upllc::wo, llUht 
vado nos postos do Instituto no Nort·~· felizmente aprovada, que ehmmava · _ , . . . . moi!t<illtc de GOO müh~es. , -
do ?aranâ- se constitui de apenas 20·_-:, I do esquema cafeeil"o da. presente saf1~a i Tem n pa:avra ~o ,~1-ob:·c Scna~or 1 MHs, nho _ q~1er:m _eles s?mente. ~ 
,bebida "Rio'', t:om tipo 5 '6 em me. 1 a, quota de expurgo. Tmhan1os con~- , Paulo. ~,cndet. n?" it:tmos ?o At t · 1 auu:ento ret_endo, P! _opuset am, am-
d.ia. E as ct::spesas não serão, pois, dej dência perfeita de que essa quota ~e 1G3. ~ l-. do Res;nnento Inteno. da, na refenda reumao. que o Ban-
Cm.bBepG ft::n;p dp05 üoapê ETA A. expurgo imposta à Javoma era. ~f~t.1- 0 SR P.\UI.O ·FEXDER: co d<J Brasil . CC?_nst::mtemente f?sse 
6 bilhões de ''~·:t'7.ciros, como faz crer 0 1 \'amente. uma quota de sacnfi~lO :u.toül.r::do amphac:oes do .seu capltal. 
pre.'>idente ela Junta. Podemos a-fir-: disfarcada. Saben\os que a. indt~stna- Sr. P:tes1de1üc. data 'Véma dos,co- suce.o.siras, atê que, estas se compacte-
mar. que ne~.<;a lnse. serão compr<Jdns.' liza[:ãÜ do café J)ão produz a~em de lega~ _msc.t~tos na: a falar. ''alho-me cessem rum a p1·ópria gra11deza dês.se 
110 mâximo, 4 nülhõe;; ele fiil.Crls dtl 3,_,- de resíduos mas concordavamos 1 ~2 _dJspositJvo reg;m_et1tal para pr~- es.tRhde~~mwnto de créd1to, corno sa 
C!t!é, com un1 aume:ao de despesa ct~;;· em ofe·recer mais 4•·;, do noz;so trab~- 1 duzir nlgur.tas e raptdf\s palavras so- de;.,conl.iere3se:n a. o!·g·anização rnc.:.;­
~proximaàamente 2 biliõ~s à~ cruz.ei-' lho. ct 0 nosso esfôrço para. c~ns~gu1r fbre assunto a .que me. hav!a up~·a:·;a- ma elo Banco que não precisa ele 
ros e não 6. E. aix:cb. ass1m. ; _p:·ec:so 0 equllibrio estatístico e, pnnclJ?al- 1ôo no Senadp. no sentido de abordá~ grande cnpital para operar, que vive 
que os rcsponsavets psla polltl.ca ca-' menrc. para que o nosso consnm1d9!' lo. do caoital de -gi!·o. do capital c~os de­
ferira ~stuci.e;n_ um.meio dê f.nze:.· Cü~1l

1
. efeü\'amente _tivesse _o 11i:8l_l~or_ c~!~· Q•lt·ro refedr-me. Sr .. Presidente. à pósitl:Í-s. onde o B1:a.sil pode !nt-sc~.r 

o.u~ ~~.:;a dl!CJenç::~.. chegue tcalmcn~e oconeu, entretanto, o que J.a e,p.,If!.- 'li"( h tu cão ne<=t C":>a com r~Ja-Jrecw::.:ns para, atrave.'S- da.s suas cartet­
. às m~1.os dos p:·cdutores, vamos - t.orrefações prcduzmd_o r_esí ... 1

: ... n ·?-~ aat",·i~Ja,.,e- ~ Ja é'";·~eir A~rí- ras que não têm dotações orçamen~ 
d f . t-d maqtrnas c,J.o a. ' ·1 · 11 _..., ' ' ' a " · · ·r· d t d D:::.<:CISAO ESTUDADA ducs e ca e em . o as as . • < • .:,1,., ltt"uslrial do B"nco elo BrasiL tar!O'.> c;-;peci rcas, po er a -cn er :a. 

· · · D o 'c to>Ta lo en- ..,u_., 0 
· '· " 'd't f 'd d . / . , . , ,. ~· " ._ ; d? mtenm·. ep IS a . -~ ,.... cwe acJ.ba de ser desdobrada em ou:-~- ;certos cre 1~os a~orep <?.5 e que 

Q~~~1.~to o !lt,stte ~-e_,;de~L na Jt:n~: vw.m-no_ ao consm:w do ~1~~o:. En- t'm (\>retoria;;. 1tam 0 i:eccssJLL a mdustna e a !a--
ta __ "tnma que a Jeso.u_ç •• o __ c!e1_not~JU1 qm'l'1 to 1sso, o In.Stltuto BiaEI}euo do 'vo;n··;, cte nosso pMs. 
<lia.~ p9.r:l sua. pelna tram1taçao, unpll- l Café· csfm-<::s-s~ por oferecer a popu- Já me COlH!.ratulci des~a trib11na I 

-f4j:.?mente .es~·~- reconhecer:.?~~ que .D.ftn; laçfio 0 !nelhor produto. Trfl.~a1har o ,;om ';Sr. lVIiilidro da Fazenda. co:ü I~? SR._ PRES~~NTE n- .(Fazend~ 
fo1 uma uec'""~9 i_oma.da ~em. m,l10r 1 c:üé, methora-lh:; o tipo e o tecondu~ 0 !3!'. Pre.si-:ler:te do Banco do Brasll_ ~-oar os trmpallc.-,.~ .- Po .. dero ao n~ 
estudo 8 aud1en~r?- dos de!"!l_a1s pode ,. 3 () coméTcio. Ai í'stá 0 grande pan~· com n Govérno. enfinl. pela meclida 1 bre orador que_ ta.1ta apenas um m:­
l::s_g~v~rna.muwus ', cor;:o n.:1~·ma ~ab: má elo~ torrefadores d~ n'bss~ Pais, ,.clo.~_aaa .. _que SRtíSfaz, em pri~lcipio. àslnu.to para o ternnno do tempo reg1~ 
J,l_zoe., ao :eto. A dei,I]~.·a p.e-1deu s~,. que esrab.elecem os lucio.s acm1a de ç.c.-.tular.;oes ct.e quantos ansemm pel.a PH::ntal. . ,... . 
exat8n_1ente. ao cont,Iallo do_ Q~te ?t7. mil cruzell'OS por saca. . ··ermma a...,.rária, melho~· atendida, de,. O SR. PAULO FE!\Di;<...R - Mu1~ 
o pre.::1dente ela Junc::t, ao dc~eJO SJ~-- 1 d "lttun 1 "'ct·édito banf'ario t.rj gnllo, Sr. Presidente. 
c:cro ele produzir uma decisfí.o intei-; 1!:ste, Sr. Presidente, um os gran: ' ~. -'· } 0

.: . , . • · " Certamente, o assunto me àetc:á 
raw.cnte cstíulafla. in'celramente asea- des defeitcs do esqu~ma , Cl\'~ uq\n d ·. P~cslU~:lt: . .. :~~ >olto ao a_snn_t.~, etn. c{lnsiclerações futuras, porq1;c e 
du nos fato-s o1nei'Vados nas regiões 1 combatemos .. Pro~nra-se a ~ele a~n- 6~ .f:~~qu.__ na :-,e-.. aa da As,~eD:lblct<t de uuita magnitude, mas não pOde­
propu toraS de oclde sâo origilÜI'ÍOfl os[ buir uma. fJl_o::.:ofm que nao·,~xlsle ~·et~ .. ,em q~te,. o Ba!~C~- C!_o ~-nsi_l de- re~ clf,l:•at· de, va!endo-me dos têrmos 
·men\bros ch Jnnt-;.. E. oot· outro l·,ub .. quando se r~fnTn;f\ aoG q\uüro c,tntos .1Ue1o,. ado a. a PlO\ldencJa Citada. 

' · d n 'l 1' s "'' p ·o·-et tando " d re;.:dme!Hais. desde já lançar o meu llo desejo tlc têiT:10s 1..1111 enlendimcn-· 1 d'> Pa1s, atr:ivés e mna propaganaa · "·.e_ oze 'I e a 1 • 1 -..,e 3. 
to com cs ·ilustres minist.:-~s da 1"!'".-t hcrr> organizada, nue sabemos de anele : c:;nt:JO e de'-r::t~n~e~endo o Reg~la- prctt':::to contra o que ês.ses capitall-;;-

- t 'l ,-' d pt·ó·J o Bane P" l"O t<ts dc~um:l!ms, lnsensívPis, desapcrce--ze~1da c da. Indústria e comêrcio. o t.tUe[ parte, que esse esquema roll?'e como J, c .ttO o .. 1 n . o ~ ~~r ~~ 
nHo foi pos;oível cteviclo à greve do~. conseqüênci8. a me!horia do tipo c d_a (!ilê -~ reumao ::;c fa?.Ht para f1m es- biUos da realidade brasileira. desejam 
1J9.r.dric.~. Bpcsar de tõda a boa von .. bebida-. Os produtores em nosso Pms peu;_co - hutn•e vozes •que naquel~ faze:· ·ao nmw principal esk1.beleci-

_ d . d . J ' J JU("nto de credito. (l\-:!ulto bem). t?tc1. 2 nor êles manife.:;tac1a, de qu~ Sú·, .:;empre .vcn ermn c:-~fé 1sento e m1- ll:;,, .. ,,1 re em que s~ p!·ocurava so ll-
1nos testemunha. pmez<'ls, poi'> elo cálculo de rendimen- d0LE'r angustiante problema nacionnl 0 ~IL l'UESIDEXTE: I 

Foi mesmo prop-os.ta. a cdaç<'l.o de.! to· de uma saca de café são rc~uzido;; ---: pL~O~mseram com desfaç~.tcz, ~o~rt ,. 
comissúo. t~!tdo 0 nreside,n.tn 1,'1-IJ',"'t"lc~u· os defeitos qu~ por acaso ex1sbtm. :-It'1P!'Cidade. com ousRclia sem lmu- ... Tem a palavra o 
,seus membros' Ni\Ó Unhamo.'-' :?."!.-!-:'..!Lttm 1.-selitpre vendemos cp.fé do tipo 2 e 3, ·ts:·'>, Ç.l_l€: o· :panoo ~o Brasil aprovei--Gi~~erto l\-larinllo, de 

' ---- --·· ............. -· ~- ~-- .. . . . . - ---- ~--------- - ·. . '' ·. 
nobre Senador 
~cõ1:do com o 
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r-U:;o 163, pará2,"rafo 2°, do Regímen~ \ o srr. PRESlDF:X'H!:: I H'dl'€:,:'t;.;ca de Alto Garças no E·tad \ .. 'd f('. ( ' ~ ·-· 

0 
lnterno. . - . · " .. ~ :. · , s o exctci o e e namen e ns f~nçoes de 

SolJre a me~::t requerin!ento que yailde 1\~ato Gros.~o_.. , c~mando, estende~.se a reg:.l1a eonce. 
O SENHOR SENADOR GIL~ "Er lido. Sa.a das Sesso~s, e~ 9 -d~ novembro dJdn pelo art. 295 do Código de Pro .. 

BERTO MARINHO PRONUNCIA\ . , . . de HIGl. - Jnao VtllasiJoas, Filinto ce~so Penal. - . · 
DISCU~SO QUE, ENTREGUE À E lldo e defendo o l';eguinte: J ;Jüllcr, Lopes da Co:; la, c:_oimbra Bue- I Art. 29 Esta lei el!tn\~·~ em yig.o:" · 

. REV!SAO DO ORADOR SERA RequerimentO nQ 427 fie 19~11 -tn. · na data de sua pub!Jcacao, re~·og~taas 
PUBLICADO POSTERIÜR11EN~ 1 ' - · ' 'O l 0 SR. PP..ESIDE:'\TR: US disposições em contrário. . 
TK. - . 1 E'xmo, Sr, PrP;-;idc-nle do Sena,i~ - \ Se"l<nda a· u•s' d p ·a·c• r,d<> ·· 1 i De acôrdo com a delibernciio elo se- [ " . tsc ·• ao 

0 
' J •O 

O SR. rRESIDEXTE: \. - ~~a , . ·. l nado, P:1Ssa~.se à disct:ssãa ·~ vota.cão I'; de Lez d.f? Senado no 15. de 105~.~ 
. . . . . ,. . . . : O Senac~o~· IOfra assinad.?, no uso 1 d:t Redação l;'inal do Projeto de Leí -/\ d~ ~uto! ut- do Sr. ~_qnador Jo.u.o, 
H:t .so~1c a Mesa p.o.Jeto ·de .1e1 qnt, d::~s ntribuH,·oes q\Je lhe comere 0 }{e-! d C. . 0 103 d . DGl ~t t .:~>:~ .. V1.la.s. Boas, que modlflcct o nec1 e-

yal ser I1do pelo Sr. 1'' Secretario. ~'ime.I:to Interno; r~~ucr seja of:cjaau)à; P;l:~1;:1~ 1~~- 664.'lid~ ~o ex~~~Íe~Re-~ ~: to-let n" 9.160! d_e 5.-~e. setem_bro 1 

E' lido, apoiacto e der-;ptlChaclo às ao J~x:no. Sr. D..fmJs .. ro de Esta<1o c!u.~ I Em di;:;cnssão. (Pausa) lf\:J ~/e /.~1~' quedlfpoe some os b"e:!~' 
C~mj;;_:~':es cl~ cm:st:tuição e Justiça e ~~~CJ_Cl~s. ?a ::aze.~d!t: !õ:-~Er.it<wdq ns J Ne1;hum Sr. sensdor desejat:do fa_zer !·;~~~ ~~1/; 1'1~ó~ ~i. ~~·~g6o~e~a5~taJ·ec1~6~i 
Dnetona, o segu>lltt- I sec:.um es mfo,_uw.çoe~. , uso ua palB_vnl, enceno a dJscu.ssao. 1 ·~;.:das Comissõe.~ de Financ:ãs. cjar.:o-~ 

1 
a) Quantas sacn;;; de c:.1.fé fo1·um! Em votaçao. !:~.;.:nível com a emenda que o/etece;~ 

Pro feto de Resolução · exportadas pelo R:·asH após a Jt;s- \1 Os -'?I'S. _Senadore~ que aprovam a 1 ~-:;. de Constituicáo e Justica. fatorá ... 
n~ 50

5 

tle 1961 \truçáo nq 205 da sumoc'! . . Rrd~~çao fmal queiram. permanecer\~ ve~ a? projet.'o·c a eme1ida da co-. 
. _ . r _ b) Qmmtas sar.::ts de cnfe foram sen ... a';ios:. ~PmtsaJ · ! 1/USMlO de Financa~. , 

!J1spoe sobre a at'iCtls~ao e a z:o-1 exportndas pelo Brasil refe"ente·· à j Esta apro·.;ada. <Paut;a} 1 .. - ·. 
tar;clo do Projeto de Emenda a 1 satra G0-61?. ' ' "' < • Sôbre a mesa requerimento ele ur- ! Em ~uscussao o proJeto cotn a emer; .. J 
constiturçãa n" ô, de 1961. ( cJ ldem, na sa{!'fl. 61 .. 62'! . 1

1 gência. que va~ ser licto pelo Sr. l9 j da._ <Pausal · ·'~ 
dl A ··a 

10 
~ d'J St·•retár'<! - 1 Nao havendo quem peça f! palav 

O Seuado Fcde~·al resoivc : . q~. 11 monc~. em 0 ares, o i "' ' · · dec1aro <> ·" d d. - -~ rec.:olhlmento compulsorio tias taxas a! E' lido o seouinte· I . . P;nC-:lla a a. Jscussao. . . I 

}\rt. 1° A discu;:;.~ãa e a votação do (que se refere a Jn:;l.!·ução 11 0J 2U:> da! "' · 1 Em VOLaçao o proJeto .Sêm pre]lllZO 
Pro~eto de F..menda à_ CotJ;.;titnil;;fw n°1 Sumoc? . "' '1 Requerimento 11Q 430, de 1_9611 da. eme~?a· . 1 ~ • , • ~ 
G, de 1961, regef-st;.~ao pelas norma:~ cJ Q11nl o .salda em cr~?::cit'os d.:. 

1 
• • • , ,, • o~ .. Sls .. senado,t:.s QJe apJOHLlJ., 

Co
,
1
st·

111
t·ec elo· 

1
•en- 4 5 ·]e" d" Re- conta referente a J)-'""L"1 ~a ,-· .. r,.., ... ,,1 .. ) ! No:~ tf!lll10s do rut .. LO, leüa, do que.1m11 pe1manecet sentados. <Pau-

L • •' ;, L .~ ' > 0 ,;o. ' "'b ''C UJ,,L,,j_, • t • t l t > ' '• J / 
·ol ·

0 11
o -"<.! a' ln'" ' \ fi Q•l··-tl a aplic·,~~w dud'-' ··Le 1 1110 .

1 

R('g_unt\t1 o n erno. rec;,.lr:reu.os t.t .. sa 
:; WC;l """• e uOl. l ,, "\L ' ... <Ü .. - • • p ·,t I Re- l"·ã· 'E" l 

: 
0 

. , : .. .: _\
1
.,. ,. . 1 E'.e11to uo saldo rt:faido no i:..en~ rrme- g~n~1a para o l'O.Je o . (e.. ~~tJ:u,. ? . SLa ?p;o~a( o. 

Art. 2 E.,sa lf'SUlclÇc.o C!Jc..a.a e:n \nor co•n 't dbcl·lr-lina··ão dns c-. e n .. o,_ de 1961, que chspoe •. c!J1c u Em \-oLaçao a emenda. 
vhwr·imcdiatan:ente r1pó,; ~sua pro~ "'""'~ • • ·· ''• "' .:~p- discus~;J.o e a votação do P!'Ojeto rie Os Srs. Sei1adore.') que aprovam· 

1 1nl.tlgação, 1·evogadas as d:sposicôes em 1., 'f/J As inform:t."Ões ac.ir'a 50,.,; 1,_1 Emend<t à. Cons~it1tição 11'
1 

6, de 1061. queiram pennanecer scnti\dos. r Pau-
, .-:ontrário. · das dt>ve•·ão ser p\-e·t·td~ .'' p~~~:~·; Sala das Ses.s<;H!S, em H de novembt'O sa) 

· · • :o' ·::; no --rwc:o de J961 r zi'lhnto ll1uzter- Gaspar E t• · · • 
Juslij!cw.;âo \ ccmprc~nchdo ei_?tre a publicação à<\ V •llo~' ·_ Fausto Cabral - Coimlna] s a.:lJ?!}n·:\~'?·. 

Instrw:;:no no,~ 20n da 8L'I110G e 0 di::t I c ~ 0 . , ·à ti~t, A nultena \<U a Comissão de Reda. 
O prazo que falta pc:m o encetrn- 31-10-61 · Ht.tcno - Jot.YC .vl!fJ!IWI - })a; "' . ç:lo . 

. - "': .', •o l· . ~ ~..... . r Iúr,qer ~ Rut Palmell a. I 
Jllt::nto da sessao _Ic,IslRtH'a em cm~o \ ~a a d"'~ ?e_,.:l·~.s. $l de nov<::mbro d21 .. • , ~ , . . ! Primeira discussão elo Projelo 
o_~enos d~ Lm~ mes, s~ de~~ontados o~ 19bl. ·- ]\ c(son Maculan, f:·enador. j O ~R. 1 RhSIDI~~1 E. l de Lei do Senado n" ::1. de 1959, 
t;aoados, aom1~1gns c· o fenad.o de b o Slt. l'H.ESlllE~'n:: 

1 

0 .reqLlCrimcnto será votado no tim t de autoria do _sr. Senado. r Altillio 
do corrente, dms em. que, r.e~unent?l- · . da Ordem do Dia, na forma do art. \ Vivacqua, que re,qula. a pugame.n-
met~t~ •.. o Sen~d~ ~1ao l':atiza ses!o;s Sóbre a me.~!.l reqnerimcnto de d.J.?- 328 do Regimento Interno. 1 ··~ to de jzuos moralôrio.~ ]Jela U11iiio, 
OldlP~llras) cmncldmdo, em sua m-ta- pensa de publicaçã.u. que vai ser 1100\ Passa-se tt 1 '0 pe1os Estados, Di:ilrito Fr.dem1 . 
. ele, _com a fase l!Jt.lis aguda da elabo- pelo St:, lY Secn~tano. !. O~DEM DO PIA /'' Municípios e autarqzlias, tendo 
l.'~u:ac orçamentana, ofel'eçe grandes 1 E' lido e aprovado :o seguinte .!_·, elo !', Pareeen:s fa~Joráveis soh 11'·s 58'& 
ciificuld_ades à dlscu:;sã~ e à v.ot~ç~o . _ votação. em discussão única, e 589, de 1961, dr1s Comissões de 
do PrOJeto de Emenda a ConsütUIÇao Requertmento n'? 428 de 1961 Requerimento 11" 134, de J961, do Constitui~~fio e Justlçn e de Fi-
n•l õ, <l.e 1%1, que 1nslitui nova dis:- . ' Sr. Senador Jefferson de Aguiar, nan(; 2s. · 
c~·m;;naçta de renda:; para os Mtml- Nos termo~ dos arts. :!11, letra p, e solicitando a convucacâo do Sr . 
. CÍJ

1
!os denno das norma<> prevbtas \3~5. do Hegun71.1to _lutemo, requ~iro },finis!.ro das Uelacões' Exteriores F.m discussão. r Pausa! 

no Reo·imcnto Interno dl:spensa de pnbllcaçao para a imediu- a ·fim de fa.zer expOsição delallto~ \ Não havendo quem queita u.sn:· da 
"' "' · ta discussão e votação da redação fi- !la. sôbre a pQlililc(t exterior do p::~lavra e.stã encerrada a di;;;cus~ão~:t~-

cv:-rcrá, assim, a matéria o risco nal do Projeto de Lei da Câmara nu- Brasil, com reláção aos 7Jaises do :Em -votaçao. "'" 
rle nüc ter a sua tramiLaf;ào ultima- mero 127, de 19G1, que estima a Re- Bloco Soviético, lendo Parecer sob 05 Srs. Senadores qu~ apwv:un t> 
da a:nda êste ano. ceita e fi:<a a Despesa da União para n" 615, de 1961. da Comissrw de projeto queiram permanecer como se 

Or'l. no projeto repousam as mais. o. exercício financeiro de 196:2. na par- Relações Exteriores, pelo arquira- encontram. <Pausa) 

I 
Ic:;dtilr:as esperanças dos muniCípios te refe!·ente ao Subanexo nY 4.17 (1\li- menta. Api'ovado. 
Jm:sileiros, no .sentido de umn fase ni.stério da Marinha). Em votação 0 Jequerimeh,to. A matéria \'oltará oportunamente à 
de progress') em q>.w vêem, ~l~'.-lito jus- . Sala das Sessões, em 9 de fevereiro Os Srs, Senadores que 0 ttprovam o~·ctem do Dia para segunda discus-. 
tamente, a su,t redenção econômica. de 1961. :_ José Felícianv. queh·am permanecer sentados (Pausa> silo. . 
E da sOma dos benefkius por êles au- 0 "R. l'ltESTDEl"''TE~ Está reJ·eitado. A rnatéria setâ ar- E t f ·d Jt · I' 'd ·m o n - ' o seguin e o projeto apl·o ... 
er1 os re3t1 ara. sem ( Ul:l a, um 1 - quivada. · vado, em p dlscusstw: 

pulso decisivo na prosperida-de do Em face da delibe1•ação do Plenário Discus.~ao única do projeto de 
pai.". passa-se à cliscussii.o e votação da re~ Lei da Cãmara n'' 30, de 1961, {nu 

Por isso mesmn, a população de to- dação final das cmenda.s do Senado 362, de 1959, na Câmanl). q11e cs-
dos. êles. neste 1nc~nento - e, canse- ao Projeto fie Lei da Cftl!lara n9 127. tende aos pilotos de aeronaves 
f!Uer.tclllente, a população de todo o constante do Parecer n~-' 662 lida nó mercantes nacionais (1. regalia con-
l3r<'!..<õil - tem os olho::: voltados par, expediente. ' ·· cedida pelo art. 295 do Código de 
o Congresso Nacional e, em particular. Em discussão. (Pausa). Processo .Penal. que trfllct de pri-
p~ra o Senado, mt certeza de que a são especi(ll. tendo Parecer favorá· 
medida salvadora não hú de tardar .. Nenhum dos S.rs. Senadores dese- vel sob .n" 574, de 1061. da Comi11~ 

Jando usar da palavra, declaro e11cer- sâo de Con!:ti!Uição e Justiça. 
rada a discussão. 

Em votação. 
}lão seri<l, pois, justo vi~~semos a 

decepcionar essas legitimas esperan­
ça.'+ do:s brasileihos, sobretudo do in-
t.eriOl·. Os Srs. .Saw.dores que aprov·am a 

. . . . . . redação final, queiram pet manecer co-
Ha, tunda uma -c1rcunsran?1~, r.ele- · mo se acham < PausaJ 

vante ~ coniderar : a~- rnumcipah?a- Está aprovada. o Projeto volta à 
des esta~, como a ~n7::to, em fase: de Câmara dos Deptltarios. 
elabm·açao orçan1entana e se o p!'OJeto 
não tiver a .sua tramitação concluida Desi~no o nobre Senrtdor lrineu 
a tempo de mencionar nas suas leis Born11ausen para a('ompanhar, na 

O SR. l'f:ESIDE!'i'FE: 

Em discussão o projeto. 
"N-ão havendo quem queira mar da 

palavra, encerrarei :\ discussão (Pau­
sa). 

Está. encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os senhores Senadores que o apro .. 

van queiram permanecer sentados 
{Pausa). 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 3, DE 1959 

Regula o pagamento de juros 
moratórios ]Jela Uuiâo, pelos Es­

.. tados. Distrito Federal, Mtmicipios 
e autarquias. 

O Congre.sso Na.ci~nal decreta: 

Art. 1_? .4 União, os Estado:>:. o Dis-. 
Lrito Federal. os Municípios e as 
autarquins, quandO condenados a pu­
gar jmos de mora, por êstes rcsnon~· 
derã.o -na forma do di-~·eito civil. · , 

1\rt. 2'! Ficam revogados o al't, 3~' 
do Decreto n? '22.'785, de :n de maio 
de 1933, e tódas as dhnais disposicões· 
legais em contrário ao estabeleéid~ 
nesta lei. _.....,.,. 

' -~-

O SU .. PUESIDENTE: •' · c::"te meios os novos tributos que lhes Câmara dos Deputados, a dis~ussão 
. \'âo caber. não terão possii.Jilidade de das_emendas ·'o·Se.nado. 
. ~tn·ecadá-Ios no próximo exercício, 0 So~re a mesa requ~rimen,t~ que vai 
:que. l?ara elas representar"' enorme! ser .}ldo pelo Sr. lQ .... ecretano. 

Está aprova~o . 
E' o seguinte o projeto aprovR- d;~~de~~~·oJ~d~id~ matéria constan\e

1
, 

dos. Passa-se à votação do Requerimento 
p!'CJUlZ'J. E' lido e sem debate aprovado o 

segtüntc f :Fis porque, pes:mdo devidamente as 
: Oificnldades que êste final de sessão 
\ Jeg}sl~tin. nos oferece ao trabalho que 

r 
ainda nos cumpre realizar. analizando 
o; riscos que elas represent:lm e tendo 
em conta as nece-ssidades de um "quo­

r·.xum" elevado para ·a.; vvtações, 

t
julgamos aconselhável propor ao Se-
111\do um rito .especial pura, a díscu.s­
~f:;o e votação do projeto. 

~-·'1!-Ê' nesse sent.ido o pro,ielo que ora 
1 oferecemos b. co-nsideração da Casa. 
)-..: A.uro Moura Andrade. 

Requerimento nq 429, de 1961 
· Nos ténnos das art.s, 211, ldra 11, e 

315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a üriedia­
ta dlscussão e vota(;ão <ia redação fi­
nal do Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 103: de 1901, que :"luto1·iza o Po­
det· Execut>ivo a abrir, pelo Ministério 
da. P'azenda. o crédito especial de .. 
Cr$ 10.\lOO.UQO.OO destinado a P.\.r~;.ilün 
a con.struçüo e ampliação da Usina 

do que vai à sanção: 
PROJElTO DE LBI DA CAMARA 

N° 30, DE t96t 

("N<: 362-B~59, na Câmara) 
Estende aos pilotos deacrona­
Estende aos pilotos de aerona-

1ia. concedida pe[o art. 295, do Có­
digo de Processo penal, que. traia 
de. prisão especial. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. !'? Ao.s pilotos de aeronaves 

mercaptes nacionais, que já tiverem 

n9 430, lido no expediente, de urgên-. 
citt .especial para o Projeto de Res_p:.: 
lu{jão n~ 50, de· 1961. · ~ • 

Em votação. o requeriinento. 

O SR. COIMIIR.' BUENO; 

CPara encaminhar a potaçáo) '""..::: 
Sr. Presjdente, Srs. Senadore.<;, ê.ste 
requerimento objetiva a discussão e 
votação em regime de mgência da.; 
Emenda Constituc!onal 6. E' plena--] 
m~nt.e justiflcável, PJ?rquanto consti­
t-m a reforma preco-mzada ·velho nn- J 

seio de todos os municípios do País[ , 



~~ 

2512 
~-

DIARlO DO CONGRESSO ?4AéJONAL (Seção 11) Novembro de 1961 
~ ~~~- ~- ,;_ ~=~==-==~==~,~~~ 

1 • .• :\kr.·>~s G.o -pr~~=.s.su pr.=;·l.:;to TI=l' que recebeu a vGt~:ção e.xpre53i~a d·~ jr~a.ndo em pri_mcir.o lu-;ar, o l'equcri-: O SR. MOURA ANDAD;\: , 
pmentia, :1.? 2. 71:-ô U11ldade;; rn.::uaici- i n1:u.s r! e dois ten;os dcs !viemill'O,;; da- menLn em que f'C .Pt>cle a modifica- . . , -~ ... 
pais, a tota!.idade .d~s rJ.;..';:.:;:ls comu- l q. :;;:1:1 Cfl.S!i à o Congres~o :N"an-.:n1al. ! cao da tT~mi;.aü··.in n">gimenta! a fim . <~ara expl~o:~;"ao pessoal -. [;ier,~ ·e-
pas, re::t:_he!'70 rra~mm:nto c::rtüt:Jt!vo! . Ento;;m!o c1l!e, 110 momeuto, (' no.s~ •. ! ~c que p~s~amos · YOt:.tr, urgente.men- t·zsao ~~ ora...:.~~~ 1 .t-. Sr · Prr;st~ent.~ .. H­
em relacao as rena.a.s Fcdc;:~us e E5- i C!CV~~· ap~·G-;r..-lu. en1bora ela ::tnl'f!.-1 r c., c J?l'O.leto C:.e Reforma Consütu- Emencl,: _Co_I,;::,tl~uclOnal ll\, 6 P c vê 
,l;aàuai::.~ ., · ) sente algtms def~itos, st::gnm'l.o a Ôpi- don.a1 n? il, que n1tera a d.istribtiição no::_~ disc~rlmn:apl.o. de re_mta~. atl~l­
: Sr. Presidente. nã9 é _ccn~sbível llifi.? l'espe~t:i;rel_ ele l!ltlitos nQbre.:; ~c- 1 c:~ r_a;ct~:;, 'de f~rnn a atender :1~s bl~ •. rl,,.a~; U:Ul11C1p10s ... At.~:n;es_ ~~~f:. 
continuar-. se n9. ~'~}(1a,;;ao ''ll~Cl::ce. em l naaores. Esses defe1tos. r.s.sas om:.s~ ll'.lHU:Clp!.O~; .nns suas fundamentais fo. Lul.::-e. "e. a econor:u~t. _numc-~~1, 
que. a renda g:lcb':ll de todcs os Mul·!~-1 :oões. p~endem-se. prin-cipalmente. no..'i nrccs.sldrttie>;. ) co~lcedcncto aos mummpw~ aprecw.­
cípios ca.h: acêt:ca de 1% <lu ren.do. glo-)' clispc'.:i:t1vos que devem regu:<~r nao so.· Devo c...~C!a!·.ar a·v. Exr~, Sr. Pref:i-) veis recur.sos que se conr.arao para o ... -
bnl da Untào e do.sEstados. · _ a 3:Pli~a~ão das r;_ndas. a serer.n ngonljcientc. c nos Rrs. sen~dorcs, que está 1 s~ns <?rça-:nsnto~· ... :~ ~- , , . 

.., • . • ,- . ' r .v~. 9.t~·IlJ~udas aos J\nmic~P!oS. como a -e..m estudos .nova Emenda Constiut~ . <?, .. 1.mposlo ... e;/•UhHl• .atuq.~l~~me 
. 0

11 
s:_; /' ern~mte;, Tavo f!,'>- \ · E:.· i cr;,:1r;uo de. novos MUil_lClpi~·''- . I cio~lS_I - e pt·octn·an•nw.s. encmní-! at.! •<;r.;_~udo; 3?8 E~.a~~·:· P~l_o. e~.t-~!d-:~. 

i;; .. C~l:;-a p:.:t·~~n. upar~~· . ! 01'. Pre:ndente, nada mms JUSto dn nhs.-.:.~\ 11-c; .. ut C~r,a -to.mbem .em. YC- co..1.~~~U~~onul. pn~sar<'\ a P~lt.el?c~.r _ .. o::~ 
. ?.,.,S.--· COThl-.=..:-i'....'\ BUE~ ... o - Com 1 que essas re~tl'íçpes dos Sr.s. Sena- rrüve de Hrgéncia - que farfl nma! 11~_t:~IC~P1.~:: ,,?'! Ill;r,mr\. m,::u;eu·~· 7-!!l-

P---~-...1. . , 
7 
__ ;.. ~ 'dore:: .. ma.s tamb:::m nada mais justo not.'U clisLrlt.u.içâo de- renda~. aten-lP·;_:'~~; I?~:v:·~"-'· de~.P?::, e~':_tO ti~ m:--

_' o,~ ~r\. ,~.,er?JinUC~ T~~ora. "'- _1~~! que nc:o:, uo fit!t. de tantos. ancs, ~Pr?- dem1o nos Estadof-> .. núo os ddxando \ ?~"''?..~oe ;;ltd~, :-,!~~l.Hl.Z .... P0
A Ct'!l& a:> 

C?1·~-~ 1 -:1·n~-: a~ _Ht. .. ?, ; :1 .. ;,..;m,..o n.::_j vemos a med:G·:t orl sol.J. aprec:mçao J ao de&nmp::t,·o, de tornnl.~ a crhtr no-1 1r).p~"'~.~- ~"' co ... <:l.•ao .. " .· . . 
c~~~_.so_ !_•lOS:..r~n~v, a ... !n<us~.~~- _na ~~~ do Senacl:..Q, para em segUlda, com a' ·ras fonte!s pal'n n. Uuiao. -. i 1~ D~ "'~~r~~ _em:~ ? R~guuento~ I:"ltet­
t1~~ou!9~o d~·" 1e1.d ••. s 1·.a~.o~;~; .... ú.I-hc. :cola~o~apo. est.ou_ certo, d~ tod~s o:~1 Em tais condições. :::r. Presidente, i ·•0· ~- p..~n,e:1 ~. (1"sc:l~,~-~ ~ ~·ot .. ç?o ~c 
~~: tr~~. en~td~e.s ,:::ctnnnU:t.:~-;.t~"\:.,s d~~ Mumc~pios bra.sllel~o_s- e Já ouvi d.e" jdii·ijíl tlll1 a pêlo b:o Senado no scnt~-~· E~~~~da. ?c;,e,r,:~ Yli:ce.,.:-::u-~e 'cn. ~~p.._., 
Fli<>'i._ ~s~o e, •· un.~w ~o E.-,,..,.Q_o ~e .os claraçao 11esse sentmo do Sr. Lcm::mto 'do de que concorde com o requen~ ses.,ues 01 ~.na.1~,, senao c,nco d-....;:,t1 .. 
!1.1untclptcs. !Je~~1i?tre; .que._ l!Uellz.~ _jyn.i.or, presidez:.te ~a Associação Bra- !mr:nto que V. Ex<:- nü svbmeter_à_vo-! nadr.s ~-· [hscus~ao, e- _!.lma à v~t-a~::i~. 
~l.t~, os ~IUmClp;os do .Br~sl!. -~~o s1fen·n _ct: Mt_mtcipws _ I_!)al'chai·mo$ · tatçtão. ap:;:ovnndo. em scgmda. O) •. A ~;:"n-nd~ ;hsc~ISm? se f::1..11! •. L·~::;­
pó"Ge_n_am _plogred~\· com a. Irr::o~m para _a mtedl~ta. elaboraçao de _uovn j·P .. ·o}t'to dt' Rnwluçúo.pura o quz.1 p~-· i~s .. ~-,_ualln ... n~~- c,c C.·U1CO Sess~s, ?· .. 
par.b.crp~~aoA d.a o~uem ~~~ a~-e1~a:' um ~men_da. c~nstH.ucton~l c?m ? obJet-ivo <limos urgC-tlCiP. j dm.an~s ... c:\ Uh.t~S _um~ .. · sex1a, destAt.a"': 
pol cent;o solnc a~ T7n':'"'s TpnblJca.S... Cte dlSciplmar a a:pllcaçno aos~ recur-. Nova Emenda constih1cional - da à 'o:~(,aiD ~.a tnate.o.la.. , -

O SR. c-Oll\.1~~1\. ED.~O-;: M1~l!~, s~s que serão de,~t.lnados ~1os Munic~- !.volto n afirmar _ será o.qui apre-j ~.om.}s,~.o, s~: ~:resldente,_.env!-a:ra­
.a~rad_:ço o O})Dl~,mo ap.u .. te d" V. ~X:·fp1os . . Isentada ~ fim de que 05 Estados c :1.; !~te~., Ct~_c.!':;~:,-';,·_el.le_. no P2il0do u:.•:i­
-~ o Sr. Fern0;na.cs T_avor.~ - ,..Pe;~m- ~: o~_SR. PRtESID:&~TE r.F.azendo soar.~ un.~ão não fiquem àesfnlcndo.<> em l t1!1 ... ~o- n \o ... «.,.30 y_o ÇJrç:u:;ento; pu­
. m;z~ V .. J::X~ mms~ u.ma m_te!l~PÇ:;\O, __ "l~c- 1 os utn11mtos) ~ ~cmumco n.y; nob!·o 1 :;unr.; l'cnd:u:. . ) dtc_nao:,.., em. ~~n;~~t~Jé:nCl~. c~·:ut ttelC~­
·n<,::; co~.no ade.wo ao. m(...u n.pa~ te.lorador que: 0 tempo de- que mspunha. 1 E:stc 0 comnronüsso que assnm:mos !~Lmaa~~s _ dtf.:.._n.anctcs_ ~·O pwccsso. no 
f<Assentm~ent? (_r o, omaor) - ~-a se· e_si;ú, esgotado. I r:erante n Na~i!o e que nos dá ·auto~\ C:!la1~0l'aÇR~. ~_rçnmenhtrta. J?e. ?Utl'a 
jgunda Consütumie, a de 19-lu,. CO!J.- :_.drtd"' ara d'"i•~;r um apêlo :::..u Sê~. pa._te. hnoe!la pata. cs munic-tpl03 o 
jtinuei na m~rna campt;J.nlla; Jel1z- O_ SR: ~OThffiR:\ Bl!E~O - Se-~l~ 10 '""., P ·s."'nttd-;" da "'prov~r mrrer.~ I prol..1l?lna de não poderem ro!Ü:igl:r.tr 
111~ente, neÊsa 0::asEio, já nã·o _estava nlJ~r Pres!dentc. conclmJ:Cl ~ en~ _um 1l-cfme~t.~ · ~ l'ef'ui.'nÍ.n ... Con~titud~~1.i!.1 ainà:' ?s~B :~no, no~ seus orçamento"!', 
:;o Ac:on-::-panhav~-:n1e hom~ns d-e ~ll~~ nu~uto. ,.,,.. ;-- ·~ j:ont-ida·úa EtY!encm llg 6. ,a P~~YIS~o ua rcce.!.t~ .que !1. emenda. 
1€nv.er::rao.nra politlca e n1orn1 na cam- 1 Em t'"..,e n,:.o podemos ,~--n~u"' . constltUc!onaLp;:cdnzira paro s,;l' efe-
;p:luhã'. Tive a satisfação de ver que I quem_ l!l~lllor aplica as_ do5-a.çôe.s- .or- 1 Faço esta êleç1arnção em n~mc d'r.. tnn.da. a ai'l'Qtadu~~ul. no ano próximO. 
~o pais tinha op~nião f_o.rrr..nda, sóbro l çnnent.anas: se. os Mumcip10s, os Es- f Banca-à à. <h!_ Maioria e. CSPGC1Uli!l-.::n- Irã ainda outra 1:azão: ó que tendO 
:a neces.sida.de de ~ protep;cr oS Mu- tados- ou a prop1·ia União. Sabomcl'.l j te. dos Pnrtidos que n. f:ompot:m, começado a. discriminação de rendas 
f"nrci_p.ü:o.s, e. desd.e ent.ão os Munidpics, perfe!Lamcgte ~ue .:1 aplicação de'.mas cedo. de que a mcdid.'\. C.tH.'J..'<.!.:-

1
p~.ra cs municlplOS, é ób\lio qu~ .se ini- · 

cõmeçn.r~m a progredir. · verbas no mter'wr do Pais, seja- pela.. pondc à aspiração de todo o Scn~~to cron no País mn- proce:::so àc redis-
O ER.. C0IMBRA BüENO - Muit-o União, :=;eja _pelos Estados, tem sido da. Rcpüb!k:1. c Muito · bem..! 111Ullo tribi.liçáo de rend:.t geral:. AKSim. faz-se 

ncrra.deqú o npo.rte cre v .. Ex:~ qu(', scn-~ em muitos casos. elvo.da de falhas. b?.UL'- Palma3 prolongc.uUts àas ya1e- necessária Ullll1. Emenda constitucio-
rrl~ ex~Gm'el·nntlor ·do Ceará, conhe- E' de se presu~ir, portanto~ desde 1;ias) · na! que l'edistJ:ibua também ns rundtHI 
lcendo como mnHo poucos 6rasileiros que amanhã- 1l'egulehlQ.:; utrayés' de s .em favor do.s Estados, devendo a in"i.-

!0 territfnio. mv;:ionül, comnreende ·n reiol'ma. á Constituição n aplicação fFa:rndo salr 03 thnpan<H;\ - ?- ciativn de.ssn Emenda pn~·ür do se-
~ a' 1 ct 'b 1· - ucit.o r.m.tamenle à n.,:;sisténcw. que nao ct F ct injustiça que tem significa o p:ua. o es~r.s ver as, que e as .scrao melhor f _

1 
t'" d dlscur"os na o te enl.L 

1 }3r~!Si1 a. ai.!lf'.l e· ab-surda. discnmina-[ CI_!lpregadas q.ua2-do subdíyi~ldas pru: se. man~ ez, c em u no, "os 1 ~ta , , 1_ ,. . . . • • 
r·> o das'rendus , todas as umdnCies mumcl!}ais do que CSLaO s;t:ndo pronu.l~mdos le: E.l.ao. S;. Plesra.entc, o ato -Rcra 
•" · 1 !?uís. · · c:,sa, son f01cudo a es.ta. advcrten- c~e pro-!'unon consc,t•nc1a. da política. 
. "o

1
,SR. PRE3IDENT:l.[: (Fa:wndo sov~ 1 Apêlo, poh;, aos St'S. Senadol'es no c1,1 peJo R(!ghnento Int.erno drt Casa. fl~anc;Ir::~., pm·~~w ao mesmo ~empo_.. 

.2.k:~-mpan.cs~.-:- S~\\ 101 ~::\dO alem ~sentido de que aprovemos, em 1eg1-J Em votacão o Requenmento ele C! Q\,e s:.to;ta!ecem 05 munrcfpw!-> 

l
l.~:..Jr ?Os noo,·~e:::; ...,enado.~.s cu~e. z;.ol m~ rle urgência. estat Emendn Já .,,A ; fÕ,. miado pelo nobre Se- csta~elecel~.sc-ao lJCb. eme!1.da .cons-
Pncammhamento cta votaÇ:lO, nao sao tio lon"muente debatida e qu" cffi1 .. _ l!I.,_ei:c·;hwt' ~ 1'1iii11cr e outros tl~tuclomü a s:!r ofe1 ccida tt apracia-
perml.tiÕ.o!S 2:lhntes. tm!i h~Je 0 ansei~ mmm· d; tóú;s n~ao, ~ 0 -"- · çao do Senado Federal c da cantal::t~ 

! o SR. C~IJ:v!BR-A BUENO - Se- ns ComuÚas brnsilem:w. mOrmente os Su> senadore3 que o rtPt.ovam dos _S!S. D_9-PUtados. noyo,s têrmos de 
1 !!h~~· P<'ê3Ider;tro, mr cõmp\tt? _entre: ~!na Cl'lSta da inflsção que t'ivewos. /queirL~m penna_I:!ec.r:~· s~ntD.t\os (PllU.Slll d1scummaçao .... ~e t·enàes~ para 08 Es-
Un~Q .. ~s. ~u~~e e do1s Estuao~ e c:~ i Encerum.do mm.has consider.açõez, EsLa npro\ano. t~~~;\;· d~. m .. ~~na mane12a, uma nov::t: 
.;o .lctrttouc~, de um l-ado. e _de ouw:o 1 Sr. Prcs.J.dente des.,jo repetir 0 que 0 SR ,..... \I:.\DO· DE C \.S.:TRO· d • .Jío c!9 du:mnunaçao de lendas 
lado as 2."'186 Umd.ades mu~nrrpm!S, ve:. 1 ja ontem aqm' nfir~~Cl: dessn..s vel'bas! · · ..... · ' ""' · parJ. _a Uma o _ 
uf1can10s _cem 1eze~ 1~1a1s ... umda~e., 1. clpuencle 0 próprio povoamentb do (Pela 01dern) _ consulto a r~e~a A!'",-,mt ~sendo, a prc~poz,~çao ora suh_ 
arr<:cactanao cem v-ezes me~ .. os. Estp. solo lJras.ileh·o Tenho certeza de que se 0 requerimento ora aprovado e c.te n~ehda a consuJ,eraç.ao . do Phmano 
a 1eulldade. bn.s!te~r?-:. um~ o - r:l<.USI' ~ pnmelra pi-ovidência a s~r toma.- urgêncw .. mgentíssima. Se. é de m- VJsa vo;sibiln'al· :'l vot:<tç,lo e discus..<:ã<"­
Estados 99/v, l'dUllle.IplO.s 1% das 1 en- da Pelas admínistracões muniCiprus gêncm., Ja tendo falado dms Senado- dn ~m. nda Con.s~!tUCIOl41l nn 1-A em 
da.::. . . . seri r.o scntidQ d~ dÔta1• d,.. á~u::~, Po.:. tcs, {l Projeto está In·cjndn~ado. sessa:l cxtraon:l..ma1'Ht, de modo a que 

;Em 1946 so MuntclplOS arrecaaa- tável ·+'ôda"' as comunas do\;. P;í ..... lJ~l- -0 ~R I\10T'R'\ o\;"~;DR·\.D""· se conclua mtls ràrndmnentc. 0 p10_ 
vam dez pm cento:_ era de ~e esp~~ar ·•nndo ~ as.s~m o i•l<lice alal'mat~ic '""'cte "':.- J • • • "" ""'"· cesso. - . 
<QUe em 19tH arreca.c;~scm vmtc. tJ.:m-

1
• 'i1~m.·tal'dade infa;üi1 em 11~,...a Pá~ o Reqnenmcnto. de autou3-dOs Ap~·vvada a E.tue11àa, s~rã promul-

te, o.u cp:arenta por cento d~') ren- tn"' ~ Ôotn.ndo nÔs<:ns comu•r~,.--..de nobres senadotes Filinto 1\Htller, Gns-jga~a pelo CongJ'esso Nacrôn~l em dra. 
da<. púbhcas - mas a verc:n-de é\ ár;à e"io•~-; luz ~--telefone· ~áqm- par velloso. Fausto Cab1al c Colm~ prcv.amenJ~ cstabelec!ào, e então s~ 

l
t1lUÜO entra. Em J95..-1 éssc;:; {tez. P01' P~, ~Ql·Ícol~s' rodÓvia~ etc' esbre- brn Bueno. é formulado nos têrmos comp1~t~rao o.:> habaihos que o Sc­
renlo C9.ll'à:tn pa1'a cmco, e, em 1961, - '"'~ "' .. ' •. ~. ··c'. _do Art 330. letra 1·b'', do Regimentojnado~Ira. en~prcender, de !ormuloção 
de\·em e.:;tar em tôrno de~ urn P51r ce.n~ I Jfo0'~ e~,0~;~1:fo aJ~1~!iO ~~;J~1{t~~- In temo que se refere a- urgênpia. es-, t:!a Et;nencla a, C~nst.itu~r~,o dlspondo a 
to. se levarmos em con~~. nlem. _ aü.., -do 0 P brasileiro de todos os nossos peclnl, permitmdo em consequencw a li cspeito da .1 edistnbmçau de rendas 
r:cei.ta_,.,.normru.·; dcs .esta.aos, o::uao_e ·:lncóeS. tlÚmto ·bem' l!fuito b~m' 1uncdmta votação da maléHa a êle,par:t as un~dades. àn ~ederação. Q,c 
~e::nronos. o confl.sco cambial (ag'lOS 1 ,

1 
P l t .~ .. l d . d r ··a) Jco1'resnondente.. _ 1ntodo que n,\o haJa pH~Jmzo para os 

"0.3 emm~õ.es c a as.-recaduçãD dos.. Ins-. a n (,.:. P•G onga as. 1ts ga en s • - • . . . J Estados, elos beneflcros que foram atri-
~titutcs de Apose~lt.adó<·ia. ~ Pensôe.~ 1 o·_sn. PRESl'DE~TE: . P<~s~2.-se, .em c'?nsequen.cra d~ ~pr~- buídos ~os municiÇics. 
, CohcluirCJ."'TIOS as.sm1 •. qu~ esses 2. }'thn . -· " . . - vaçao _do I cquenmen!o a. npl ectaçao C_om 1sso. Sr. Presidente-,~ permiiir-
f:r-.runioíDio.s al'l'ec:..d'am, por absm~do l (r:a~enüo soa~ ·~os . twz.panos) - ~-o ProJeto de Resoluça? n(l 50, de 19~H, s~-a. a l:}romulgs.ção rehitivamente 

.j:;·.que pn~et,:rt. apenas cêl:ca de mn por I -S?lictt.o _ da as~tsL~nCia, 1 basead:? e1~1 h? o ·n~ hora d? Exp~d1ente e q~e d1s~ breve da Emendít COllStitucionnl nú. 4 

.~to ch renda global" da. Unlão. :E$_1 QISP'?sH;:w r~gHUelltal, I que nao s..~ poe ~obre·a d1scu~sao .e vob~ao. domem 1-A. PermitiP-sc-á. também. a 
·ytalfos e Territórios. veja v. Ex:-, sr.ll!l. ~mf:s~e pro. ou ';.ontr:t- ,dura~1!e o P.~·oj,eto: de· Emenda a Conshtmçno lclnborv.ção; no mesmo 1.·Ho Veloz,· d~. 
JPr·eSictente .• ~ que. ~~do rte. P.r . .m't-r1ao1 P1.0~~~::;o de dtscus~ao e \Olaçao do-ln.. ·6_. de .1961. . . uma Emenda constitucional referent~ 
ch~Ko.:ram os nuuueqncs bra~üe~ro;;.. _j.l?IOJ~~o. . . d ·: ··f ã d R Dado que ci Projeto de ReSolução é aos Es~_~d~. pndm)do o _Congresso, em 

! . .Ente~t!? qt~e ~ nosso requch~~nto.t v~.I;-Se PlOce_ cr.;a_- \lo nç 3 . 0 ... e: de m~nha- mi.toria.' noS têrmos do Re- cons~9uenç15, atu!tr neste fim de ano 
. ·é Ua ma~or JUsuç_~ c nqs propicm a 1 qumrmen~~ do· nome Sena 01 · FIUn &lrnento Inter h o devo pilSsur a Prrsi- ·em ~rmos. cap~~~s ~le d~fender cs o~-

:o}}ort\.mi.üade t·e1td-Ct' ~mü_ hm;t~en3~em.j to Mullel. . d.i'ncia ant-es de se processar a vota- ('amenlos m~mictpals e os• e . .stadua.:..> 
~ao.'t Prefeitos do Brasil, nao ~.::~ r~c..s. que o SR. FILlNTO mt:I.LER: ção dq matérüL · .- para o ano vmdouro. no moa1eüto nos honram com a. .sual . " _ . . Est.a. fónnnla, Z·l·. Presidente, pare·· 
1y.nesença como aos de tôdas as um- Sr. Pres1dent-e, peço a _pala\'Ta pa~· . O Scna.qo~ l!·~D11ra Ana.radcL va.B- ce-111e inlelramcnt.; aco.nselllãvel .. F,5 ... 
lrlãde.s pmque pelo menos fiá dez nnw, r.a. enc<tnllnhm' a votatçao. !r<l ct 11tes1~encza ao Seuador Gtl- pera que os Srs. · S;;n.udores pos.sibHi-
n sobretudo de.::de <11.1e exercemos 0 SR. l"R.ESlDENTE! bcrto Marmho. I tem, com o seli voto, q~W. n.s discu.s~Ve.~ 
:uapdato 11est~ C:J.sa, e:speram eles ~o --- · . . o sn. 1\IOtiR.>\ AX'DRADE: se estabeleçam uo .l'Jt.o propo~t.o e 
.se..ll:!Hio Federa!, ccmo agt!nrdara.m oa Tem a palavra, para encr~mmHa.t a . · . concltuuuos o processo de yotaçao i!•\ 
Càt\1::ttu. dos 9eputadcs, a votaq.ão de ~votação, o nohre S..:na.dm· Fllmto Sl· Pre-sident~. p~ço n. pala>'Ta, para 

1

. mat-éria, par!l que seja promulgad·1, 
uma e1nendn sulvador.a dez Mun!cf~ MuHe:r. . exphcação pess.oa1. ràp1drunente, o qtlc convém, indlSCHtt-
p:üi>. . ~ O SR. I~.U,IN'l'O frfULLER~ 0 SR. I)ÚESlDEN'.i'E-: lvelmentc, nesLt hóra de lestabelec_l-

Gc Prcs1dente, em 1959, 11a Camara, . · • menta de pensamento e da; eonc~"pçso 
e D.eputaõ.o osma.T cunho.. e perto de : (Pm·a. encamlnhar a vola.cão 'Tem_ a Palavra o nobre senador I quant.o à. vida bra&leira. . 
-ttma C\!lll.énn de Rapre.seatantes do Sc11' revisão do oradur) - Sr. P1'e- M·:.nn-a l'llldt·ad.a, 'para. -explicar,:iio pas- Nesta Emenda. - n1.o seria !)r•=ch">? 
\lo~ o fh maran-;. a Etnl:'").ldn. em toco_ ~e. cncamlnhel à l'.Ie.::.f\! rusi- soo.I. . . - ·dizer - está a. ind"l!-pendêncin. econ~ .. 
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mica dos municípios e,a possibilidade 1 _O SR. PRESIDENTE; 'i p~itiv~o co.nsHru_cional, que dii d~te:- o Nordeste sofredor, o Nord€ste qu2· 
do seu' desenvolvimento cultural; está T 1 ..:,. .1. ~ . 1~1n<:.çuo e espec!lca a r.:,;E(>. Cf.>lltrlbUl- tem sDfrido, nté agora, o abandono d\, 
a sua independência poliUca e digni- . em a pa avra, para -.;:-~l·l:_~ -~::J:.e- !.;:;;.o. · • Govêmo Federal . 

. f~cação da vida municipal, o restabe-~cel, 0 nobre Senador Damel ....\..fltgcr. \ :Só a:.;sim p~Jerão em-responder a .O Sr. Mourão Vieira -Permite V. 
· lecimento da autoridade dos munici- o SR. DANIEL KRIEGER: €~~a. atitude .. aJta do ~enacto da Re- Exa. tun auartt? 
· pios e a realização de uma ve1·dade ( - . . publlca, que e aqm, nao repre~enta-n- o SR AlÍGEMffiO DE F'lGUEIRE·-
. instiiucional. . . Nao [Ol; r~vtsto pelo orador) - Se-·_ r__e d~~ mt}n:crpio~,_ m3:-; _rep1·esemunte DO _ Pois n?.o. , 

A con-t,;-.-ulção cl.e 1946 reservou par<\ \ nhor Ples.d--nte e Srs. Senadons, ü aos ., stauo.s a·t l•'&'tl.e•-açau I M .. . . d . 
a União "os" i~Postos que deveriam ser Regiment~ d~ Senad_o Feder~J Sàl.l~a- Po; j~::>o, S~nho; .PrcsÚiente, Se- Os.:. ~;1rao v;dc~, - Goot~:m "q~~ 
d 1 t ··b ; b ~ mente es ... abeleceu nto especial para nhores Seuadroe.s com 0 apElo que 11!· E;,a., ,an_w L, ~r e repre~e:z;t ... IL'" e a e a n u.u os que so r .... ssem, aos · ·t - · - - d .. ,_ - ' "'O No de.c;te mter ''tta<>se tamb m O' i Estados. ltstes reservaram, paras:, o~ r;r~mr açao oas t:men as cm:..<;tl_~>UClO·.i agora dirijo, com"a veemência Uo .._. . r ; ~· ~ , -~ e , .. 

: impostos Q.ue julo-aram necessários, l( na1s. Qua~do as.:1m re;5olveu, fo1 por- meu tempe_ramento e Ri-roubos 'lo sent1ment;p dc.s representan~es do Ex., 
: atribuiram-se ao; municí ias o H"' que ente_nueu ·~ e~te~d_!a Q'Je qua.Iquer 'i meu coraçao, vamo.s Jhes dar maior I trein:O·NO, ~.e. 
, , :-t , P q .. reforma da Comt-lt,mçao Federal pre- soma de un-ecadação mas que êles _O ~-R. ARGE:~IRO DE F'IG11EI!RE· 
le~a~~.;· cuida-se', nesta hora de cisava de tempo Q'A>;_desse m:-tr;em a f tran.sformem êsse dinheiro no pro- DO - N~turnlmentr, ~r. Pr-eside~tE. 
f d

ga ' n "n . d oc . 
1
.0 pro- um largo estudo e a _uma profunda! grel:)so na educação nas estra-das que no P~rtcer que ora cmlte, de_vo dlZF.r 

v·v 
0 

Bras·l d assunto n set tê· meru n.çwJ. ao lJJvocou o egmwnr-o são os Jonaos caminhos para o pro-. q_ue nao lll erpreto apenas o pensnr un co sele em em r a 1 a que .. t -- N- · R · I ' ' - · t 
~o~ verdadeiro~ .. Inicia-so: discli:- do ~H.:_nado da Rtl)ública qu:\ndo assim gre.sso e qu~. _t_odo.s unidos, municip,ios. menta da Conu.ssã? Diretora, ma~. 
mína ão das rendas atravé ~célula dec1dm, , . _ ~ta~os e Um:w, po~sam~s dar ~ ~sts estou cu-to, o Ce tono o_S-ena-du (Mu:­
muni~ipal Dá-se t{ c'lula 5municipal , _Na Gr~c~a. qua:::-:~do se_ \O~a~a1_11 :;~_s 1~1feliZ PO\'O bra:::1leiio dws maJs fe-· to bem.) J 0 que neste ,nsü:.nte, volt;,_ 

Ê d ~I 1 d"' , 1€lt orgamcas e constltuc.tonals de llzes e tratlquilos (Muito bem! Muito I sua atenção para os interêa.sfs dos Mt·-f:r e~st' .r:;en a, -~qt 0 q~e ,e a , YJe Atenas e de Esparta. Licurgo e Solou Qem). nicipios brasileiro<: votando · nesto 
r~ mgl a a _ce u a, em_ a-se-a a re_tiraram-.se do país com o c.:nnpro- .-. - ,,-. ,, , . .. . hora, Emtnda exc;P-ci<Jnal que' dá un. 

Umdade fed~rabva, a~r?-ves de uma m1sso dos seus compatriota~ de ;1ãa O ::sR. PRE~IDENIE.. .1 . 1. ,· d " ·a-t. ~; •. 
outra proposição que Jra defender os lt d" . - n {) especta IS~lmo e um,~ m.,--n. __ , 

, . . a t;,rarcm_ as :.nas J..Spo:;Içoes enquan- Tem a. palavra o llObre Senaaor 1 sEm precedentes na vida par:amenta: 
seus mtere.sscs, os qua1s cumpre ao t-o eles nao regrec::sassem E um dê,es Ar~ m·r d p· u · edo rfu a~ , -1 - t' c 1 
Senado Federal patrocinar. FinaJmen- morfeu num temPlo na· esperança ·de o e '1 0 e lg en • a , 1 .. ã~ .ao_. ~rc..s1 , da C!:: a :::~a exE1:.1p.o_ P~-­
te, chegar-se-á à esfera da União, que a Constituição 'por ê!e. fPita J1âo emitir parecer em nome du Uorrw;s . tnoüco_, p~ra at~~der com urgen~l_: 
pràpriamente dita, aonde se r~gulará fôsse nunca mc-dificada Diretora as a.s.pJraç~es_ 1fgrtmws da.s Comtml­
em definl_Uvo a sltuac.ao referente_ à E' que a consUtuição. não é coma, O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- du-dr.s ~-:·~~r~eir,:;s. . . , 
arrecadaçao para o Orçamento nacro- outras leis de caráter ef~me'l.':J. ·A REDO: Sr. ~".:..l~enl{',~ ~ Pr?Jeto t. raz.~á_v:~ 
nal. Constitui"ão se não é eterna deve ter tP . ,,. .. s ~ l f.o ProJeto e con_tliuciCnal, G P-CJe .. . .._ . ~ ' • ara em •<r pmecen r. ~.~.es ~ 

1

. ·,,·• 1·mo 1·op·e'"n'a n"' ··~rctade c· Sr Pr~ldenLe crew que nunca o un·a Jonaa v:da P"Olanaac'a. p •\l dP. d t 1 · A • 1 C · - · e 1 ,h ' "' • ._,;- t ' " •t: , · 
s1ste~a democráÚco brasileiro funcio- vdcão d;quel~- Que· a cofis~~ra•~~m N~ _etn e, (€Signau_ot_ pea 0:U~?sab_0 p;M- anseios de t.odo povo br"fl.c:jjpjro. A Cou 

" b 
1 

.. · 
1 

~ ,;:, ~ • . r e ora para em1 -Ir parEcei so te ~s-,e ru·~s;: n-, ... ~ 0 .. ., {)f ~""''' 1·nt"'-r·n.<.ct·10 nou ~--<'10 em. , _mcramos, agor~, pe ~ enta:1to, Senhor Presidente, já foi ex- Pro.jeto cc Resolução, já do conh~ci-~ c•J~ ."' 0 1 
c • .,.'"' ~ .,;-- .... '" • "' · 

base, ao contrarJO do que se f~~ ou~ cepcwnado ·uma vez 0 R,egimento ,~Q meto àa casa, passo a fazê-Jo. ~.xara Parece. fa,ora.El. 
trora, QUC . se ~Oll'l:~çou · P~la cupula Sen:1d0, na difícil COnJuntura quo O Projeto de ResolUÇão diz o se-1 O SU. PRESIDENTE: 
D~ra de:po:s atmg1r os alwérces da atr~ve".sou a Nação, quando sr: vofou ·guinte: . , . · 
Vld:l brasll'e1ra. o SIStema parlamentar de r,;ovfrno. E • • . ÜUV~U O P1enar10 O.S P.nec~res Ci'. 

Que essa Emenda produza no País hoje sentimos que o Senaio nãv nvde O senado ~eaer~l reso1ve: _ Comi.ssã{) Diretora e da Ccmissão de 
os resultado~ . 9-ue todos_ esperamo!';: se_~· insensível às opiniões, aos en'ien~ Art. _19 A dmc,ussao c ~ vota~l~~ ccnstituiçâo e :lu.stiça, súbre o 0

'.Qu 

que o.s mulllciplOS que vao receber os d1mentcs. e aos sentimentos desza. d,o. ~rcJe~o de Emenda. a Cons~~ jeto de Resoluçao n9 5-0, de IG$1, 
beneficios dela sejam bons aplicado- grande massa, reprcsentad~ no Sene- t~rçao n- .,6. de l!:l6l, 1e1er-se-ao Em di~cu~:õi'.o. (Pausa). 
res das novos recursos obtidos: e que do da República por mais de qui.- _p .. Jas llOJmas const-ai}l·€~ d?S 
tudo seja fato feito através de homens nhentos Prefeitos do üúerior do Bra- ltens 4, 5, 7 e 8 da Reso•uçao nu-
de espíl'ito público que querem real- sil. mero 46,o de 1961 ~ - , -.. -
mente o desenvolviin~nto do País. senhor Pre.sidente, srs. sena:l.o;:es, Art: 2- ~.sta _Re;:.oluçao entpt>~:t 

Sr. Presidente. cuidando do munici- é preciso, .pois, que, mais urna vez, se em VIgor 1t;1ed1~tamente upos a 
pio, ez;tamos cuidando d::t Nação. quebre o Regimento e, mais 11m3. vez, s~a~ J?r_9mu 1gaçao, ~e~?gadas llS 

Lembre-me neste instante, de um se transforme u e}Çceção como regra d.sposrçoes em conháno. 
episódio. u~ sábio professor 1nglês ~e conduta. que_ não deverá .:.era úl-1 Sr. Presidente, o Projeto de Reso­
tinha sôbre sua escrivaninha, um tu:na ne.'ita legrslaturfl.. Deverá ser 1 lução cujo têxto acabo de ler é de 
mapa' da Inglaterra, e o seu filho pe- fe1ta novamente, quando nós aqui, re- autoria do ilustre Senador Moura, 
queno de dez ano. rasgou-o em mui- p~·esentantes dos Estados QUD- somes, ADd1·ade, Presidente desta Casa., 
tos pedaçoo. o pai, para castigá-lo, de:erem_o.s _d~r ~os Estadm.-desp_oj~d.?3 A fim de_ emitir meu pa-tccer, o 
trancou-o· num quart{) dizendo que hoJe, e Ja lilJUStlçados na C..:ns~rtmçao que será feito em poucas palavras, 
Qêl~ nf>.o sairia enquanto não reccns- de 1946, novas v~rba'> para que não l~r~i '-!.ois periados da bril}?ante Jus~ 
titcüsse 0 mana. Dentro de instantes ~esap!lreçam. e_ nao perc:;am na Fe~ t1flcaçao que se faz à matrria e que 
0 r:.'"!cnino voitou com 0 mapa intei· aeraçao brasllen·a. me convelfcem ·de que deve ter pare-
ramentc reconstituído e colado. O pa.i, senhor Pte.síde::.te, o mmr..cnto é cer pavoravel, 

--.. .sumre.so, Cl'ente de que o ·filho n8.o azado para qu~ r;e t'!igam algumas Diz o autor do Projeto: 
pcderia fa:t:lê-lo, porque realmen~e n~o verdades, necessárias à vida do país. 
tinha. conhecimentos de Geografla, justamente porque nesta ca~a hoje sé 
perguntou como pudera realizm· aqui- teünem l'epre.sentantes de tudo;; u.s Es­
lo. E o, menino respondeu que atrás ta dos da Federação. Precisamos dlna­
do mapa existia a _gravura de um ho- mizar, dar Vida e dar fô:-cas às co­
mem. munas, porque eias são a ce1ula-máte.!' 

A criança recompôs o homem e, da vida nacional. No entanto, espe- ~ 
conseqiientmnente, o mapa da. Ingla- ramos, também, que não se c!'iem mais 
terra. municíPios sem c•.r1dições para sobre­

o' homem ·é a unidade da. vida hu- 'íi-;erem, porque não é possível que .se 
mana como o município é a unidade frácion(>m os E-stados, que se e.stab~-/ 

"Ora, no projeto repousam as 
mais legítimas esl)eranças d.os 
municípios brasiiefros, no sentido 
de uma fase de progresso em 
que véem, muitos 'just-amente, a 
sua redenção nconômica. E da 
soma dos beneficio!! por _êles o:t·u­
ferjdos re.suJtarâ. sem dúvida, um 
jmpulso decisivv na prosperidade 
do país. ._ 

da vida da• República. leçam comunas ·sem as reserva.') :1e- Por isso mesmo, a população 
Aquêles que· recom:põem o murJcípio, cessárias para sua sobrevivênci,a legí- de todos êle-.s, neste momento _. 

como 0 menino inglês recompôs a fí- t-ima e que vivam à ·espera. apenas, e, conseqiieniemente, a população 
gura do homem. n:comp5em definiti- das\subvenções da União. . de todo o Brasil - tem os olhos 
vamente o mada I!Conômico, o m~p:1 Senhor Presidente, Srs R~nac:t.res, voltados pa-ra o congresso N:<.cio-
político, o mapa social. omapa moral, ptecisamos e devemos reforçar o.s mu· al e, em particular, para o Se-
e 0 mapa.cultural da vida brasileira. nicípios. E é atento a e-::~u. aspira- nado. na certeza de que a medida 
• cuidemos, Sr. Presidente, de restau- ção, que reputo legitima e necessária, salvadora não há de ta-rdar/' 
rar e configurar os municí!)ios brasi- que a Comissão de constituição e S_r. Presidente, ouvimüs há poucos 
leiros. parque a.-,sim .teremos realmen- Jastiçu, por interUlédio do s-eu Pre,:;i~ instantes o parecer brilhante e vee-
te rE·const'ruícto, defendido e rest_aura- dente, dará pai·ccer favo~ã.Yel ao Pro- d b c d . . 
do "· no'·"~ Pátria. Dara ciit\5 futuros jeto de Resol•..:cão. mente -Q no re .... ena ar Damel Krie-
~ .. ,..,., I ger, que tanto honra est-a Casa como 

que serão bem melhores, estcu certo. Precí.~amos; tam:Jém, Sr. presiden· representante do Rio Grande do'Sul 
Poderemos entregá-la assim melhor te, vitalizar os Est\1.-rlos, porque sem e ccmo do Senado Federal parecer 

'aos nossos filhos e, depois de haver- Est~dos forte? a F~dEraç§.o desapare- em que s. EXa. chama a a.t'enção do 
mos cumprido o nosso dever, temos o cera-do_ Bratll. HoJe,_.?ó um Est-a~~- país para as dificuldades em que vi­
direito de exigir déles que entreguem, o de Sao Paulo - l!.UO t~!U def!crts; vem--es-muni-cipios brasilE-iros, an.siL1" 
aos seus dese-:-nàentes, uma Pátria. os _outros ~~tad.o . ., se n.rras,t-am n~se sos por uma fase de prosperidade 011, 
melhor ainda. do Que a que receberam reg1me dehclt~no, ser-1 pouer f>UPr~r- pelo menos, de menore.s d-ificuldades 
de nós. (Mu'ito bem! muito bem! Pal- se das ~~ce~.:ildades. p~~·que m~gu_eJ?-1 na sua vida. politico-admihistrativa: 
mas). f~z. emprest!mo~ ao~ hst;~~os c,efrci- Falou o eminente Senador Dantel 

O SR. PRESIDENTE: t~nos, porqu~ mnguem, da aq_~~le que Kri~.er como re-presentant-e de um Ef­
~a.o pag,~ po.1tualmenL o lnUhD que tado do sul e eu não poderh, dei:..:-r..r 

J:;everá pronunciar-se sôbre o Pro- .~e lhe c.a. . p . t d n· 1 -
jeto de R-esolução a Comissão de por isso, senhor Pre.sidente, Senha- de aporar o r_oJe o _e ._-eso uçao, se­
Constituição e Ju.stiça, at-ra-rés: de Tt'- res senadoYe.s, sen.si~: 0j$ às legítimas bretudo pela Clrcunstâncra, de perten­
lator designado pelo s·eu PI·esidenk. aspiraçõe.s dos senhc"es Prefeitos do cer a -~1 Esta-d~ que -esta engastado 

o SR. DANIEL KRlEGER: Brasil, damos parecer favo~·áv"Zl para na regrao do _P_ol_Ig-ono das Sê-cas. 

:-:- senhor Pr-esidente, na qualidade de 
Presitient:P- da Comissão de con:::;Utui­
ção e Justiça, avoco o projeto nara 
emitir parecer. 

uma tramitac:ío mais 1·ânida ao Pro- Se os MlUll-ClplCS do Sul sentem a 
jeto de ResOlução, na êsperanç:1 de necessidade de melhores e maiores reM 
que êles apliquem ês:>es recurs::>s no curso.s para o atendimento dos inte­
interê.see dos municipi-o3- que admini.~- rês.ses mais legítimos da sua pop-ula­
tram e que cumpram1 sobre!.udc-, o di~- !:.áo, quanto mais o Nordeste flagelado, 

Nenhum SEnhor Sens.dor desejardf· 
usar a palavra, declaro enc~.:rada "· 
àlscut.sé.o. 

Em \'ota~ão. 

O SU. LIMA TEIXEIRt\: 

(Para encaminhar a votação -- NfJ.c, 
foi' revisto pelo o:·aãor)',- Sr. Presi­
dente e Srs. Senadures, ouvimos os 
Parecaes dos e1ninentes Senadores 
DaniEl Kri~ger e Argemiro de Figuei­
redo. 

Esta em vot~çflo uma. .?rc~osição d~ 
autoria do nobre Senador :rt.:oura An- . 
drade que permit-e rito mais apressa­
do para a a-provação da Emenda Cons­
titucional n'? 1 que proporcionará às 
Comullas bTasHeiras os meios para su­
prir as deficien~i:::.s de recursos de q11e · 
carecem e que dão notícia, a todo in:;­
tante, através dos :1p2Jos veementes 
que chagam a esta Casa de todos OE 
pontos do P?-is. 

Sentimos, Sr. Pres.idente, que nestE · 
momento, os Prefeitcs dos diversos 
Municípios do Brasil se solidarizr..m e 
~e cDngr-egam para úar uma demon.s­
tração evident-e, não só de unidade àc 
pénsamento como da necessi-da-de dG 
aprovar-se com urgência a Emenda 
Constitucional nQ 1, oue lhes dará os 
reeursos para que possam vencer as 
dificuldades oriundas da intla.ção. E' 
nosso dever proporcionar às ;:omunas 
brasileira?_ me-ios para que promovam 
o progresso que mere-cem. 

A.c:sim, Sr, Presidente, ao m-esmo­
temp-o que encaminhe a vot.~çã.o,. exal­
to o sentiment-o de solidariedade Com 
que se apresentam os Prefeitos dos 
vários Municípios do Brasil neste an- . 
~eio incontidó de prv;;resso. 

Ne::;se instante, e.o me manifesta."'' 
favoràvelmente t!o Projeto de Reso­
lução do eminente senado!· Moura 
Andrade, em ligeiras palavra.s, exalto 
a capacidade realizador,3. _ dos qub, à 
frente das commws brasileiras, hue­
rem realmente trabalhar para ·o pro­
aresso do pais. 

Sr. presidente, o Partido Trab.a­
lhista Brnsileiro, pe!a minha Voz, saú­
da os PreteHcs que aqul se encon~ 
tram como legítimos. representantes 
doo diversos Municípios do Br-ásíl. 
Saibam todos êles que no Senado da 
Eepública estaremos ·sempre atentos 
aos_ anseios das ·comunas bra.síleiras 
procurando solução para seus proble-
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mas tantas vêz:;s t:!'&zidcs ao cm1h~cl·· :nha terra, tive oportunidade, mais ·ct~ 1 d\sti:ibnição das renctss públic'as n.:t-. Creio, Sr. Presidente, que, dentro 
Jnento· àt:Sta Cr.s~.. •uma vez. de e:~:e:·cer o .cargo e guar-. cioHais. · - !de quarenta e oito hol'as, exatamente 

· Sr. Prc.:ident~, C:ei~o aqui o a paio ·do atõ hoje a l~mbnmça dD quanto I como con.s.icteração final, queremos] número de horas necessàrias à apro­
do Partido Trab:;dhista Brasileiro ao :dffícil me parec<:u dirigir uma comu- acreditar - cerb.mente o Senado da 1 vação do Ato Adiciona-l que implan~ 

fProjeto ~e Re..<.:Jlt:ção n°_ EG. 1,I!Iuilo n!l em face dac:: dificuldades finance1~ I B.epública nssim pensa - que a! tou o Parlarne~tarismo no Brasil. in• 
~-bem!_ Jli[u::a bel?~! palnws;. ~ i:.as_ que t.~rlos o3 Prefeito.s enfrentam, E.meuda r~f~l'idn. trará nôvo alento .ao 1 corporaremos ~ ~no.ssa C:uta M.1~n::t 

o sR. FEE71l\NDES TAYOn.;\: • "'e;;_te Pa1,;;: • , PGVo brasücwo nastn. hora de angus-l um~ nov_a decm_ao _que se_rá_ a s:ll-
. _ _ I .;,r. Presidente, te~11e-se que e.3te ou tb. Crúo t:tmbém qae o idet~.l s 2r3. va~ao. _dos M:H'ncipws- bras•IeLrt;-, . 

/ <Pctra_ en-r.·av~~nrwr _a ~:ctaçao) (Nilo: S.ql.~éle admüJ.istmdor municipal não a pa:-ticipar;-ão rea1 c e~etiva dos mu-j cujo numero f" da ordem. de tres I?:l 
'I'!· revzsto pEto omaon - se. Pre- aphque c.orretament~ as Y~rbas que nicip:cs nas ,rendas pública'; nacio- - Ql;te_ resguardará D reglmen~o ae~ 

Elclente, llá pnuct;;.s mom~ntos eu de- jreceberú e~n decor.;}ncia da. Emen<W nais dfn~rQ de ptcporcões C(Ue cor_l):rnocm~lco c !Jvrara da an;~tstta_ e~n 
tlarava, cn rp::n·te ao I!U.::~re Sena~ a Constituição nu G Sabemc.s. entre- re.sponrlrrn a~ seus encar-;.:s perante que viVe, a nossa genti do mten?r 
dor Coimbra R~no, .9uc ha~·la m~111-

1 
tanto, que :se há 1.rn udmiru.strador a &U!l popula'!,!áO, tanto da ~·ona ur- t _,_ ~r. ~residente, ~ ten~10 o espmto 

testado o meu~ mteres~e pe.'1 n;e~hc~ ( cap2.z de hEm aplicar (\S dmheiTos pú~ bsna Qmtmo Qa zona rural. I ~.-ransbmd_!lnte ~e Jl1~1lo, . porque ~ Vl. 

na das cond'çces dS> v1da dos Mum-

1 

olrcos ês.se é, prec.~·J.mer.te, 0 Prt'f{'ÜO Po;_Js~o ~1 Presidente louvamos a que ~ m .... u aPelo. na!? fm em vao. 
cip1cs do B~a~JI .-. urun~"Ira e a a :o"'- ·nu11iclpal I 1 t ct"d ~~ d Ã n' .bl '01-fw. .. o bcr.t! Umto oernt Pahnns). • .- ~. • - · - ~ · • 1 a 1 u c o .--.ena o u"' epp ICEI. que -
runda ccmsütumtê.S, quno ~1z.n, àS 

1 

11:1e sente na carne e no san,5ue o ante ê~sr 1-;;:omento "iüstóriCo p~a ~' o sn. PRESlDJ!:~':'iE: 
~c:>nstltmntE~ de 1934 e de 1B46. pro'Jlema de sua comuna, nl1 nr.!:ceu I l1"S.s~ p 2 t .. ia alteH\. 0 S"U "Re:pmen- 1 _ . 

Ag-ora, n:o venho fazer um _cuscur- ah vn€'-, n.h pa!UCipa dos anseio3 po~ t; pctm. ~css;bilitai a !lex;billd;J.de ue- Nao havendo _mais .. QUêm qt:rn·a 
E.G, mas apenas dl~E'r ao senaao e ao 1 nopuiare" ) . .r-:, d 1 - A- c t M encammhar a vota-ct:o passa-s-e à ~ 

: B. IJ d 1 d lh ~ ~- . , CJs.=;ar.a a mo l Ica<:<ao ~ ar a ag- \'Ot_;ição do ProJ·'\: .. o de R""'"O]u~>J.o 
1 1as._ a a eg-n::t e .um v e o con-1 Sr. P1·es1dente. -ao encaminhar a v o- l na Acredita1ncs que d1 a dia d~- Jú ~ e~ """" "~~ ' 
,~gre.s~Ista q~;~ depolS de ma1s ae UJ? 1 tação, quero dizer ql.le êste ·é, real- I Yel;lO'> aLender à distr.Ibm~ão dll 'ren- m votaçao. , 
_quatto de ......... u!-:J .'~Hd~ tem~~ fehci· m-ente, ~t:n momento d~_ JUbllo pn:.·a 1 da n'lcional, de acôrdo com os inte- ~-" Srs senadores que o aprovam . 
• ~ade e - p.~, rJu .... 11aO dü.el ?de- DI todas nos. Estamos cammhando pata 11ass.§.s e sôql'i!tudo com 0 pa*"riotismo l queu·am permanecer con1o s;: acham. 

" ~sva_nec1men o de ver sua gran ai!- la sonl].ada solucão com que constru1 ~ ii.aqneles que, no momento "estão à (Pausa) 
·.Plraçao hOJe üb·2.nsfcrmada em rea11- 1; em os~· os este: os, os allc~rces ele cu- frente dos ne(l'óClG.S público~ da no.::- Foi unanimemente aprovado. 
~dade paEl o em do B~asll l.l1!mto! "'-ra· 1 .. ~ 1 · · · ,.., .., ~ ''V i p l l · · tl -•o.t:.,......o -. a,quea qu~ a~ra ao>SJ. Patrm 1Mmto bem; mUlto bem). O SR. ALOl'SIO DI: C.1RVALUO: 

em a mas . l~~n:ciplD _brOSlleu o a per~,entagem .~a I o SR. I.INO Dfi MATTOS: - r ~ . . . 
O-SR. V!CTOR!NO FREIRE: 1~~-eit~ pub}Jca ~ fjUe {.l.e tem al·· j tPara encaminhar a -r.ota;ão) CN~o, (Peta orde~.tl - Sl 1 Pre.s:dente 

. .. _ r ... Ito pa1a uesemolve.~~se e, desen-rol- }<Jl revisto velo orador) _ 51 , P!·e.<a-j pe~o .a pala na psra Uec~araç~o de 
<!'ara. enc~mmlw. a votaçao) -~vendo-se, -ct~senvolver a plópr~a Na- dente c;:enhores c~nndores conslde- VOLO, po!·que. vote1 cotra o Prç;eto de 

(Na~ jo~ revtsio ~~l~ oradm) . -,.,se- ) çãot I ro-m; d'ésobrigado de Ju.siJfJ~ar 0 meu I Re<>oluç~o. gue V. Ex~ ~nun;1ou ter 
nhm:'\..Pr~Sldente, :e.ou~as palav1a~ ... pe- 1 Era 0 que tmha a dize-r (Muito b to E' . 1 . h ldo A m nh s1do ap .. mado à unan.u:111dad~. 
nas para er.ccminhnr a vohtçao do b b · o · e e CO•l ec . I :1 
PrcjHo. de :Re~olu"ã~ que pÓssJblhHll':'~ ·r em' Mtlcto em! Palmas) palavrn, de valia hmrtacta, porque 1a- ,. o sn. PRESIDENTE: 
o mn.is r~p1do andamento da Emenda O SR .. JOSt~ FEU:OIANO: t'3~p!·eta nesta ca:~, o_pe_nsameg~ ?e Tem n \palavra o nobre Sennd_ÇH' 
CcnstituclOnal n? 6, cuja aprovação r .. .,.. _ tln.; pequen;na a,.,l::nl ... çao_pa:;. na, Aloy-S.lo de catvalho, pma declaraç:ao 
representará para todos os mumcíp!os (Pa _a . encamml~a. a t:otaçao) o 1 _.T.N. foL i.o-da\lll, a pum~.la ql!-c de voto. 
do Brasil, ums. verdadeira. liberta.çã-o. Sr._ Pn:sr~~nte .. ao ell~~'Yllllh~1· ~ va- a~u1. se lt:var~t01.1 par~ forn1ul:>~' np~.. . , 

1 
• . ~ 

·Nós, representantes do Mamnhão, t~,ç~.o 1de:,~a en~en~a cons~lt:~r10nal, ~os a Mesa ~.aos. ptecla:os c~l~ga.;, Q SR. AI.01SIO DF. (.>\R\ ALHO. 
eleitos quase todos com a , votação ~ e. :o l.:amfestar ,m111ha OP_~mao, que >venad.cr~s-._ a flm ac qlJe ~- cr.,.~.1.à:?. a (Para declaracão de voto - Sem. 
maciça do.s munk!pios do interiot;, ~ .... tambem a do Llder da. .~1mha Ban- Ccnstit.mça.?· que trans~eTe no,,asJcr:-- revisiio do orado-r) - Sr. Pt·es!dente, 
temos 0 devei' de pugnar pela medida. 8:,~::t, a. Ban~cada de, Golas, o nobre 1 tes de renoa nc.s Mnnl.CtPl03 brastlel:! há que dL.'itmgwr, no caso, a Emenda 
Noíêso EStado, cnm ext.l'aordmánas ri~ ~.~adot Ped.o,Lndo\tco. i ros que. na Camara dos Senadorsj constltucional- que assegura aos Mu-
,uezas em pot.fn.Cla~. não t_em , ms de somos fa.vmá v eis à emenda porque , Deputados, rec1e~eu o 1

1
1
,
0 

1 A, c no S:-! nicípios fo~tes de. re1_1da à e que n:'i.o 
Lfanspcrte, edu<!açao, saud~ AQlll ~acredüamc.s Que a sa1vacão do mum- n~qo_ o lW 6. ô~se ap ~v.ad.a con: l;.·.- podem maiS piescindn·, s9b pena-. de 
perdemos cliris e nmtes votando o 01 ~ cimo brasileiro está. na aprovn.cã des- v:e~e1a, a. ftm de acunll as nece.."-"'1- pe1 demos u estrutmo. pohtlcn. _so~re 
çamento da Repúbllca e as verbas ta medida oriomãrl-a d c·u •a-r~ do daues mun.clpaL.o;, a11:1da no ano de que assenta. a Federacão Br&stlena. 
comtgnada.s, as qums, no mais à as D~pntados e ;fue .nom aa 5 /' ~· 1:e~ent~ 1962 , . 1

1 

c o P~oJeto qe 'Resolução qu_e se 
vêzes ou :q,ão são pag-1s ou por ar-1.:. alta cons·cte:'a:,;-; d~ 3 P, - d, P;na quanto de-vena a tmenà~ lo- acabou df"J votu. com aprovacao de 
bitnà do Qo-vê":n.o, .são incÍuidas no República ' L,~<i enaao a r-rar, o mais t~"]:dar: 1:os prime1_::os dias esmagadora maioria. do Senado. · 
plano ~e E.concmia, p;eJudrcando mn~ 1 Ir>..stllm-se, assim, Uh1U nova discri- I d~ mês ~e nO\e.rr~:bta, do c?n~lano, as Julgo necessárüt esta declara:cão de 
da. mau; <Js populaçoe~ labonosas e / minn;;..ão de rendas em fav01. çlo mu- 1 Can1açat. mumctp.a:s. teimll1aâa 1 ~ vo,to. porque -defendí:- aqui, nos di.:J.;; 
&ofredoras dos m_umclpws do mtenor. mciow.s. Ass1m, a União lh~s ~re~ v~taçao dos seus mç~n~utos e -~e cs da cuse pe>Jíbco-militar de ag-õsto. o. 

A~s1m;. Sr. Pre.ndente, r-. Bane-l-da do (gani 1() e 150J r-e.,-rrectnamente das nao~ constando a pr~Vlsao .de m.eca- refoima regm1ental que então se fêz, 
Maranhno, que _Já tem \ oto dec13:rado unpostos de ccà'nsurÜo e renda 'e ~ daçao para o a_n~ fi.Scal de ,1~2, ~- pan-r rá.p1da. tramitação da Ennenda 
de.;,àe a comif'sac, l'eJtera seu B.P!no ao Estado.s transfenrão os im ostos ~~ tarutn: os mt~lllClPios :egalmente m- constitucionnl, 1nsuturr:.do o Parl::l-
~rnJeto de_R~soluçã~ n° 50 e à Emen- bt·e transmissão "mter 'LivR.;;" e ter- capacitados atÇ se fa.aorecerem da mentaru;mo. 
o:a Const1tue.onal n 6 .-1tmial l'Ural n . . . emenda 1 "E1'a o que hnha a d1zer. (Muito • - . : ~os municipios, . Sl'. Presidente. 'erif!camos que o Qn~t 0 confe.s.s.'l!' que, n~que a 
b~m. llWzto bem). N,w pode~a ha~er um Bras1l fmte o.pê!o n5o fm em ·vão. Drntw de n.l- oc~s1ao, agi as~m1 com profunao re-

... ' assentado- _sobre S~-llcerces fracas. ! . Nf _ • 8 1ad da Re- ce1o de que v1essen10S a- transformar 
O SR GUIDO !i-fONDIN: "'.03, 1\;fUn~cípfos ~ra.silemls estão ntu- ~~~f1cs~;~~t_~~~; ~a:ro1etoelde ~-csnlucãó um:1 sltuaçãtl, excepcioalissm;a ~m 

. _ a ... !ntn~e mcapaCitadcs pal'a atender u a . . f: t - à st é rotina. Respeito as convicçOes q;.ta 
~P~r~,,enc~1r;mh«r a toiaç-~o) rN_fio a-cs reclamos das suas populações ur~ que dara a r:~l .. açao e a em?- levaram o s.énado. n~te momn_1to,_-a. 

lm 1et.:do 'PeJO orador) - Sr. Pie- bana c rural w~la efie-iêncll de re- d.a, o mesmo P~-c..,sso. o meSlTI:O I~to estabe'ecer um:r ráplda tr~mltaç.::>o 
si dente, Srs. S~nado~es •. no inst~n~e cnrsos fina~cein;s, a adotado _par~ !l emen~a consi.I.~umo~ paro, ;. refo!'m~ constitucional _que 
en: qu: ot Senaao F~aeruJ, po:·. una,m- Cêrca de três. mil· Muniripios ex- nnl qHe_ l!l_st.it~~u. o P~-:.lame~t~:'mo. distribui. re"9das nos· Mnnic?pios. t 
n;1dad ..... enho ce_rt_..,za, vonua fav~- cluidas as Ciptn.is, em 1958 ps.rtici- E à opiTIIao pübhca lbpo-n-d. .... .tno-=> que um iJnper-'lhvo da corusciêncm br:lsi• 
t~velmente ~o _PIOJAeto de Re~1uç~o Param tia receita pública. nz.cia'llll ;5emp:e o _sena?o tenha problemas ~e Ieirrt, e \UU dever do Congresso No..-
11- 50, 9-~e d1spoe sol{re. a tra~rtas~o cem a.p~as. ctninze bilhões nilm tntal real .u:ter~e a~ sorte _da demccruCl~ cional a aprovação -dessa Emenda 
do ~!OJC•O â_e Emendh a _ConstltUiç~o de duzentO"s e quarenta e 'cinco! b~·a.slle1ra. ele. ~1ao_ hesita e,m. ad~.a1 To~via, faço restrições qu~nto :'o 
n9 6 -aquele que levara aos mum- A sitnacão dns m·m'ci , b · .1 . tõdas as :provtdencJ.as necessan.as em- rito acelerado em que vai .. o;er votada. 
cípios brasileiros mais 1'endas, ou seja, ,,05 cnt,·e'"'--ant-o- ve~' 1. t;:'t5 d r~t1 

ei- ·dispensáveis ao atendimento dos seus sobretudo ~e considcrat·mps o temPo 
melhores soluçõe-s para os problemas dtU: · l ' plO. n. 0 la a declamas. Assim tJ:'OCedcmos PO!' da sua tr-..'lmitaçüo na Cân1a·ra dC3 
que-, P.á tanto tempo, envolvem e an- ocasião da Cl'íse poiíüca que nos Ie- D~n:.tt-ados e o tempo em que ela. está 
gusfiam ..as co:nunas brasileiras Na eSt.lma.tiva rut l'eceit.a. para 1959 'ltoU à necessidade c corivenitncia de no· Senado, parece ql,le dois 01.1 t'.:{;: 
quero, em breves palavras dizer do da tTnHoT dos. EEtados e dos Munid~ adotarmos o Pa.rlrunent.arlsmo. /Dls- PlH:ez. 
júbilo Cm ·que nos er.:co:ntl'àmos, eu, Pios. mun tota1 de trezexltos e ses~ se eu aqui, Iiaquela opm-tunidaae, que 
pes:;calmente, e o pu.rtído cte Repre- senta e quatro bilhões. q~:.ase h-ês v-ota"':a.- -de consciência M.n -paz, por~ 

. s-ent9.ção Popu1ar que' aqui represento, nlil municlpio.s não contavam seniio que não sentia. -encCStadas aos meus 
cuja. doutrinação- ,lf-oi .sempre munici-, com aproxima.dam.e·nte dezesseis bi- J.'ln,<; as baionetas <lo E.xél·cito.: não via. 
paltsta. lhõa.;. · ' 0 perf,.o de que êste Palácio fôss~ 

- d No _ounoram1\ llãc!onal, fo1· 1·omn_ idn bolllba~desdo pelos .aviõse brasileiros Sr. Ptcsidente, fui autor e lllll pro- ~ d · h • _ o equilíbrio !lnanceiro e e::onômlco e nem temi<~. os canhões a Mann a. jeto que mandava distribuir aos Mn- """"-~ · 
nicipics d-ez por cento do ilnpôsto ae que se estabeleceU na co:gstituição de Sabia que nada disso aCOlh~em, POE"" 

· As;im votando, f'n,ço um a:pt-lo a !l-o; 
nc_bres Senadores. IY.l.ra. que nao 
transformemos uma. rf!fonn.a. consu .. ·..__., 
tucional cr-tw, pqr fôrça da· suo. p~ó~ 
pria· naturem de~?e ser de tramitaGfi9 
demorada. num hábito que Fe refh·a 
ao tôda as reformas constitucionais 
futwras_. 

· consum,o. ~·•e a casa -8 sabe to" •a "', 19-!.G. nns remias púb1icP.s nacionais. que t>sta,--amos votando aquela. soli.IGao 
~ ~.o "' o ~,r t u · · 1 problema da c•i Sr. Presi(lente, Rchcr que cumm·o 

Nação que retirei êsse Projeto pm·que expe Ien .c que a nião e Es- que lrlll reso ver 0 · · t âr- n ·te mo•n nlo b de\'e"" que a inlnt-.:.r. · 
sua- apre.sentac_,ão- coincidiu co;n. a- Lados achat'arn para resolver as suns se po1itico-milita-r que !5e ms aur a es · • e · 

• ·ã · · d. - 1 dificuldades fmanceiras, veio oumen- no Br:a.sil devido à renUncia do ex.. cosciênda me impõe· apJ:ovaÇ o em prune!l'a 1Scussao, pe a '"' d 
Câmara dos De-putados, da Emenda tar a desolação dos funicípios e mul- . Pr.eside.nte Jànio Qua _ros. Eleito peJo meu Estado uma vez 
constitucion:il oue em brei'e aprecia- :1plicar suas penUrla~: l Hoje, a situação, .sem dúvida, é. senador ·e outra _vez Suplente, devo 
remos. NO m(m Projeto, era dada Se c~tar1~os os âg10S ?c antes do: Qutra: mas também· diz 1:e..-.;:peito, e aos Municípios d~ Bahia as ma!s 

·destinação específica. a &ses. dez por café ate hOJe e os. out1os, coo:no_ o profund-amente, no inte:rê.sse do re... inequívocas demonstmções de apoio e 
cento do impôsto de consum-o, que de- fundo. para empréstu~ws as em1~ocs gime democrático· brasileiro,. porque simpatia., Com éles r.starei irredut:..!­
veriam ser aplicados l1~J f-ornento de P?-'Pel-ll1f}eda,- .a~em <las recrJtas 05 Mtm.icfpios: não 11odem f_ic_m: rete.. velmente na vota(',ão da Emendf\1 
.agropecuário, enquanto sua disti·ibui~ normais ... mçamentarH!.S, v~r~os que gaâos a·o abandono e à nusena. em Cm1stituciona1. Sinto. apenas, não 
c:;ãa se faria proporcionalmente a. cada na particlpa~o dos mnnlclpi.o.s 11a que -tên1 vivid_o até ::~gora. poder ac;_opanhar Ç Sen~do nll' 1·âpid.-~\ 
Município. . .. _ verdadeira renda -pública talvez não Esta manifestação, que foi objeto tranutaç.ao c1ue va1 dar a :s:nenda, 

· .Pein. Emenda à const1tuxçao nº 6, · encontramos a!garisr.J.os para serem de- discnrso por" mim proferido nesta o SR: PRESIDE?-ITF.:! 
os municípios receberão importâncias consideradO!!. casa- a menos de- um mê.s, eu vere\ · ~ _ . 
q~ue apficarlio serrundo o critério <Ie Nestas condiçõe.s. é de inteira jus- concretizada~ dentro de segundos,/ S?hre n. mesa a_ Redaçao Fmal ,.õ(J. 
cãda prefeito municipal. Eu tambéin tlça - e jã até mn tanto ta!·dia - .com a :.'I provação do proj'-~o de re.so~ l Pro; e to d~ Resoluçu.o ora \'o~a.do, ~>J.~ 
'l fui Préfeito. Vice:-Pr.efeito nâ roi· a orientação (i:..re se vai imprimir n~ I~rão em debate. · \'&1 ser l1do pelo St. V' Se-cretá.no 
~- ··~ - . \ 



.• ...iQJJ;El9JQOl(rol\iURESSO. NACIONAL~ ( Sel)'ãÕ-ff) \_ . 'Niwemhro de 19G1 
-<'_,~-~~~--.. ~.- .... ~···"'"'c-·,~·~,.--:~, -~?J""" ::,.~::::;;; ~~ .... -'f~•"\~*' .. ~~ ... --.. h '~--;..;r~.. ..::-.... """"'"'--='~-""~-"'~=~==;; 

., E' 1ida.· a redaç.0 o final õo.Pro~ ·o ~R .. rR~SlDE'.~ E·.· l"",;'.!i. ''"7' 

2515 

" ~ & ..., ..o. ". ; ' • ' -1 de€1ot:nmeT.!to de t:ot:;a. p;::o..:·a Brn- f E! o Gnmde do $V, ''OI' kl' !>;do J'Ul .. 
jeto de Resolução n.'? 50, de 19:El, íJ n 1 /."' {~O!lstame do .seguinte Tern a palavra o nobre senador 51 ~'· ._ ~ . . 1 gar~a. lnco:lstõtuc:o~~l :p~~lo -~llpl·0mo 

Cunha )•!el!o, que a so:"icitou pnme:lro. Prcnc;:.o de .Lel da C.:tma~a. n" i:07,~Tt·ibunnl F'-e:ie·nl el!l ch:é!sáo d~fím ... 
- •J(' :HHH (n'\' 24, de IG59, na. Câmara~ Uva 

O SR. CUNH.'\ ~ELLO: {JUe iseda. dos impostos ae lmtJDrta~ · r-< _ , • 

. Red_açâo final ~o Proíeto ãe Rc~ iPela ontem. I'Ulo joi rel-:f.,·tc· 'li&lO çã~t e .Cle consum_ormaterial. ~- sec i~1·· A_ vOMlSSAO DE REDAÇ;~O 
soluçao 11." 5<l, a~ lSGl. oraclor) _ senhor p 1·esidente nada a ~L-~.rin pela Ra.cu~ T~lev!Sao Para~ Pr·ojeto de Decreto Legisla~i;·a 11(1 •• 

Parecer nq 665, de 1961 

,-T (j comis~ão Di"e'ora a.pre"-ent" ,. re~ relcvànc;a da matéria votada; n;q•!e~- ' 1 ...... ~.A. 0Pa!1a L a d:.nst1"-11 aç~~ de ün~~·~ 30, de 1959, t;H"iginârio d';l. Cãrt!:ll'a. dos 
dação finaL (flS. anexa), do Pr-ojeto . ~ ·· ·~ · · • ..,u ."3 J:l;.O 0 :e- OOd d CU •i 'b . E'-'1.1\d ~ · -J,J· •. ~Y--.:.l ~ · "" ' " - "'' - J.;::;'l;_ '-'_ . ~~ .. - · • .. • '""'.~- u.o" v E:"a que co..,--:· 1, , p· . tn aç,.o c mp ela. e e evosao no\ Cl-~ ~"P"'-'"'·'o- Ül') ...,8 d" 19t:.1) 11a c. Ó' 

'de Re.soluçã"o n.<?- 50 de 1961 oue cUs-~ nar:_o, convoqu~ ';1 _s.ena~o para; ~me .,. ~ .e 1.L~ a, no ~~ 0 .,o P?.-. '!ngem), _.tJ.Ue apr·ova. cç;n•--ençao sob!e 
põe sóbre a discussão e a ,:otâção do sesnw exka_o!'dmar;a, hoJe, à.<; 20 ho· ._a~~- t d L . d c· . ._. " 1 n~1os _G"-U~.ad.os a tcrce1rcs !!a super~ 
Projet.o de Emenda. :i e<>nstituicão nú. _ras e 30 mmutos, para !-!;'ihwira <~i,ç- d 1~ 01€_ 0( o e 2 9~~ ~ .~~ma_.. nc_lQ,,, 1. flc1e ~or !;l-Jronaves e_.sti:::::.ngen·a!l. 
n::ero 6 d.e 196. 1 · ~ cussão, da Emenda constituc!n.Yo.al nU~ e) _., i n · f· e - :> 1 ·- n,.., _ -au'!a- ProJeto ae Re.soluçaa no 3:J.- de 1961, 
.· Sah!. ~l:Js CotnÍssões em 9 de 1::ovem_- mero G. lMuitq bem!). \ ld'a 'cqsue.,ccn~noceue aJp~nsai~ :~pecidn.l \..d.~ au~o:ia ~a comiss~o de -constitui-

• ' ,. .... "' ~ _ ~ ~ L, v. '-"'• o- a _oao .. r.llaCJO a.; Ç:-to e Ju.o;t-lca. que smnende ~l. exe~ 
bro ~e 1961. - Aura ~:;~ur1a And:ad ... , O :::R. PRE~IDE.~TF.: .s:lv_a •. ex-fog1.1ísta. . ao. Lm-:ie B;'<>si·l cuçâo da.:. Lei. n'? 5::i, de :b de m>~·en:-
Pl'esideme.- Cunha .~el.o, Relatot. • - 1 'eu·o. lbl· <le 1"'8 do 'í · ·: d o • a·zbe t :w -· 1 A e ·. d • ., convo~:1çao in( epende de prunun·· · . o '-'~ . li umc1p,o e ,·,anuo 
-~ l. J o ~ a'~fW .- c{{' mr!o e ciamento do ?!enário, p_m: ::.e,r-ratr:!· de ProJeto de Lei da Càmar-a n<:~ 11i, Alwe!o no Estar1o' do Rio GranUc do 
F.gu.e1:~0°_ 1-; / a ttas ympw. assunto dr .. competência d.o pre6identf' .de l96l m? 38, de l9fi9, na C<\S:::.de 1 Suf; p;r te;.· sido juJ~·a~d.1. i:J:ca:aéiw-
'- Gu :l nã m. do Senado. ori~~~r~ .·que conc~d; _ao , rr;~t.itu~c,j cional pe1o. ~up;emo ~Tribulhti l•'éà~-

ANEXO AO PARECEg !\.o:' 665, j . . .. Erasl.-euo de Jnveshga.çao d,t .t l!bei- I ral em decls&o aefinitiva. . 
DE 1961 Defn·o o rcquenmer .. tJ,) c <.:"anvor.J :c: eulo-s.e o auxilío de Ct·$ 50.QJC.OO(J,OO, I . . 

~ . . . ca~::t para lflll<l t:esã'.i ex~~·aol·di1.1{uia yara a c~ns-trução de um .Hospital , Pro1eto de Le1, da Càrnara Atl.9 lC3. 
Redaçao tmal do ProJeto ac r.e~ hOJe, as 20 J!O~·as e :·H} !l!l:lu:.-os,·<:J~!:- -de Cü·ul·gHt Toráxlca. - c;.e 1961 (no 34.7, {le 1959, na. Canw~-:a1. 

súlução n.? 50, ele 1961. t.inada i pJ!.me;ra, diS<!US~[;) r,,, .r::nen-
1 

Projeto de Leí da Câmo.ra nv H2,f que a1iÜ}rlza. ~ Poder Exe:':u!.ivo tl-

F.wo ,<:?.ber q:Je 0 senaào- Feder~1 da --constitH<'-lJ~nl nq C. · l de· 1961 Cn? 2.596 de 1961 na Colma- abrir, pelo ::viirnstér!o da Fnz.:nda. 0 
nJJ!'OYou e eu, nos termos do r.jt. n, 'I't:m a paJa\-Ta o noh:$. se-"i1acoq ra), qlle autori:-~ o_l:?o:ie~· E~rc~t[i\p cré?_ito e~pecial .~t; ?rS lO.?üO~~O(K', 
letra p. tlo Reg·imento Interno, pro- Coilnbra Bneno. . I a abn1· ao Mm1steno da. Vhl.çao e dest\_l}art_o a au~llial {t. con~_td.l·r<n• e 

. ~ , Obras Públicas, o crédit-o espect<n de amp1:açao da Usma. R1dteletJ :!::t de 
muJgo a .;eguint.e O SR. COil\llliL\ BUE~O: Cr$ tiS3. 5gg, 83+,lO,. para. 0 pagaUlGl1.- fo..Jto Garças, no Est~:~.do cte. MU:o 

RESouzÇXo {Ndo jcâ reVisto f!el_a orador) _ se- to da dívidn.s resultantes de ser-,·iços GrQS.So. 
DE 1961· Ilhül' Presidente, pédt n. palayra, pra de en1ergên::-ia tio No-n1este". Proj\'to de Lei (b. Càm:J.,~'a 11 <:~ 11(). 

fcnnular o mesmo apêlo QHe acaíJr. ProJeto de Lei d.<t Cilmara nQ l13', de 1961, (n'-' 1.871. de 1!>61; na Cãma-
Dispõe .sõbre a dlscussão e n de. ·se~· feito pelo nobre cole;ra, Sena- ô.e 1961 (lW 4.734. rte 1953 na C5.l1lU·· ra), .que fixa norma. tiam p;:r.gamE:ntos 

1:otacií.o do Projeto de Emenda à dor Cunha ?vlello, ao qual ilon mtci- :ra), que- ls_erita. de impostos de !:11- ao~ servidores do Ministério da EdlJ-
Constituiç(~O_ n.'l 6, de 1961. ro apoio. porta-Ção matel'iais impOrtados pela cação e Cultura, aproveitados mw Es 

Art. 1.'? A d!scu.:::.são e a vo .... ~-~ o SR. t~RESIDENTE: Râdio Televisã-O Paulista. colas 'Técnica~ e rndustríai3, e dá ou-
.fÍo Projet-o de Emenda à Constituição ~ . t~a,:; providénciHs. · 

d 196 - I Nada m::p- have·1do aU-' k?.Lar, vou Projeto de Lei da Câmara n° 117, 
n.9 6, e- l, reget-se·ao pe as nor- .en .. ce,Tar· à -~essiío ~ desifin;n.,:o ...,a .. a a de lo~n (n{pnero ., l'JG d<> l!lol 11'"' Projeto de Lei do Senado n!! 3G, de 
mas constantes dos in tens 4, 5,_ 7 e - t • . .., . ~de hoJe a ·;;gul~lt~ casa~ de Ol'l!!em) q~~ -c~nc€cte pr:-G-"ã~· 19rn. de autoria do s~. senador C.::ai~.ao 
2 da Reso!ução n.9 ·46, de 1961. ex :rao:-dm,,na. r.special de -Cr$ ' aü 000,00 a D. R,-a.- d~ <:;astro, l)ue considera de utliidaole 

Art. 2.<J Esta Resolução cntra!'á el!1 ORDEl\1 DO DL~ chel Noenli Fa.ria Neves de Rom:a. publzca a. Obra1 do Estudante Pob"re 
-;;~~or imediatamente após a sua pro-

1 

Leão, viúva. do eX-Deput:.>;1o Fed~- I Co Colégio Militar do Rio de ,Jílneiro. 
mu!gação, rev<Jgadas as disposições cw PROJE'I'O DE EMENDA A "P · + d L · ct s d · ,;,· ·. CONS'tiTUiçAo_-~q 6 DE 1gfil raJ Eurico de Souza Leão. - IOJe,o e . et o cna ,o ni?_ . 32, 
con~r .... ~J-o. ' . . . ~ ~961 <de uutor1a do Sr. Sena.uor Fllm-

Pl·imeira. discussão do Pmjeto dr. \ PrOJeto de· Le1 da Camara no }32,! t.o Müller), ane estabelece a denomi­
Q SR. PRESIDENTE: El!Jenda. à con.stüulçáo n0 6, de i961, de 19?1' !n'1 ~.344, .de 195B .. .,.pa. ,f«~a.~ nação da Faculdadé de Direito <le 

.
EJ11 discn"s"o a Red"cãu Finil (Pau-'longináno da Càmn.rn. dos Deputad~3 de_ or1gem), que rnoga, o a •.. , .. l. oa Mato G-:nsso, fedcrnHzada pe~a Lc1 

~w) -Não ha~endo q{lem queira usar (n!! 1, de !959, na ca.:a- jc m~~gem), Le: n 9 2.912, de 31 ele outub:·o íle 1 ni? 3.8:77, de 30 de janeiro de 1961. 
• • ,; " ~ ;, .,. ·.<.( .,--- que ln.'itliui nova. dlsc1·iminaçáo de l9oG, no que se refere a.os lot€s ur- 1j _ 
N~ p ... l~,r:, ~ .... e1.o a d1--cus .. ao. · rendas em favor dos municíp:os ;:ra- banos e rmais da ex-Colónia .t\gri- R~ ... JEITADO · 

O
Em q:.,..~ asçae~',dorec: q·le "P''Ov"'m ,., sileiros, tendo pa!'ecer fr.vo!"'ável, &ob col~. Nacional de Ce!'cs, Estr<.do d(! ?dojeto de Lei do senado n'\' 3.., 

s ..... N, '"" - ' .. • " 'l''''n 661 de 1"61 ·, C"·' ·--"i l<'· Go•as .... Rcd«.Çã.o Fiilal qucil.'am pennanecer • "' _1ero • ~;;. • 0 •• v.nLS~·-0 ~· • .' . _ . de. ~9~0, .que ·lll<tl1da adotar o exame 
~!:dt.dc.s (Pausa). pecml. B!'OJeto de Lei da Câmara n" J.34. ps1cot-ecnrco aos eandidat-os a condu-

li Redação pjnaJ é aprovada e vat ";> de 1961 (n~ 2.394l de 1960, mÇ cr.sa. tores de ·veículos t-enestres auto:pro-
::~er ~romulgada. ··Está enc~rraaa a seEsão. de- orjgem). que a\Jtoriza 0 Poder pul.o;ados. · 

CVo1ta a ocnpar a Presidência o ras e 3,- minutas!. , de Economia :!1.1:1sta de Aços Flratinl APROVADOS 
(Lez;an'la-se a sr.ssfio às 17. h O- Executivo a patticipar da Socledtu!e ]' -

fe-rt-aãor .l!.low·a Andrade). • · -
----'-'---------------! S.A .. em orgamzaçao pelo Govêrno ,... , _, t 0 - 9- d 1964 ~ o SR. rRESlDENTE: do :E-.<;to,do do Rio Gdande do. Sul ~ ."'"e~uc1 _men ° n. ,. o, e 1

• • do 
R i d at . 'a ot ~ s dá outras p:-ov}Uências. SI. ·~enador . J_~ffe.son de Apmar, 

Diant-e da aprovação pelo Senado ' esen 1~ as m ert S V 3tia_ em que se soltClta a. convocaçao do 
Federal do Projeto de Resolu~ão nü- no mes de OUtubro de 1961, . A OAMARA DOS :pEPUTADOS Sr. Ministro da Justiça para, em 
meto ~o .. de 1961. deV{) neste ln.c;Umtc organizada' pela Sinopse do Projeto de Lei da Câmara n? 1137, sessã-o prêviamente designada, pres-
p,.omU'O'a lo t-ar esclarecimentos ~óbre a publica-

• •b • • Protocolo· G'),fal do Senado de 1959 (n' 255• de 1959, na C:\ma- ção de decrelD8'-'e aros do Poder Exe-
Pro:r.:lll.12:0 a st:g_uinte Federal . ta) •. qu~ .dispoe sóbre a. ~nscrlç~ .. o 1 ~e cutivo com fó,rça ele. lei. sem obser-

EESOLUÇAO . f~clona.nos e servent,t;a~ws da. J.l;o·l vã.ncia da competência do POder Le-
A. SANÇAO l.lCe -em,. ·conclll'so,s pu.ohcos dl.l pro- gislat.l:ro . 

Paço .&z.btr que o s~nado Federal 1 va.s e htuios. · · 
a:p:rovon e eu, )!W"a 111ou.ra .{ndrade, Pro~eto àe Lei ô.a. C~mara no "!'7, Projeto de Lei -do SeDado n9 12, de Requerimento n9 95,- de lS61. 'dor 
.Vi-c€~P!'esidentc, no' exercfcio d<:. Presi~ do j96l (n9 2.135; de m-oo, Jla. casa ~981, de autoria ôo Sr. Ng1son M.e.- Sr. Daniel Krkger e outros Srs. 
dência, :nos Lêmw·s do a!'t. 47. lttre. n, de origem) que a.uto!-iza. o Poder Esc~ cuian, qUe alter~ a Lei ni? 1.779, de 22 senadores, solicitando a. transcricão 
O.o Regimento IntErno, p~vmuJg-o a .se-- cuti"ro a abri"r ao :Poder Judiciário O:e tleze..'nbro .de - 1952, que <.dou o n.os Anais do Senado de docurncnf.os 
gu!nte ..:..._ Tribunal Superior Eleitoral - o Ir-.s~ituto Bras5le.lro do Caté. ref-erentes àS comemOrações do "Dia 

crédito especial de Cr$ 123.7U:!i57,1•), ProjE.to Qe Lei do Senaáo n9 141 do AViador». 
RESOLUÇAO N.Y 53, DE 196-l para atende~ às -de..«pesas .ele r;_ual· .de 1961, Le a-uto"l'ia. do s-r. &ru\.él.o!' Mer..sag-em n'? 217·61 do Sr. Pre-

Dispõe sôbre a discussão e a t:o~ QUer natureza com .a sua tõ"a.r;sfe- Ça..iíldo de Ca.sh:o, q•;e ::"est.abcleue síder"'te da República, 'submetendo à 
tq.ção do Projeto de: Emenda à rência para Brasília. c..S po-.st.o.s _de AL--ntrante <lê Esqua· apwva.ção dO: Senado Federal a no­
Cor.:sf1iuíção n.1 6, de !961. _ p. ·et.o de Lei da Câr.aara nQ i'l" !1_-ra. ~ Mareci:al, na Reserva, .como ~e ação do Sr. Frank de Mcr.df.inc::t 

1 ~J 0 ~ • .. , drgmaade ou t-Itulo. .:...1oscoso para. exe'l·cer o cargo de 
Art. 1.9 A discussão e a votação de L~l, (n. 4 ·ü29• de .19 tl-3, Dil. C~-a Projeto de ·Lei do Senado n9 BO, Ernbaixador Ext,.aordínárío e Pleni-· 

, P . to d E d à c t't · - de ongem), que autonza O· Pocer d 1961 d t · .. s· 0 " t •'ári .,l :... • 1 .. t uo rDJe e roen a ons 1 u1çao EXecut-ivo a abrir ao Poder Judiciá- c:~ •. , e au ona Cio t ..... ene .. ,~.r P?:n en~· o '\l.,o . .r.ra.s1 Jllll o ao Go· 
li.9 6, de 1961, regcr·se-ão pelas nor- rio _ Jusb3a Eleitoral _ 0 C"édito .... r~v:erlo Del_ ~aro, que oon.s~dera- úe verno aa TunlS1a. 
m2.s constantes dos int,es 11, 5 7 e 8 ~ . ·~ . - · utl11dade publlca a Conferencia de 
da Re.solução n.9 46, de 1961. esDecml de Cr$ 13.950.473,90, pa~a São Vicchte de Paulo de Sfi.o Tor~ 1\.Iensagem n9 224~61, do Sr. Pre .. 

.P..rt. 2-.9 E-.sta Resolução entrará em 
viga:; imediatamente após a sua pro­
muliação, revogadas as Q.ispôsições em 
contrário. · 

senador Fedel'al, em 9 de novemb'i'o 
de 1961. - Auro Moura Andrade, Vice­
Presidente. no e~.:ercício da Presidên­
cia. 

Está promulgada a 
mas prolongad-as do 
gale;ias) . 

Resolução. (Pa~­
Plenário e das 

I OS SRS. CUNHA MELLO E COIM· 
ERA BUEN(): 

atender !'lo. despefa-.., correspondente quato, Municipio de v'ila Velha. Es- sidente ó.a RePl.ii:llica,- submetendo à 
aos cxetclClOS de ~9:> .... e 1957. tado do Espirito Santo. ' apreciação do Senado Feàed:ll n. JJO-

. meação do Sr. José sete Câmara 
P.rojet.o de Lei da Càmam no 93, A PROMULGAÇAQ FilhO para exercer a fun,;ão de 

~â1~~~~), (~~~e~~to;i;:?o ~od~~6k~~l Projet-a de Re:olução no 31, de 1961, '6~it~\r~~ Delegação do Bra.sn em 
cut.lvo a abrir ao Poder Judiciário de autoria. da comissão D!reto'ra, que. 
- Tdbunais Regionais do Trabaiha revoga disposição de Resolução 11ç. 6. Mensagem n9 227-61, do Sr. Pre-­
e Juntas de Conciliação e Julga..meh· de 1960 (Regulamento da Secretaria I sidente da Repüblica, submetendo à 
to da. 2~, 6" e 8'-" Regiões, o crédito - Projeto incluído em ordem do apreciação do Senado Fedetal o no­
especial de CrS 6.661.990;10, para Dia em virtude de dispensa do in- me do Sr. Embaixad••r José Sete Cà· 
atender às despesas que especifica. t.ersticio concedida na. ses~o anterior, mara Fllho para. -exercer o cargo de 

Frojeto de Lei da Câmilra n'> 1013, a. requ~ri.m:ntp do Sr. Senador Da:- Prefeito do Distrito :Federal'. . 

(. Senho-r Pr-e.siàente, peço 
·pela -ordrm. · 

de 1961 (n° 1.659, de 1960,· na Câmara) Iuel Krieger. Mensagem nt::' -223-61, do Sr. l?re~ 
que autoriza o Poder Executivo a Projeto de Resolução no 38, de 1961, sidente da República; submetendo à 
abrir pelo Ministério da Guerra. o que Sllspende a execução da Lei nl.l 53, apreciação do Senado Fededal a no­

a. pa!::w.ra cCdit-o especial d_e Cr$ 100.000.flOO,<JO, de 22 de novembl'O de 1948, do Muni~ meação do Sr. Embaixartor Jhnat 
rl~stinado a atender às despesas com cípio de Santo Angelo, no Estado do Pena Ma.tinho para exercer a fun .. 
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tlo. de Cl~efc ch p.:l~:;:tç~o c~u _r:::2.- r . CODTI}RA BU:;:;:-;ro ! r:Jclo:·es João Villasboas e Milton 1 do Premier T~ncredo Neves e do Mi­
.lll ]lll1to a Qrga!l!Z::\'(~'0 ClC3 t::c:.:·.(~'J!'' -ç_., l''-]~'-~'l ,, 01•0 e~·-!a"e"'inle!'LO {]~ 1 C~lm;:;os, l'P.Spectivame!lte, (DCN. de 1 nistm cht F~;.-~enda, 'Senhor · Va.lter 
•n1ericai1CS. I .....,.u .., "'-' 't' ·· ~'-"'·' · "· · •- ' 1 1· 1 L d 1"61> IM i S 1 d • : ''?B'.Illtia do _?r. J~1;_:o _Qwu~r~s. lê . i (e ou uoro e " . 1 ~,ore \a -~ es: tod?s. porfi~ ,amenta 

Mensa"gem n~ 23-t-Sl, do E•.. F· 2- :>Ultl\1\8. de a:·ug:o p~w,!cano ~10 ''C'i> · Em 16 de o•.Itubro ele 1961. lê tele-~ e.~lpe~uado, e•n fazei ch~ga., comG 
aident:o _ dr: RfJ?lii~:;c_-:, ~cü>r.l7tc::1d? :t, :·c: o Paullstnno'', juntnpl?!1_t8 c?rn: gramaS recehidos de diversas comu- o~ a cnegou,_ o~ Poder I<;xec~ttlvo. a me-· 
ap··ova~~to do S2na:Jo I<edeo:J.l u .1o- :nens::~'l'.ua do Govunaa:Jr .J::t~•.hl~o ',úas do Paran"' so1ícltando aprova- tilda:; conc,E!~as em fii_VOl da. Guana­
me _elo. 3,_ .Jorge Emílio (~e _:·.-''1tt~'.; !l~!nt_~ -no pov~ bra_silei!'O ~ c·nt:··~"';:sLl! çã~ da Enlend~~- 'consbtucion"al que )Vara, ,_com ~ma _contri~u!ç~<;J i:nectia­
F!·e;\a_s p:'..!':: CX2!'Cê:_ ~-: L1n,a~.·. ~~.~- ,n:) :-::::·. rw:b~r~ Lcn. 1D8:::-.:i_ 14-~J--ul1. 1 amplia a competência. da Lei Trlbu-1 t~ P~--a. a sc:luçao de ma~ilave15 pro-
Embatxac!Q;: Ext~·ac':d!.nar:o t' PJt::ti- 1 ,.,., 18 _ 1 _~_r, 1 (~-·, ... , ,.,.· ,\~ Lária dos Municípios. tDC:\. de 17~1 b:eJ?lc:::. d.e_ ngua. melhoria de con-
putenc:ãl'io do B!·as:J junto ao Go- .

6 
~-;11 . 1;~-t~ .;xn~?,10 ~·':~;,1~ , "':--·de out'lbro de 196 'iJ \ diç~e-: _dev1da Ros favelado:>, esgot.os 

vêrna- da Tnrqn!a. 11 ··? 1 • so_ . ..J a ~~~-1 .nn .. ei.,;..> •10-~ 1 · · · · santtnnos e hospibis. 1DCN. 
. I A.nu:.:s. n~·ttgo puo.lC:'ldO no -- ._.,(J!'l'Ci'J El11 24 ele O'l~ubro de 1961 refere- r -

Em S-11-Gl.- C:;!!a Tere,"!. As- lda I\-'Ianl~B-··. do Sr. Jean Le Gvr:·,r;=,Llsc fl.s notíci:t.· d~salentadoro.s'ctos.jor-. Em 2;:~ de o~ttubro clc_195~. põe em 
111 mpç2o.- Ch2fe cl:t ~i<"~Çdo do Pru--.sch o t-tt:ulo "A Caça na F'r.--,'\..tiÇ~l • Inis sõbre s .1 ..,U''"Ta ju~•ament-e l destaque <1. açao da UlJil'ersJdade Ru-
toco1o -Geral do esnad'J Fedf>c·:<l. 

1
1 DC::--1. lD-10-61;-, i ql;~m';1 ~e ; 01~ n~n;· 0 ·169 ;~ivers·· ~ [ ral . do B_rasil. em beneficio do nossO' 

. 1 . uo ~ c el. ' · ·a en.smo teGn'c lic·· nd ·~· ~o. 
----·--· ---~ -- ___ ___________.___ , E:n 19~10-61 revcla~s('. con.\t-,'1.~·:,') no ne d~\ ONU. cria.aa para 11. paz. lendo da: fll'tori ' 0·_ so .. ha 0 ~ n ..... ~ça 

, . • 1 ;;mpl':::'b'Uismo em Jr:RSS:J, refr.r:;.:d::~-se nincl[l, Versículos ·ela Biblin _ Na mes- ti à::, d~ sec~ct:." ?0_mp 8 t~nte.s. no !::õ,en-
Resenha (tOS O!SGL!!'SOS pt•ofer!~ ~,w ú,1timo concur.so interno do ;:;:-nad.), ~ma se!lsào comumc<~. reu•pção de te- ·xí!ioo fin·t·/ -~·opicd!~uo u~:dim~o ·~ · I C""' q11 c'e>·e P'.·l!H'l'' pel" bo·• ·n•.,.,..~ · 1"-"''' 1 -.. 1· · t·,.- i ,,. - i" ' •Cello m lSpensa'ie a cOI.-dns 11n Jllec- dP Ollh11t'O rf-:- "-a- e,.··- <• ·"-.·"'c .... -?·ama t..o "'~l1lS.e.lO ffl. laçao, iinuiclad d· ]· U ;, ·~id d. 

1 
.. ,61 ~-.. _-, -:':'_ ,.J: J . 's·. . t , p:·etaç~ o c ap!icaçao d:;s Le!S .. ( DC~. I Vll·g-iJio Tá \'01'::1. inforn-Lando que co- 1_ ~ DCN e a que a. n ... \ el~- a e. 
9 O! !·la!l!t3l.J,J fJê 8 lilOp~r; ~~l-10-üll. )locOlt vel'lJa à dispcsiçflu do Govêrnr j. ' 

do Pre-ioco1o Geral do 'Senado· E;n 20-lC-61 a.ssocia-se às h~Jme~~:1 -
1 
d~ Parrtnâ para. conclusão da teno- 1 E:n 2H~ ~e ~utnbro de _lDG!. refeJ:e­

Fcderal ;·{;ens p·:e:;;~~.d~u:; '-"'-0 D~pu_l?.do Rcn1~ Pi- • :~a Apucal'a.na-Pontu Grossa. tDCX. 1 ;~ a_ def::tencl~ do Ser_,~lço de .l\.:sts-
. ta. 1-efe!·in~tc--~e. o.!Jt.~·o-Sslni. ll0-3 ap1:~o;; 1 2;:~ de outubw de 196p. I ~:ncJ~ a. ?vi~nou:s do Es~ado _da (Tlla-
Í recebidos d_LlS municipios de c.Hl-l Es-. 1 11'-lb~ta, q_1.erecendo a necesstdade de 

ALó GUI:I:IARAES i lado-, w!icitando sprovaçii.o da EmcH-/ GILBERTO MARINHO seu re~pdí·eihamento para que possa 
Em __ rt·-10-Gl p1·esta hon:er.a~em i\ ,d:-t Con:::tia:cicnal r_e~e~·ente a. ·:~nda i ~lll. 3 de outu.J.l'fJ oe._.lS·:I~~ .. põe ~m I .se d~smcumbir de .suo. alta missão. 

memona do P:·o1e~-sor Ene:as Marques et'.1 favor aos munH:tpos braslle::·o~. 
1 

de.<;taque ::1 oora da assistencJa socw1 lDCN\ · ., 
dos .s.:mtos fJiecitlo em Cmitiba. rr::::.:::>J. 20-10-til). _# · . desenvolvida pelo Banco da Previ- _ 
(D.C.K. 11-10-62)- 'I _Em '2ü-HHl1. em dis~u.o:.são o p!'O-. dénc:..n e l~1:.mife~ta apô:u ao p_rojeto GUIDO :MO~P.~.N 

Em ll-10~í31 justifica projeto de lei \jcto que estima a Receita e fi:<:a n ~ q~l~i. au.t_oi:tza ~o J?oder ~xec_utivo n / . Em 23 d-e outubro cl1~ 1961, .iu."tl­
qnc envia à Me~· a-. relat;vo a aqu:::i- Dsspes3 da União. tece :::amentán:J;.;' a _li,, I CJ edito c::.pcci:J.l ,d_estn~acm_ a. -a_u-~ flc~ emendtl ?-Pre."entada à Lei de 
ç:lo de tenas, ga:·r.nt!a c;e p:-eço.s da '(;m tõrno do pe;;soal e ma·e.-ia! e;;tn-1 X.1_ha:· _aqne.:J. benementa, tnstltmçH?· N.lews_ pa!'a 195.:!. sobretudo uma que 
produção, isenção de r_mp:Ssto .ct.~ R.~:l- _'tam 2nte i:nprescindível à reGrganiz~ exp:·1mmdo. amda. pesar pelo fale_ct-~ben~f!ClD.- o deE>conl1ecido J-..Jlmicipio 
cta etc. Nu mesma s":>~~~-:l f'11C!11''f<·n~:;1 ~iio atiruini::otrativa. 1DCN. 27-10~61J.l 1~cnto do Professo! Augusto Pauhno de Sr,o José do Norte. no RS. ~DGN. 
v-otacâo do PL-S. 1.·.' 12-Gl. ,<;0.:c1~aw: 0 ; ~ 

1 
,_ •.• , •• _ 1,.,!f::oare.s de. souz~. (DCN. 124 de outubro de 1961), 

S
. . ~'C .,. t Em 2tJ-.0-61 (eXcJ:a'J:dmalla ~;:, I ( 1 EPl 26 d 1t '· do 1961 1 · 

ao enaoo que o aprove. 1-1-.J- • .~. •• i "") ""'' d ~ o· :Jleo·as qtl'-' fi•·- Em 4 de outubro de 1961 alenden-, -· e 0~ livro - ' l!JR u-1 .~lU b'l; 1o.a. · a~.a e .... e a s c :c: • ~ - 1 d · ' 1 festa se fnvoraV''l ao PLC numero 
_.. - · f- •maram 0 -projeto ele emend:.l à Com;- I o a apelos_ do.:-- Sindícatos de Class·e 6L61-, ora. '. --~ · ., , -
Em 25-10·61 manifesta solict~;·i_eflac'!.e 'tittiiçü.o. em relu•;.0.o ao T~·ibnri'.1l d,,

1
do!; Jomahstns do Estado da. Ouana- < d~ o·~tubro ~m 1~1651c)ussao. lDCN. :2J 

e apoio n a tuaç!io do Dr. 5t!mur:ci~ :Jnri. refe:·indo-se à rnorte do Pref bara. volta a falar sôbre a atribui-~ ' e · · 
:Waia. á frente ~lo.Set'viço· Nacional cl:> I Lau:·enlino MrE·tins Rodrigues. (DC:N -~ ço~ da_ ~r~tifi~ação _ espe:ial de ~üveJ HERIBALDO \.TJEIRA ..... ~ 
Doenças MenlaJS, ern fa,•or elo docn~8 23-10-611. umversltanu a categ-ona ,Juncwnal E 1 d . · 
mental brasileiro desamçarado. DC)J'. I _ _ - . . _.dos. Redatores do Servico Público.! m_. 8 ~ ?UGubro de ~961. defende 
26

_
10

_61 ) _ Em 2 j cl_e·_ outubl u d~ 1961 l'ê . Pl o , \DCN.) · I a_ clm:se _medtca que funcwna no Hos-
'1 gl'anHl ~hg1oso e !';OCH'Il orgamzado. .... pltal D1strital, que está prestando 

Em 27 -10-ül i ece comen~ários ~·JJ1 'no Est~do de Goiâs, em homer,ag.em 1 
• E:In 5 de. outubro de 1961. tece con- \ inestitná ve.is serviços à população de 

t~rno ~da s~tnr<J;ã? de de.~e~p_ero. soc~:J._l. r a Dom A~1tôüJo Ribdr~. d.e OliVel~~·: Sld!'t'!l.ções_ sóbre o yroje_to q~te ~·ef?r- 1 Brasília .. 1 DCN. 19 de outubro de 
s1tuaçao f!J~ancell'a ~o_ Pm~. Jtl.StJfJ_ ·sng-rodo Blspo no :\:1UDIC1.Pl0 de Otl·. n~a o e~lSJno dn. Ps:r.:oJogJa e Ass1sten~ 1!:'31), . , 
cnndo prOJCW que dJspoe ~obre cc.·n~ sona. 1.DCN. 28 de outubro de 1961) .l CU\ .S.ocJ.aL (DCN.) I E 19 . .. . 
<>el-amento <'e precr·.:, (D 1 ·~~ ·lfl-10-G:' , / -m de outubro ae 19ol, tece 
"' · ~ · ~· · · · CUNHA MELO _E?l 10 de outub~·o _de 1961. _.iu~tifi~a ~onsidêraçóes em tõrno do concurso 

ALOíSIO DE CARVALHO . _ . .1 . ,,-istralproJeto de S\la ~n.~·Cna que d1spoe so-,Jnterno do senado Federal já que 
) ~nl 18 de Odtubto. de 196 .· . 1 ~,·· '! brc apose:1tadona dos jornalistas. vários jon1 · · · 'd , . 

Em 18-10-ôl cleclarn q~te ·mtou vtti~ dms fato~ que constituem Vito::ws do. tDCN) . 

1 

com criticais se .. oc~upalam-.,. 0') c~.s() 
cido o paJ·ece1· contrário á ::~.provD.C:1'J PTP·. qua.\s sejam: deliben\ção ctoj • · ,. u ,. · as acetoas. (DCN. ~1 de 
do PLS. n° 35-60, o:·a em tL~C.:i.l.SSht;_ l PSD de ~Poüu· aos' projetos básicos· En1 11 de outubro de 1961'. faz co- 0 tub.o de 196P · ~ .. 
(DCN. 19·W-61). • ;que a 110 v:~. estrutura econômico·so-. m~ntá_rios sõJ--n:e o projeto~ em tr~- 'i JARBAS MARA~HAO 

Em 20-10-61 te c~ con.s:ãrr.:teõe" elo- , cial do País e.stá a exigir - e novo 1 mgaçao na C,lmnra que trata da s1- · ~ 
1 .... c0· .. cta· 0 cto Sup:·emo Tribunal Fe- Lua.ção dos funaionár!os interinos da E.·.m _2;:~ de outuJ..n·o de_ 1961, faz re· 

gio.<;as. a pesséa do Sr. Raul Pila :1a " , 1 u fe1enc1as PLC 1 61 
" 1··t0·,.;, 1'CPll"lJ·ca>'a do B''"•";·1 . IDC'.·-. < d"nl re':divo à exlen~ão d:l le:tisla·/· müo. 1DC?\J. - _ao · · numero 17- • 
H., "" • u -• , -' -~ 1 "' ' · .. · - ' •· ora en1 dtscuso:ão s rc·tando "o 
21-10-61). I cão lrabalhi.sta em vigor ao •·Tra- . · "" _ " · o l l.. apo1 

6a1h(tdor RurJ.l" (OCN. Hl de ou tu- En1 12 dé outubro de 1961. anali;.;a dos coleaa" para que a. VlU\'a do ex-

Em 23-10-61 acentuando que êle não pode se1- n~- Leao.~ 1 eceba sua pensao espeetal. 
refere-se à semana bro de 1961). , I a siwação do Es'.ado da Qu3cabara. Deyuta~o Federal. Eun<-:o de s~usa 

f-estíva que cu\i11inou com a comemCJ- (DCN 26 
ração, no E.stapo àa Ba111a. do jubí~e~1 D~\NIEL KRIEGER le!ado a~ l_un~; recuper~çá~ lent~, e .:. · de outub!'O de _1961). _ 
episcopal do Ci3."deal D. All!::li.3tü Al- I . . nJ , f . p ... nosa. a:-,sma.and~ otltJoSSll11, O Il.l,-~ ., 
vai:o. Arcebispo dR.Bahlrt.- e Prim-az >io . Em 11 ~e ou ubto _de_ 19o., le e~.I; ~el'ativo da União l"e5gall~y sua diví~ JEF'ERSON DE AGUIAR 
BrasiL (D~N. ~24~1ü-6ll. I se ao p:·oJ,:to d~. awstia ~: ~uto. - na. com a Ci~lade do ~io de Janeiro, Em 4 de outubro de 1961 lê ela-. 

.. . 1 ~o ~en~ad?· cun .1; __ Me~· -n, o. pda \ d~!ldo. a se~Utr, QOnh.ecm1ento d~a r eu- })oração de esouema para u'preci cão 
ARGEMIRO FIGUEIREDO 1ec·c1 ~o\ne a matetlfl, oo D_puLt o mao .de ontem da rcpresentaçao ca-j de t 1 d ~ . - 1 ~-' A.b I· ·ct J•1rema tDCN 1 '} de ou~ I · ' . . . . en as e Interesse nacwna • r e~ 

.,.Em 12-10-61 tece comentários e!h · e,'11
1
° '.. '· · ~ __. noca c_orn ° PnmeJro ~'l!nJstro._ se~ I ferindo-se rtOS Problemas de vital im; 

torno da assisténc-i..a e:-.onônüca e téc. itubio UB 196 Ll- 1 nhor Trancredo Neves. opo:·tnmda?e portãncia que deverão ser enfrenta- -
nica, ao camponês elo No:·deste brasi-j Em 20 de o~1ú1bro_ de 1961. refere-' em que a .B._ancada guanabanna ouvnr dos pelo atual _Govérno a. comecar 
leiro, referindo-se também ú SUDE::'i'f..:. se _à última aula da Escola. de Medi-1\ do.- ~re~met' a ~otm~l promess!l' de- ·pela transfonnacão do s_~PS COFÂP 
(DCN. 13-10-61). lcimt da Universidade do Rio Grande a~:uho mdn;pensavel a_ aceleraç.ao ~o· SCA. e Com. ·de Silos e Arma•én~ 

· • , s ' d· d 1 o h · R 1 Pila Pl oCesso de · descnvolvnnento eco no~ 1 1 · -. ~ - d "· · Em 16-10-61 r"-fere-se ao ·noYimc.nto·ao Ur, a a pE:o ..... en ot au , mico . I d 'd d d 1nun so oigao. (DCN. LI e outur)ro 

P
arn retõrno d~ Sr. Jâni~ Qtla-;J:Cs., ;o homem cta consciência ?ranca a F d . e~ socw ....-..~a nova uni _a e ai' de 1961). 

] ·- d · l'd" ~c ( ·-as- •.servico ela Verdade lDCl\. 21 de e eutçao. rn,_.<'i) · ana J::.an o sua petsona 1 <w , _e,b - 1 . · · ~- . Em 5 de outubro dr. 1961 transmi-
?ectas:_po~i.tivos e declaràl1d:J. ~tue no\·a 1 outub~·o de 1961). E111 ~3 de oucub.ro de l!JG~, volta te apêlo ao President-e da 'Re;übl'ca 
expe_nepcm ~on1 o ex-Pre~~d2:1t_e da 1 Enl 2-:1 de outubro de 1961. parar a focalumr a sombna _perspecllva co:n ;aO 'senhor H Minlstl'o e ao Presid~n­
Republlca sena ate.s~~d? de i.n"anl<laC.e ,encaminhar votação do Requerimento! qu~ se defronta o Estado d~. ?uanu- .te do I.B.C .. relativo à crise que 
mental. (DCN. 17-~0-tilJ • tnúmero 407-61, ora em discussão. faz 1 ~~~·~· a~entuando qu~}. ?ovet?o Fe- !flagelou o Estado do Espírito Santo, 

Ern 23~10-61 tê. te!egra.nl'l.S ):ecebi.dos j.Fefen~ncias às come~<."~ra_ções da ?~~ sabil~d~~~ set 'P~~~ ~x~b~n ~~ 1 ~~0~= 1 em_ cJ.e~onéncia· da pol~ti~a cafeeiru. 
da Para1ba, relativos a ~or>~ de ver-~man ada. Asa. IDC:K. 2D.de outumo 1,, .. ,- d'qi,ed- a .P.dl es 1

5 ~do gover:ç.o do senhor Jumo Qnadros.• 
t . . t d • . • d 9 .. 1 ".ao e e e eve ser ex1g1 o o a en4 DCN 6 d t b b~s m-çamen al'las ~'O~ ~s t>:u~ nm- e .1 ol . dim 1t d . 'v'ndica ~e onsen- ( _:...,..- e ou ·ll ro de 1961J, 

c1onamento de 1wsp1t::us, e;··J:':-:t::; e so- _, eJ o as leL I . ~ ço s c_ ~ 
bretudo. de uma Univer~H.l2.G'..! nove. DlX-HUIT ROSAD9 bneas com

1 
~ acele1açao .do_ p1oces::o JOSÉ FELJCIANO 

tederaliz.ada. (OCN, 24-10-Cl)- ' Em 4 de outubro de 1961. justif~ca ~~l ddesenvo:v1me~to e?~nâm 1~° Fe J0: 
Requerimento de sua autoria relativo rac' a ,nD!ac'Ns no' a unJ a e a. . e e Em 3 de outubro de 1961, fazendo 

• • CAlADO DE CAS'f'RO ao I.B. do Sa1. declarando qne 05 ... o. . uso da. ~al.wra pela primeira vez. 
· Enl 24-10-61, para encarr..inha:- VO- jornais da Guana/Jarn têm se dedi- EJU 18 de outubro de 1961 refere-se refere-se as urgentes necessidades da 

fação do Requerimento nQ 107-61, tece cado a críticas pesadas à adminis· às comemoracões da Semana dã Asa, País, sobretudo no setor. de E.stradas 
consideracões em tõrno tias }lUWena- traçi'io daquêle ;nstituto. (DCN.. de pondo em-re.lêvo os serviços presta- de Rodagens e· de energia elétrica, 
gens que ~estão sendo pre:::bdas à Ae- 5 de outubro de 1961). dos pel aF.A.B. e pelo correio Aé~ declarando ser urgente a ·votação _da. 
r-onáut-ica. (DCN. 25-10-SD, y-r~.. reo Nacional. (DCN. Emenda à constitaicão número ·6-61. 
'!Em 27.;,10-6! manifesta-se ::onü-[trlo GAS~AR VELOSO ·*'-' (DCN. 4 de outubro' de 1961), 

t 1 Em 19 de outubro de 1961, ju~tifica 
às palavras do Senador Patt:n FendE-r Em- ? de outubro de WGl. lê e e- pedido de informacão que envia à Em 10 c!e outubro de 1961'. declara 
com referência. ao Sr. Rui Gomrs de grama. • da Assembléia. Legislativa do r..resa. (DCN. · que as diferentes regiões do ·País es~ 
Almeida, Presidente da Associuçii.o Co- Paraná, solicitando urg·ência. para a ,...--..-.,~!<' táo a reclamar do Poder Público me-
mercia-1 do Rlo de Janeiro. COCN. tramitação dos projetos referentes à Eln 24 de outubro de 1961, enaltece didas em r ela cão ao nosso sistema de 
ll,:_l~:-9-il.."~ "'·"' ·----. - "\, refoQEa el~e_!!oqll, de ay~tja dos Se- a aç;}o do Pr~~d_e~te ~o~o C~ulart, navegação interior. solicit-ando aoôl.o 

\ 
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de subvenção no Orçamento para talj comércio ind'.r;trial. (DC~ .. de 11 de l nisb:o da. Justiça, refere-~e às apre • M1GUEL COUTO Sí;'i 
fim. (DCN. 11 de outubro de 1~61J ·J outubro de 1961). . \ e_:~:;~e~, aos .~:ovos niv.~is salarial~, às Em 10 de outubro de 1961, rewla.. 

Em 13 de outubro de 1961, referin-1 Em 24 de outubro de 1961. para en-
1 

gre.es e, cus~.0 · d~. H~a\ .declJlRn~~ verdadeira situacáo das cotas do I.B. 
do-se ao :'\digo l'ã da Contsit:uic5.0 1lcaminhar vot<:.çào do RequerimentOi q~1e 0 povo btasllet:oL a.,latd~ _0 G 1 do Sal nn Estaáo elo Rio1 adrrlitin~(} 
F •d•,·aJ n~ QU"' concerne · a· porcen- número 4Q7-61 ora em. Yotacão hw. I vemo Par~amentaJ'lSLa. soluçoe.:> pan ma' 01·1·ent,ca·0 de sett a ual PresL• 

~ ,_ · " ' · ' · "S n"'~"s<:·rJa,--l"s p"ementes <..DCN ~ rag·em de arreca_dação de impostos,, r~fer~ncia.s. à Aeronáutí~a Civil, e19- ( ,~·- • -_'"
1
"! _j; ,. ·• · • · · • • ; dente, Seniwt· Vi)}gt-Un- Rosado. 

justifica Requenmento ao Senhori gmndo dots grandes gauchos: Ge~u-i _;)de OJ,u_~-::..0 de 1961 ). !DCN. 11 de outubro d-::! 1961), 
:vrinistro da Pazenda, (DCN. 14 de 1 Eo Vargas e Salgado Filho. (DCN.! Em 27 de Olt"Ul.Jto de 1961, comu 
OHtubro de 1961). :de 25 de outubro de 1.96J). Lider da Mnioria, refete-se' a cm- 1 MILTOi'l' CAi\•lPOS 
h Lli\IA TEIXEIRA , Em 26 de outubro de 1961, em ex-~ 1",f'~pondêm.:i~ qn~ vem .rece~_;n_do, so- I Em 5 de outub'.O de 1961, t~ce 

· . ! pllcacão essoal, ag-~·arlece uo colega l L,c•ta.ndo nne_dmt_a ,tprm:~(;do. ct t .~onslOel aço<:s _em torno do novo srs-
Em 2 de outnbro de 1961. reJa uva- 1 Femánctf'f Tft•:ora ofec:t[l, cto liv:·0 ; E.mcnda constllucJ~n_nl que ~-1~a a .• lf'ma de governo, decla~·ando que RS 

mente ao c.:;m1ponamento das ch1Sses ... ·\ir-.-. de 7\.;;,1,.,, ..-r;(-· -..7.1. 1,.,,_·-.~., 1 amp:>.:ar 0'> l\TuntC!(.LO'l b:·.t-:;.Jerr..::.:.. · r:::·ises que se >'em repetJn::lo de 1-nodo 
· · d t 'lt' cr· e • -~ -·' .. 1

'"' ,__~,, • .... _h ..... c., :c..,·r '"'8 d ttlb de ·~"11 '· · • t • t t d t 
0~?-~~tl'IUS .,. Ul"aJ~- e r u lm'f-10 Cl:~ : ses.-;;'au tece camer.tátios e;n lÔ!'!lO de: I, ::...1~. ~ e u~ 1 ro l:O'J • ; mqu~emn e,l _~ao t a 0!'€'? 1~ -~~~0 
pthr;co-m~~:~&r, ear1goe~~ '. l -:IJLC. núm::;o 64 _51 , ora. em di:::;_;-_..; LiiJO DE l\1ATOS 1no (\es~n~ovunennlld.Clona. .• 
bo" sob t.Itulo "A consc1~nc;a dos: 550 (DCN de 27 de 0 ~1 tubro d•;: :5 de outuoro de 1961). 
Trabalhadores··. tDCN. 3 de out-u-; lS:311. • · , ~m. 1_2 ~e GntuOro ~e 19ü1: _refere-1 -MOUR A"''DR!\DE 
bro de 1B61). 1 - : s~ :l ll1JU.stl-:;-:t c:o DASP de e:-ug·u· con- I · · A ~~ • 

• • • • • • ~ • 1 ~ Em 27 de outubro_ de lSôl, t-ece: cn·so de todos. os o.::upantes do 1 Em l!l-10-61 ;extr às 1G,.i0), re• 
En~ 3 ~ie_ ?l_•Lum?._ de !961. faz ape:o cc:::;!dG;·a:::ües e111 i.ôrno da si\t;<"!~ZVJ l J.t~PZTC e clemaiJ Iustituto:::, consi- frre-se ao díscurso do Senador H e· 

~~. 1,;,., :vr.m:s.lo ~a 1 ~ -~uc to:1;e, ~ 1,0,v 1= er::-nôn:icr;-fi!nnceira, da luta das; d:;:~·ados ín~e1·inos. repartrtndthSc ou-1
1

-ribaldo Vieira, no qual teve a preo~ 
_e.lc."s n~~e1?-.~<':od P•:Ja ~ svo~.t~~~J c;as;::c; J:.Jeno;,; fc~vo~~~idas e (!o 1··:-· tro;;sim, rw d\scmso do Sen:1dor S~\<i-:> ,cuuacão de declarar_ ~er sido o úni- ,. 

~:a e conn_:_~1 c_a 2 a-~~,~- ·:'!Pia, chamenlo do SESJ, SENAI e s~;:\'/'.C.!R:nP.os rel~tivo à em:nda à Con .. -::!i:.lco'ná companhia Düetora que não ..-, 
J~ que 0 ~c:-:.a.mmo e desmLetes~e ·Pela Na mesma ses~üo, rcfPl'indCJ-se t'a: taicão que transfere para os 1\lluni- :concordara com concurso interno, 
Cl_dade sao. flagrantes, _re~e~:.ndo-se discurso do Senador Mem de Sá, faz i cípÍos novas ~lontes de arr~c;::,clação ·j cciwidando, outro.:>sim, o Senador 
amdad flo.s tüulos e pro~lS?ona.s pro- alus&o nos concursos nas Alll<:H'fJlÜas.j (DCN. 13 de outubro de 19611. • Coimbra Eueno pan-• conhec~r iodos 
test.n o~, bem como ao debito da NO- DCN 23 d 1 b · d 19Gl) , ' ' · · · · · 
V • h' t \ 1 • e ou u 10 e . , LGB . 0 DA o.:.:p v-IR~ os atos da Companhw. Dneto,<t, pau>. 
A~..-AP com as. compan tas Cons ru- . I · .!-'. ...- ·-• 1!. • -i l at· o:tc de seu e~pVto '"'S ap"cen-

toras. lDGN. 4 de outubro de 1961) ·, PEDRO LUDOVICO , Em ~ cte outubro de lDGL relat-~ ,;6
1
:;., 1'~c;·N 2ô d~ ~~~t~bro .... de< 1~161). 

Em 4 de outnbto de ltSl. ctJmo Lt-
1\ Em 5 ele m,!t;i.no de 1961, op1pa-se! f'zorccr: da Cc.nprmhJa de FHWn"JS t' 1 l b

1 
lo 1 ... 61 115c~,, e 

der d:l MalOlla lê entlevtsta atnbUl-lda e]evacão do custo de VIda, dec11-I::;Oblc o PLC número 92-61 clecla- -~m 13 (1~ 0 '1 ~l 0 ~'--l" s't c: 
da ao Senhor 'Jâmo Quadt os e que Iando qlie o pm o esta fa1 to de p! o-

1

1 ando-se favorável a ap1 ova';âo. i so 1 e csco ·11 0 .cn lOl' e e a· 
('Oloca mal o conole<=o:o tDCN 5 de messas e faz vaiO:> pa1a q11c o novo 1DCN. 3 ele outubro de l9G1l m::ua p3.lD. PlcfeJ

1
to ne Bu.sill~, tJ·;r 

utubt ct 19üJl' .,. ~~ · · PleSidente d« Republlca nao se ctob1 el cando ass1m a lD!l!-osa lLlJssao e 0 0 e '· a. mfluênct.3-- de ual uer c:s ccH~. Em 13 de outub:o de_ 1961. te1ciC-

1

Emba:)'1dm pelo diflc1l cargo de P:e-

e de Alnnentaçao da P1 t'\1dencJa Sr • , < _ ,} ,;, 

:0.10URAO VIEIRA (DCN. G de outubl~ dqHJGl). p \"c à ll1lCtatJva_ da c·m~no flo SclVtco feito. {DC:J 14 de ol:lubto de 19ül'. 

Em 24 de outul.no de 1961, lê tele- RUI PAL:,1:EIRA CJO.l c::APSI nas dl\elSZIS Capltcus do j E;11 ~Ô ~de ~ULl.OlO ~e 1_~61. L ~el:: 
gtamn. do lVllmste11o da VIacüo, Se-I _ PalS falando do :::pelo dos tlalxl.lha- J!;lf-1,118. d-.:: apulo d~t A:-sen.olei:t LGgb 
nhor Vtrg1l10 Távoul. comumcando

1
, Em_,., de ouutbto de 1961. (extr.ldores dr. BelCm. 30 Senhor :\1inistro

1
latrva de _sau1~' .ulta;-m~L no sentido 

que encaminhou ao cónselho de Mi- as I6,JO f, congmtul~-se :-om _o Sc-1

1 

do Trabalho, para que reàlJ:·n 0 l't!-3- -de que .se-.1p CODSl.:,rnaaa. l~o. Orçamen­
n1strás o relatório do •Grupo de T.ra.- nrt~o pot· h~ve:· ~nvmdo a .~umqua- t:J.urrtnte do S.'\P,S n::;q-uele Estado. 1 to, \'Cl'iJ~ ntstirnda ~\O ll_1Jcw. da cons-
balho para sol\lçRo dos aspectos téc- gésnna Comcren.:m da Umao Inter- DCN. de •A de outubto de 1901) :trw;:";Jo oa Bl--1-t{;. Qi.Ie l!gara Laguna, 
nicos da ligação da Bacia do Pata- parlamentar, em Bruxdas, rcpre::en- ( ~ • · . a Lages. CDC:-J. 17 ele o:.ttubro de 
gum com a do Amazonas tDC:s'. tação que muito nos honrou, comu-! Em 16 de outubrc de 1961. ocup:1.- fHJ6l). 
25 de ouLubto de 1961). mcando, outros."Jm, QLie o senador' se dos ploblemr:s ad.nl'1Jstla1J\Os de I . , , 

Ftlmto Muller e o Deputado Satm-1 Brastha, lendo pt,bltCflcao do · Cot-, En~ ~:;:3 o:~~utuoJo. de 1~~~-, em E'~~ 
~ELSON lVIACULAN nmo Btcwa fo1·am teeleitos nfcml.Hoslrew Bra."J)eJense' sôb1e os C<lndan- )pllc~,,\o P~~;:,O<l.l 1"' teL.~'"'1l<l 

• o , , - ,.., , ., , , , , AssembleHt LeJlSin.üva elo Est~tao de Em 11 de oubJb'o de 1Q6l Iefe,·e-se ao, Conselho duqt.ela Umao. (DuN. gos, d~clmando qu~ c,e 1o.o:Jí.t e;.;udan- 1 C • , ... "' 1 " 1 ,, po'• "O 
' 6 d t b d 19'1) , · <::. t·h S, C , pal't a E:an :1. 2ca.u'l, ... o lc• antto a .o ·~ :t srtua\ão em que se encontram os e ou u 10 e u . ça~ .1o ._.e 1 or e.c ,::>marn , , • ,., ,., , 1 , 0 'lt dos 

d 

I 
COJ'tll1liU'áO do 1) 0 .-.-reo:os ,10 novn ,P OJ€'<0 .,ll€ VL"- no.; U.t os cp a 

,"tfe1cultmes do Parana. como c SILV1:\FO IEITE I · .,. ~ ~- ·' d •E·tactu~ 1 o- nas fuwqUJ'S. posül""> te-
d B 1 1 t d R 1 • ·' 1 Caprtal (DCN 1 de outubto • '"'~ '"'~. '' · ... · 

to o o ras1 , r c a an o egu amen- _ . ' · • 1 ~ , kgt :>fl~as ue ou::. gol:am o:-. membros 
to de Embarques e do E~quemu FI- Em 3 de .~~~ubJO de 1961, faz apa- 1961J. ~ :do CG!:~tesso . (DSN 24 de ou•ubto ~~_e 
nance2ra. Na mesma sessao r;.ncamt-llo _ao Pre:o.c.cnte Qa R_e~ublJca no

1 
Em 2o ele Oi.ltubro de 1951 tecz ·.-. lül'!l . 

nha votâção do PLS. número 12-Gl, se.nt~~o de s:r repnra?a _mJHStlça da 1 vãria~ c~:tsiderações em tôrnc d~ J\lu- 'a-. ~-J ·, 
1 

• 

@e sua autoria, ora em discu~.')áO. nao lr:st~laçfl.O_ ~e Agencia ?o }~anco nicipalismo, proclamando a Decessi- i E ... m 24 c.•e on~;J,~ro .0':> ,1961. 1C~ag_ra-tDCN. 12 de outubrc de lf!Gl). do ~IaSll r:a _crdade de Planuo._ l~a \ dade de proporcion:1l" nos l'viunicínios, tul.~-se ~o,n todu.<: os l1"1C c~_auo~~m 
, ~ · Par_§uba, Oll~IsSac que c Senhol' J~nw

1
. os recursos in .disp:.:nsãreis pani a nos serVIÇOS mode~r:rc<> rl.a AS.:·,HRE~S, 

~rov.:.lS FILHO Quach·o tena reparado~ .se lh_:~/os~c solucão de seu.o: problema~. (D".:;N. 1 c1~w _comp1e~l 1 m::'l:_ 11:·.i ano d;',. exJ<;-
Em 4 de outub:·o de 1961, repor-.f?nnulada a reclamaçao: (Dv1\. ue 21 d'e oHtubro·de l%l: ....___ ,ter:c;u. (D'-'~ 2'> ae o•_t,_~WlO de 

tan?o-se à recente_ crise po1W_c~,. de4
1

12 de outubro de_ 1961) • . / _ 19Gl 1 . • . 

cla1a q_uc ~ soluçao de concotdta e\ Em 13 de ouluo:o de 1961, refere-' LOPES DA COSTA , · Sf$GIO :Vl.'i.l--di-.HO 
de harmon:a. deve-se ao atl:aJ Con- se ao acêrto co::n que 0 Pre::.ide~.te da I . .. . . , " . .. ,· . . 
.gres~o brastleiro. (DCN. de ;:1 de ou- .... Repúb!ica vem escolhendo os homens _Em 2 de outltbJo. de _1961. s_ollúJ~ Em 12 d .. outnu.o de l~ol. l~feJe-
tubro de·1961). · jpu'b11·eos p'•r" p·conc)" , 1 . ,1 _!rJza-se co:n o Seuaac:· Fanlo l··endc1 se ao trat:tmento que esta tenoo nn. 

. ' <-3c I~ 1dC.l OS q.a '"1 "' (' .. ,.~·.,1' ''0' liJni- C' "' d- "'"''1!3_jr· O '~'"Oi"•! -d-, 1 dros da A':lm'n·o:~rac·"io Públi"J d"' , IJL o s .. u uscmso .dt!. 1.e ,.. .:. 4m,.ta o~ L!~Pt. , •. l-" • ,. _ 

E:~11 12 de_ outubr0. d_e 1961, }efere-
1 

1..,. c\ • ·;, · 1
-' . :'' .• . '-- ' .• ~-~ tes da Amazônia, declara:1do que o .::.mstü:. u~ autori:t ct.J ,s:;,r.::-,dor C1tnh:t 

se a produçao canavJetra do Hordes- c "'13n ~ qu,_ a 1• el?UllCJ.t ll~l~ntnoL- salào de bilhàe:o e b1Jnf;u: de cruzet-j Melo. tc.:endü c8:--ll~nt~~rios r.rn tôl·no­
te, congratulando-se com os pl~nt,a• 1 ca ~0 .. "'eniur Janro Qu~d~os qua~e·ros entregu~s à S.P.\T E A ~erá ~·~-do cc·ime po!Wcn (DDN. B d3 ou­
dores de cana do Nordeste, pela es- ; nosdatuou a. uma guerra CIVIl. 1 Dr:N · 1 mn par:t outro cmnentáJio. <DCN. 11 ub1 o de 1961 i. · 

Colha do Governo, entregando a Pre-, 14 e outub,-o de 19Gl! · :3 de ouil:b:·o de :9G1: · 
~Jt1ência do Instituto dQ'>-...<\çücar e do,1 '""o\UL I , E'm 25 de outubro de H:03!, i'J7. vâ· 
Al;oo! ao Embaixsdor Edmu!ldo Bar-

1
_ 0 ' 0 Ri,i\'fOS • rü~s l'C'ferê:-Jcfas ao Pn.o~-2in d» Cóâi;.;-o 

bosa da Sílva. (DC:;-I. 13 de our""ro · Em 11 de rmll:bro de 1961, refere- ).-!E:\·1 Df-. SA · Bra~ileiro d? Telt.::r..l.llilic:u.:õc=>. do 
de 19Gl}. , se ?,. Emend::t Constintucional que c·t- Em 4 de m1tubro de 1961. cmite.!;.!ual <' re1Tttor n:x (;rnnp:-mhi<J. Espcd:::-1 

t-o.beJece nova rl;._scrimiJJRcáo •de ren- part"c<>r, em no:n- d.1 C<mpanhi;J d~ 'lembr::wên paJnv~:a:· d0 ~e~l:t_LlGr LI-
PAULO FEN'DER :das aos mlÍnkipios. em' trnnutá{;:io. Finr:tnças, sôbre o PLC tulme1'o J3':!.- .ma Tei~:~·ir::t sõ.,tt o m:::mt~J. 1DCN. 

· . no Senado, lendo Oficio d:t Assem-i Gl, favorável. (DG_N. 5 d· outubro de 76 de outul:~ro de :951'1. 
Em 4 de outubro de _1~61, re~ely~-, bléia Le-,..'i.slat5o•a d'" Santa c·~:arüD 1S51 \ i 

do-se ao p~·oolema medJco-samtana; no sen{. d ~ t • • 1 • 1 E!H 25 de o~.~t~ibro c. c )9G!, tcporta-
brasile>i:·o, declnra que o Ministério! ( N . 1.~\l e }!'.OlU~ -~~r~va1ao.l Em 11 de outubro d·: l9Gl. para cn · s;> a f;o'.crnos p:-u .. s·•no~, .sob:·etudo cio 
da Saúde deve solucionar a aues1âo DC · 1 - de OULI)lo cL 1 ~0 1 · , ~;aminh::rr rotadiQ do PLS. núm::ru S:>r.ho,· K~!L.lito::->:tc!: Ih. r;ue C~lllZCJ.l1e 
do médíco d(J interior. Na inesma / Em 5 de outubro de 1961 reil'era 12-CJ, dccJ;:ua Dão estar haiJ: it<~da a à ir;Jíat.:~o 110 Pais • .".lúl":;õ2o.; :}Dr. se 
s~s.são, solicita regi::otro em Ata da ap~lo no Pre;.;Jdcntc da RepUiJliC9.- voto.r, al.Jsler.d:::-se de Ltz-:!-lo.' (DCN. '1arem neces.:;árias e ..,c referindo às 
visita ao senado do Profes>;or Ab::na- i para que se_i<'!fi1 ·a:::srguradoc; :-lO'i n~e.- 1 12 de outt!lJfo dE. l9GJ). : refle:;Qes (lo ~e:-,hc: Giieou d~ Paiva 
tar Neto. Procmndor da Previdência dicas, o!> 41,V;, pelus riscos d;,• ~::túd:: -..~ r d~ •. 1 .. , .. cl'-" lofl' ·cf"l"'"~ e a n~talidt1::k nu E.!·::c;iJ ... (TJC~. d-3 
~oelal ror'r ;; de outubt·o de I"G') '" u'e "l·da a a•·•· e··t;; ''UJ'eif,,.. ~or.-,,· r ... nl 1 · Olhe•~ '' ' ... J, 

1 ~-" 27 d"'·out!l1JI,·•. â~ Jf-E1•. '- · '--'-~·"' · "'• ._,,_ • , 1 ,
1"'', "'''vr; 1~- ··""'·''-'~~-:se à infl:J.(;f:u e ca:1L"n~.~r' ela ~tlta do ~ 

Em 11 de outubro de 1961, faz .re-' 6 ele OlhU!Jio na 19 'L) • 'cu!Oto de \•ida, de.o:.r:q:.ülib:·io on::,nnen- SIL V .;:HIO DE f· SARO 
feréncJas ao pl'DJ"cteo de anisti:~ de 1l Em 23 de outubro àe 1961, faz v:í.-1 ~úrio, declai'ando que dev:; S:!. dado - 1 Em 17 d.· o::t~tbro de ln6l, lê cm·-aatoria do Senador Cunha Melo, de- rias rcfert'j!lci:ls r. o ~dto cnsto dr VJtla I ao povo umn. vida âbeJ:ta da fom.c . .. f 1 

I !espm;àéncJ~c t'll,;_ nn·er!:ó<'IS prL' ~~ ;was 
clarando, em :z:-ame do PTB, que o obseyvado no Eslad'? da Gu::maba!·n, 

1 

c r dn sol}te:;~al!:o cios p:·e~.o.-. a!:Jci- (.',loix«b•s, !\OÜ'.!;Landc mgf:nc: 8 para 
Deputado Almmo Afonso absoluta-. bem.como em Erastlla. ond,:, os ::u- t~ado~. •DC:\'. l.':i de uutuoiu d~ c:pl·cvnçfio d;t EmPn!):J. Const.J''JC<c~al 
mente não é. nem está a'se!·viço dosl,permcrCactcs est~lo reawrca:Jd<J os JD!.il). , 1. · · nUmc'Jo 1. qu? cs[-a!J:-,_ec,; r ~S2i'limna-
comunistas. (DCN. 12 ele outubro dc1pre:;os escande.Joss.me'nte, dec:c.raln\ol Et 27 d~ ·outubro de 19õl, colla r8.o de r 211 qt: r:n I:!•;or d3.S comu~ 
!96!). · I que. a COFAP r.áo foi e.'õ!.ruturada.f"ia-a~1 ''''Dte~w conir:l. ú"'~'S"l'J no r.e, .t1;:s hrasilc·ln:~. IDC:.:!. 18 a_e O'.ltubro 

f .. zcndo a]oe'1o ao P e<'de,lt Jo-o """' ·~ 1 •• ·-' • · ,_._. '' ~ Em 16 de outubro de 1961, refere· 1 " ·.- '., . ' r ::1 _e ·u 71 ~_:nhor João e-oulnrt a l'.:'>_o:>ito da rc·1- 1d2 lBE:Il. 
-"'e à Reforma Agrária e ao problema 1 Goulat:_L b •. m r.:omo ao senho, 1· l'

11 liza ... "'o de cnc-"ur~o<> nns lJ•stUn~c·;' - . · n>sfro n"ste "-"ntido t DCN 'l • de ,a " ~ ·~· . . . \'IV ALiJO !:..I:~lA da Carteira de Crédito AgrícOla e; 0;. ~ lr -· ~~· · " · _., d~ Pr'::!vidén:::ia. d::;cl::un.'1rlo que a 
Industrial do Banco do Brasil, repor- I '1tuJ 0 de 1961) · p~·óprb. Constltuido d2termü1rr o E.r!J 2 ele outn!,Eo d~ 19Gl, presta 
tando-se aos p:ocessos pelos quais., Em 24 de outubro de 19(il. :::.p:.·:J- concurs8, o qne é Mtíiciente. ·DCN. I üs-incn::->:'.C't' .::1 m2móri.'l do Dout~r 
fi;:·mas estr::~ngeiras exploram o 11osso; Yeitando risita a esta c:c:sa, do Mi- 2B de".: outuQro ri c 1961). ~~~_;:·usto pc_;,l;nc soare-s de Sousa FI~ 

' 



r 

2513~ Scxta-f.:-ira 10 DIARIO DO CONGRESS:J fJAC!ONAL (Seção ll)' ·r; ovembro de 1961 

o 

. . 


